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Instruções aos pais
Temos o prazer de apresentar a vocês a lição 
bíblica da Escola Sabatina para crianças da 
Educação Infantil e primeiras séries do Ensi-
no Fundamental (4 a 8 anos). Muita pesquisa, 
dedicação e despesas estão envolvidas neste 
projeto. Nossos objetivos ao prepará-las fo-
ram os seguintes:

a  Conduzir a criança a Cristo, o melhor de 
todos os amigos

b  Contribuir para a educação nas verdades 
bíblicas

c  Fortalecer a mente da criança contra a 
tentação

d  Prepará-la para permanecer em defesa 
da verdade

e  Apresentar a importância da verdade 
desde a mais tenra infância

A lição consta de:

Estudo diário: 
Há um trecho da lição para ser lido ou conta-
do diariamente aos seus filhos, seja durante o 
culto ou em outro momento apropriado. Mas 
façam-no de forma a despertar o interesse 
deles, mudando as palavras, se necessário. 
Fiquem à vontade para usar recursos visuais, 
ilustrações, experiências próprias e também 
de seus filhos. Mudar a voz de acordo com 
os personagens e as situações da história é 
outra opção que ajuda bastante. Tenham em 
mente que as crianças gostam de participar, 
mesmo que em pequenas coisas. Além de 
tudo, façam desse um momento muito feliz e 
aconchegante. Lembrem-se: “O colo dos pais 
é o lugar mais natural para falar de Cristo a 
uma criança.”1 

Versículo para memorizar: 
Ajudem as crianças a memorizar as Escri-
turas, ensinando o versículo áureo de cada 
semana. Desafie toda a família a memorizar 
junto. Assim, ao fim de um ano, 52 versículos 
terão sido decorados. 

Métodos divinos para 
o êxito do estudo das lições

1 Os pais devem estudar com os filhos
“Devem os pais examinar as Escrituras 

com seus filhos. Devem eles mesmos familia-
rizar-se com as lições; então podem ajudar os 
filhos a aprendê-las. Uma porção do tempo de 
cada dia deve ser reservada ao estudo das li-
ções, não apenas para aprender a repetir ma-
quinalmente as palavras, ao passo que a men-
te não lhes apreende o significado, mas para 
ir ao próprio fundamento e tornar-se familiar 
com o que a lição pretende ensinar.” — Conse-
lhos sobre a escola sabatina, p. 53.

2 Desperte o interesse da criança através 
de seu próprio interesse, como pai ou 

mãe, no estudo das lições
“A indiferença dos filhos é, em muitos casos, 
atribuível à conta dos pais. Estes são indiferen-
tes, e os filhos lhes assimilam o espírito. Se os 
pais mostrarem que atribuem importância à es-
cola sabatina, a ela concedendo preeminência 
e manifestando respeito, os filhos geralmente 
lhes copiarão o exemplo.” — Ibidem, p. 53.

3 Separe tempo para o estudo 
diário da lição

“Pais, separem diariamente um pouco de 
tempo para estudar com seus filhos a lição 
da escola sabatina. Se for necessário, dei-
xem de lado a visita social de preferência a 
sacrificar a hora dedicada às preciosas lições 
da história sagrada. Tanto os pais como os 
filhos receberão benefício desse estudo.” — 
Ibidem, p. 42.
“As noites devem ser consideradas como pre-
ciosas ocasiões a serem dedicadas à instru-
ção dos filhos no caminho da justiça.” — Ibi-
dem, p. 48.

1. CHAPIN, Alice Zilman. Desenvolvendo a fé em seus filhos. 
São Paulo: Editora Candeia, 1999.



Oral para não 
alfabetizados 
e escrita para 
alfabetizados.

Vamos praticar! — Algumas dicas com formas de praticar o que 
foi aprendido durante a semana.

ENTENDA AS COLUNAS LATERAIS

Para você refletir: Um 
parágrafo do Espirito de 
Profecia para ajudá-los no 
evangelismo de seus filhos.

Fixando o ensino: Perguntas para verificar o quanto as crianças 
aprenderam e dar oportunidade para tirarem suas dúvidas. 
A resposta pode ser oral ou escrita, de acordo com o nível de 
alfabetização da criança. Para identificar o tipo de resposta, 
usamos o ícone ao lado

Conhecendo a história: Referências da história, tanto da 
Bíblia como do Espirito de Profecia, para que conheçam 
bem a história antes de estudarem-na com as crianças.

4 Interrupções durante o estudo
“Que a aula doméstica de vocês não seja 

interrompida por causa de visitantes. Se che-
garem durante o estudo, convide-os a partici-
parem. Mostrem a eles que consideram mais 
importante obter conhecimento da Palavra de 
Deus do que garantir lucros ou prazeres mun-
danos.” — Ibidem, p. 43.

5 Mais importante que as lições esco-
lares

“Os pais devem ter mais cuidado com as li-
ções da Escritura do que costumam ter com 
a preparação dos deveres da escola secular, 
pois precisam ver se os filhos aprenderam 
as lições escriturísticas com maior perfei-
ção do que as lições das escolas comuns.” 
— Ibidem, p. 57.

6 A recompensa do estudo
O tempo que vocês investem no estudo 

destas lições com seus filhos, ajudando-os a 
aplicá-las na construção do seu caráter, será 
ricamente recompensado:
“Com indizível alegria os pais veem a coroa, 
a veste e a harpa dadas a seus filhos. Finda-
ram-se os dias de esperança e temor. [...] Seus 
filhos estão salvos. Pais, mães, estarão as vo-
zes de seus filhos avolumando o cântico de 
júbilo naquele grande dia?” — The Signs of 
the Times, 1º de julho de 1886. [grifo nosso].

Queira Deus nos dar Sua graça e persistência 
enquanto gentilmente moldamos os caracteres 
de nossos pequenos para a eternidade.

Departamento da Escola Sabatina 
da Conferência Geral 

Atenção: Confira as versões da Bíblia 
que utilizamos nesta lição:

NVI - Nova Versão Internacional 
(2001) 
ARC -  João Ferreira de Almeida - Re-
vista e Corrigida  
ARA - João Ferreira de Almeida - Re-
vista e Atualizada.



Meu nome é:

Idade
Data de nascimento

Família

Meu telefone

Eu gosto de:

MINHA 

FOTO
(Cole aqui)

Mamãe

Papai

Irmão (s)

__/__/____



Queridos pais,
A Bíblia é o melhor livro para educar as 

crianças. Ela fala de decência, bondade, cari-
dade, altruísmo, sacrifício. A história de Davi 
e Golias, por exemplo, fala de uma amea-
ça gigante: um homem forte, bem armado, 
enorme e assustador. E quem o enfrenta? Um 
rapaz frágil, que se recusa a ser intimidado 
pelo valentão. Munido apenas de uma funda, 
mas com muita coragem e fé, Davi responde 
ao desafio e salva a nação israelita. Isso é he-
roísmo verdadeiro e uma grande inspiração 
para nossas crianças se levantarem em de-
fesa do nome de Deus. Além disso, quantas 
lutas elas terão de enfrentar durante toda a 
sua vida? Quantos problemas gigantescos? 
A lembrança dessa história pode ajudá-las a 
enfrentar tudo com coragem e fé, tornando-
-se vitoriosas sobre os desafios da vida. 

E quanto a Rute? Seu amor e preocupação 
para com uma idosa desamparada, além do 
seu caráter humilde, abnegado e diligente, 
são capazes de despertar em nossos peque-
nos o desejo de cultivar esses belos traços de 
caráter. E tais qualidades podem definir seus 
destinos e o das pessoas que os cercam, es-
pecialmente suas famílias. 

Mesmo os maus exemplos podem ser de 
grande utilidade. A irreverência dos filhos de 
Eli, o descontrole de Sansão, a inveja de Saul 
(entre outros casos), servem de alerta para 
que seus caminhos sejam evitados.

Portanto, aproveitem bem cada lição 
deste trimestre, dedicando pelo menos dez 
minutos de seu dia para alimentar o cora-
ção de seus filhos com o nutritivo alimento 
da Palavra de Deus. Não deixem de fazer as 
adaptações necessárias na linguagem e no 
conteúdo (para crianças muito pequenas, 
amenizem as cenas mais violentas e resu-
mam os versos para memorizar que forem 

Mensagem aos Pais 

Seus amigos do Departamento da Escola 
Sabatina da Conferência Geral

grandes). No futuro, esses poucos minutos 
diários produzirão excelentes frutos na vida 
de suas crianças e na de vocês também.

Os anjos do Senhor os ajudarão em seus 
esforços. Confiem plenamente nisso.

Com carinho,

Os editores. 



“A testemunha falsa não ficará sem castigo” (Provérbios 19:9).

O que você faria se um dia algumas crianças desconhecidas batessem à sua porta e dis-
sessem: “Queremos ser seus amigos”? Você concordaria com elas ou iria até seus pais pedir 
um conselho? 

Logo depois dos israelitas terem conquistado Jericó, alguns estrangeiros chegaram ao 
acampamento, em Gilgal. Usavam roupas velhas e rasgadas, e sapatos gastos. Encontrando 
Josué e os anciãos, disseram: 

— Viemos de um país distante e queremos fazer um acordo.   
Os israelitas ficaram desconfiados e perguntaram: 

— Pode ser que vocês morem aqui por perto. Como é que podemos fazer um acordo de 
paz com vocês? 

— Queremos tanto viver em paz com vocês, que esta-
mos dispostos até mesmo a nos tornar seus escravos!  

Josué não sabia o que dizer ou pensar dessas pessoas. 
Então, perguntou: 

— Quem são vocês, de onde são e por que vieram? 
Eles apresentaram o pão e as vasilhas de vinho que 

traziam. 
— Veja nosso pão — disseram eles. — Estavam frescos 
quando saímos de viagem, mas isso já faz tanto tem-

po que ele ficou mofado. Nossas vasilhas de vinho 
eram novas, mas envelheceram. Até os nossos 

sapatos e roupas estão furados por causa da 
longa caminhada. 

O que você acha que Jo-
sué deveria fazer? Será 
que deveria fazer compro-

misso com estranhos? 

Enganados para 
fazer uma promessa

Visitantes estrangeiros
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1. Quem chegou ao acampa-
mento dos israelitas?

2. O que eles queriam? 

3. Por que não podemos confiar em 
qualquer pessoa?

3. O que Josué deveria dizer a eles?

Pergunte à criança: “O que 
devemos fazer antes de tomar 

uma decisão?” Dê tempo para que ela 
responda. Depois, ajude-a a entender 
que é preciso consultar a Deus, antes 
de mais nada. Ele sabe todas as coisas 
e se buscarmos Sua ajuda, evitaremos 
muitas encrencas. Compartilhe os 
versículos abaixo:
“Confie no Senhor de todo o seu co-
ração e não se apoie em seu próprio 
entendimento; reconheça o Senhor em 
todos os seus caminhos, e Ele endirei-
tará as suas veredas. Não seja sábio 
aos seus próprios olhos; tema ao Se-
nhor e evite o mal” (Provérbios 3:5-7).

Curiosidade: Você sabe como 
eram feitas as vasilhas de guar-

dar vinho que os antigos usavam? 
Elas eram de uma espécie de saco de 
pele de animais, geralmente de cabra. 
Dentro deles colocava-se o vinho ou 
outro líquido. Depois, amarrava-se 
a boca do saco. Esses sacos ficaram 
conhecidos como odres. Por serem 
mais leves que um pote de cerâmica, 
as pessoas os usavam bastante em 
suas viagens.

Josué 9:1-13; Patriarcas e pro-
fetas, p. 505.

1
LIÇÃO
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Você já prometeu algo e depois se arrependeu de ter prometido? Foi 
exatamente isso que aconteceu com Josué e os anciãos. Sem consul-
tar a Deus sobre o que fazer, eles se tornaram amigos dos estranhos 
e prometeram poupar a vida do povo e não destruir as cidades deles. 
Os visitantes voltaram para casa satisfeitos. Três dias depois, os israe-
litas descobriram que haviam sido enganados. Os visitantes haviam 
mentido. Eles não vinham de um país distante, mas eram vizinhos dos 
israelitas. Eram conhecidos como gibeonitas e viviam em quatro cida-
des próximas do acampamento de Israel.

Por que os gibeonitas enganaram os hebreus? Eles ficaram saben-
do  como, anos antes, Deus havia retirado os israelitas do Egito e aber-
to o Mar Vermelho para eles passarem. Não fazia muito tempo, Deus 
tinha feito um caminho no rio Jordão para Seu povo e havia lhe dado a 
vitória sobre Jericó e outros cinco reis de Canaã. Também ouviram di-
zer que Deus havia prometido dar Canaã aos hebreus e destruir todos 
os moradores dessa terra. Os gibeonitas estavam morrendo de medo. 
O que poderiam fazer para se proteger desses israelitas e de seu po-
deroso Deus? Tentariam fazer as pazes com eles, mas de que jeito? 
Então, tiveram a ideia de inventar a história de que vinham de um país 
distante. Você acha que os gibeonitas agiram certo? Por quê? E você, 
já enganou alguém?  

1. Que erro Josué e os anciãos 
cometeram quando os gibeo-

nitas os procuraram?

2. Por que os gibeonitas enganaram 
o povo de Israel?

Converse com seu filho sobre 
a atitude dos gibeonitas. Eles 

eram pessoas de confiança? Será que 
ainda teriam a amizade e o respeito 
dos israelitas, depois os ter enganado? 
Explique que a mentira é pecado e que 
o mentiroso perde amigos e é mal visto 
por todos. 
Como a criança aprende a mentir? 
Quando o pai diz que a injeção não 
vai doer ou que o remédio amargo é 
gostoso, está mentindo e ensinando 
a mentir. E é assim também quando o 
pai reclama do carro, mas faz elogios 
sobre ele a um possível comprador; 
quando a mãe diz que não suporta a 
vizinha, mas na sua presença diz que 
é uma grande admiradora dela; quan-
do as pessoas se divertem inventando 
coisas para ver a reação das crianças e 
quando a mãe permite que os filhos fa-
çam escondido algo que o pai proibiu. 
Crianças podem ser levadas a mentir 
por medo, quando os pais castigam de 
forma exagerada e grosseira. Também 
para conseguir algum proveito ou ape-
nas para chamar a atenção. Em todos 
os casos, é dever dos pais corrigir esse 
mal. Portanto, analise como você lida 
com isso. Dê um bom exemplo em to-
das as situações; seja equilibrado ao 
corrigir seu filho e deixe claro que ele 
não será punido por acidentes, mas por 
mentir ou desobedecer; não deixe que 
ele consiga qualquer vantagem atra-
vés do engano e verifique se está dan-
do atenção suficiente. Acima de tudo, 
busque a direção de Deus.

“Não percam a paciência com 
seus filhos quando erram. Ao 

corrigi-los, não digam coisas duras 
e ásperas. Isso os confunde, fazen-
do com que tenham medo de dizer a 
verdade.” — Orientação da criança, p. 
151.

Josué 9:14-16; Patriarcas e 
profetas, pp. 505 e 506.

Trace o caminho de Gilgal a Gibeão.

Acampamento israelita

Bosque

Morro

Gibeão

1
LIÇÃO

Enganados pelos gibeonitas
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Como os israelitas se sentiram ao descobrir que haviam sido en-
ganados? Ficaram com muita raiva. Foram até Josué e os anciãos e 
disseram: 

— Quebrem a promessa que fizeram com os gibeonitas!
Mas os anciãos responderam: 
— Não! Vamos manter a promessa feita, apesar de terem nos en-

ganado. Nosso juramento foi feito no nome do Senhor Deus de Israel. 
Vamos deixá-los viver, mas eles serão nossos escravos por toda a vida.

O que você acha? Foi certo os anciãos cumprirem o compromisso? 
Você teria mantido a promessa se estivesse no lugar deles?

Se os anciãos quebrassem sua promessa, teriam desobedecido a 
Deus. A Bíblia diz que é melhor não fazer um voto ou compromisso 
do que fazer um e não ter condições de cumpri-lo (Eclesiastes 5:4 e 
5). Somente aqueles que mantêm suas promessas é que irão ao Céu 
(Salmos 24:3; Salmos 15:4). 

Quando fazemos uma promessa, não podemos voltar atrás e mudar 
o que foi combinado. Por isso, temos que ser cuidadosos antes de fazer 
um compromisso. É melhor pensar bem antes de prometer para depois 
não se arrepender. 

1. Por que os anciãos não que-
braram a promessa com os gi-

beonitas?

2. O que Deus odeia?

3. Que promessas você já fez? Conse-
guiu mantê-las?

Explique à criança o que é um 
juramento ou voto. Comparti-

lhe com ela o pensamento de Ecle-
siastes 5:4 e 5 e seja coerente com 
seu ensino. Se você prometer alguma 
coisa a seu filho, cumpra-a. Seja um 
brinquedo ou um castigo, jamais pro-
meta algo que não poderá cumprir. 
Seu filho provavelmente vai imitá-lo.

“Pais, nunca mintais nem di-
gais uma inverdade por pre-

ceito ou exemplo. Se quiserdes que 
vossos filhos sejam fiéis, sede fiéis 
vós mesmos. Sede retos e firmes. Nem 
mesmo a menor mentira deve ser per-
mitida. Se a mãe está acostumada a 
mentir e não ser verdadeira, a criança 
seguirá seu exemplo.” — Orientação 
da criança, p. 151.

Josué 9:17-22; Eclesiastes 5:4 
e 5; Patriarcas e profetas, p. 

506.

Coloque as iniciais das figuras dentro dos 
espaços certos e descubra o que as pessoas 
honestas pensam sobre promessas e votos.

PROMESSA É...

1
LIÇÃO

Cumprindo o compromisso
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Que castigo você já sofreu de seus pais por ter mentido para eles 
ou para outras pessoas? Os gibeonitas foram punidos por terem men-
tido aos israelitas. Eles se tornaram escravos dos hebreus. Enquanto 
vivessem, cortariam madeira e tirariam água do poço para o santuário. 
Essas eram tarefas dos servos. Os gibeonitas haviam sido um povo po-
deroso e independente, mas aceitaram fazer aquelas tarefas tão pe-
sadas e humildes porque acharam melhor viverem como escravos do 
que serem destruídos. “Estamos em suas mãos. Façam conosco o que 
parecer bem”, disseram a Josué. 

Mas, ao invés de mentir, o que os gibeonitas poderiam ter feito? 
Eles poderiam ter dito: “Queremos ser amigos de vocês e adorar ao seu 
Deus.” Assim, com certeza teriam sido recebidos de braços abertos e 
tratados como quaisquer israelitas. Mas por terem mentido, seus fi-
lhos e netos seriam escravos. Ser um escravo não era nada divertido. O 
trabalho era pesado e sem salário. No entanto, Deus queria que todos 
soubessem o quanto Ele odiava a mentira. 

Você sempre diz a verdade? Ou costuma inventar histórias? Todos 
devíamos aprender com o erro dos gibeonitas. Nunca minta. Sempre 
diga a verdade. 

1. Como os gibeonitas foram 
punidos?

2. O que eles poderiam ter feito ao 
invés de mentir?

3. O que teria acontecido com os 
gibeonitas se tivessem falado a ver-
dade?

Leia Levítico 19:33 e 34 e mos-
tre que Deus havia ordenado 

aos israelitas que tratassem os es-
trangeiros que vivessem entre eles 
como se fossem do povo hebreu. Por 
causa da mentira, os gibeonitas per-
deram essa oportunidade. Explique a 
seu filho que a pessoa sábia aprende 
com os erros dos outros e, com isso, 
escapa de muitos sofrimentos. Mentir 
não valeu a pena para os gibeonitas e 
não vale a pena para nós também. É 
melhor sempre falar a verdade. Cante 
algum corinho sobre a mentira. Elogie 
sempre que seu filho falar a verdade.  
Compartilhe Levítico 19:33 e 34.

“Mas teria sido melhor aos gi-
beonitas se houvessem tratado 

honestamente com Israel. Conquanto 
sua submissão a Jeová lhes tivesse 
conseguido a conservação da vida, a 
fraude acarretou-lhes somente des-
graça e servidão. Deus havia tomado 
disposições para que todos os que 
renunciassem ao paganismo, e se 
unissem a Israel, partilhassem das 
bênçãos do concerto. Estavam incluí-
dos na designação “o estrangeiro que 
peregrina entre vós”, e com poucas 
exceções essa classe deveria desfru-
tar de favores e privilégios iguais aos 
de Israel.” — Patriarcas e profetas, p. 
507.

Josué 9:22-27; Patriarcas e 
profetas, p. 506.

1
LIÇÃO

Os gibeonitas são punidos	

Esta figura mostra o que 
o mentiroso faz para si 
mesmo. Faça um colorido 
bem bonito nela.
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1. A qual dos mandamentos os 
gibeonitas desobedeceram?

2. Existem outras formas de mentir 
além das nossas palavras?

3. Dê alguns exemplos para a per-
gunta nº 2.

Fale com seu filho sobre a im-
portância de sempre dizer a 

verdade. Prometa-lhe que não vai per-
der a paciência quando ele contar que 
fez algo muito errado.

“Algumas mães bondosas to-
leram nos filhos erros que não 

deveriam ser suportados nem por 
um momento. Os malfeitos deles são 
muitas vezes ocultos ao pai. Artigos 
de toucador ou qualquer outra con-
cessão é feita pela mãe, com entendi-
mento de que o pai nada deva saber a 
esse respeito; pois ele reprovaria tais 
coisas.
“Aí é ensinada eficazmente aos filhos 
uma lição de engano. Depois, se o pai 
descobre esses erros, são apresenta-
das desculpas, e a verdade é dita só 
pela metade. A mãe não é franca. Não 
considera como deve que o pai tem 
nos filhos o mesmo interesse que ela, 
e não deve ser mantido na ignorância 
dos erros ou tentações que precisam 
ser corrigidos neles enquanto jovens. 
Têm-se encoberto coisas. Os filhos co-
nhecem a falta de união entre os pais, 
e isto tem seu efeito. E cedo começam 
a enganar, encobrir, dizer à mãe e ao 
pai de maneira diferente, do que na 
verdade as coisas são.” — O lar adven-
tista, p. 313.

Êxodo 20:16; Patriarcas e pro-
fetas, p. 309.

1
LIÇÃO

Mentir envolve muitas coisas
A que mandamento os gibeonitas desobedeceram? Ao nono, que 

diz: “Não dirás falso testemunho contra o teu próximo”. Há muitas ou-
tras maneiras de se contar uma mentira, com ou sem palavras. Como 
assim? Com a piscada de um olho, podemos sinalizar algo para uma 
pessoa enquanto conversamos com outra, enganando a segunda. Se, 
ao contar uma história, acrescentamos coisas que não aconteceram 
para deixá-la mais interessante, também estamos mentindo. Falar mal 
dos outros, espalhando uma fofoca é mais um jeito de mentir. Se, ao 
contar uma história, acrescentamos algumas “coisas” para deixá-la 
mais interessante, estamos mentindo. Quando falamos mal dos ou-
tros, espalhando uma fofoca, também estamos mentindo. E se sua 
mãe perguntar: “Você limpou seu quarto hoje?” e você não responder 
porque não quer que ela saiba que você se esqueceu, esse silêncio é 
um modo de mentir. Qualquer comportamento, gesto ou palavra que 
faça as pessoas entenderem algo diferente daquilo que realmente 
aconteceu, é mentira.

Um dia, a mãe de Timóteo perguntou: 
— Ei, Timóteo, você demorou muito para voltar das escola hoje. O 

que aconteceu?
— Ah, mamãe — ele respondeu — Quando se joga bola, é fácil per-

der a hora. 
A resposta do menino fez sua mãe entender que ele tinha se atra-

sado porque ficara jogando bola. Só que, na verdade, ele havia ficado 
com o professor depois da aula porque não tinha aprendido a lição e 
Timóteo não queria que sua mãe soubesse disso.  

Algo na mente dele dizia: “Você mentiu para sua mãe. Mentira é pe-
cado”. Porém, Timóteo pensava: “Não é bem assim. Eu não contei uma 
mentira porque não disse que eu estava, realmente, jogando”. 

“Mas”, disse a voz novamente, “você usou palavras que fizeram sua 
mãe pensar que você estava jogando, e foi a mesma coisa que ter dito 
que estava jogando”. Como não falou a verdade, teve que estudar sem 
a ajuda da mãe e continuou indo mal na escola.

A mentira de Timóteo foi algo muito ruim, porque se parecia bas-
tante com a verdade. Esse é o pior tipo de mentira. Aprenda com o erro 
de Timóteo e não use qualquer tipo de mentira. 
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Recapitule todas as perguntas 
desta lição durante o culto e 

aproveite para enfatizar que a men-
tira pode ter consequências para o 
resto da vida. Recapitule os seguin-
tes ensinos:

1. Pelo fato de Josué e os anciãos não 
terem consultado a Deus antes de se 
aliarem aos gibeonitas, o Senhor per-
mitiu que fossem enganados.
2. Fazer uma promessa é algo solene. 
É melhor não prometer do que ficar 
angustiado por ter feito uma promes-
sa precipitada.
3. Ainda que a vida dos gibeonitas 
fosse poupada, sua mentira foi punida 
por várias gerações. 

 Vivemos em um mundo corrupto, 
mergulhado na falsidade. Mesmo as-
sim, nossos filhos podem aprender 
a ser honestos e verdadeiros. Os que 
serão trasladados sem ver a morte, 
nos últimos dias, terão esse tipo de 
cárater. 

“E na sua boca não se achou engano, 
porque são irrepreensíveis dianto do 
trono de Deus.” Apocalipse 14:5.

1
LIÇÃO

Ele mentiu ou não mentiu? 

Faça um 
colorido bem 
bonito na 
gravura.

Como Gustavo pode ter mentido se ele não disse uma única pala-
vra?

	 Enquanto a professora estava de costas, Marcelo espetou um 
colega com um alfinete. A professora ouviu um gemido e olhou em 
volta, mas Gustavo estava em seu lugar, bem quietinho, olhando para 
um livro, como se estivesse muito concentrado nos estudos. Ele men-
tiu ou não mentiu?

Um dia, Carla, a irmã de Gustavo, perdeu seu lápis favorito. Ela pro-
curou por toda parte, mas não o encontrou. Gustavo a ajudou na busca 
e parecia triste de verdade pelo sumiço do lápis. O que ela não sabia 
era que Gustavo o havia escondido. Ele mentiu ou não mentiu?

Tio José e tia Suzana foram até a casa de Gustavo fazer uma visi-
ta. Na hora do jantar, quando todos estavam à mesa, a mãe desco-
briu, surpresa, que os legumes estavam doces e a sobremesa, salgada. 
Quem teria feito isso senão a Carla, pensou a mamãe. Ela nem imagi-
nava que, durante a tarde, Gustavo havia enchido o saleiro de açúcar e 
o açucareiro de sal. Ele viu o olhar de sua mãe em direção a Carla, mas 
não falou nada. Ele mentiu ou não mentiu?

Certa manhã, Carla correu para o quarto, dizendo sobre o outro ir-
mão deles: 

— Rodrigo deixou o portão aberto. Os cachorros saíram e estão sol-
tos pela rua! Gustavo sabia que Rodrigo não tinha feito isso, mas não 
disse uma palavra. Ele mentiu ou não mentiu? O que você acha?

“Os lábios que dizem a verdade permanecem para sempre, mas a 
língua mentirosa dura apenas um instante” (Provérbios 12:19). 
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O ABC da saúde
Nozes e oleaginosas

Quando puder, durante a se-
mana, ajude sua mãe a prepa-

rar esse delicioso leite de amendoim

Ingredientes:
1 e 1/2 xícaras (de chá) de amendoim 
cru e com casca
1 litro de água filtrada

Modo de fazer:
Em uma peneira, lave o amendoim. 
Em seguida, coloque-o em uma vasi-
lha, cubra com água e deixe descan-
sando por 12 horas. Depois, escorra o 
amendoim e lave-o rapidamente. Co-
loque tudo em uma panela, cubra com 
água e e leve ao fogo até erguer fervu-
ra. Assim que ferver, desligue e deixe 
descansando por 5 minutos. Escorra, 
enxague rapidamente e bata em um 
liquidificador com 1 litro de água fil-
trada até que os grãos tenham ficado 
bem moidos. Coe em uma peneira fina 
e está pronto!

Se for guardado em recipiente de vi-
dro bem tampado, esse leite pode du-
rar até cinco dias na geladeira.

Dica: Tempere o resíduo do leite com 
salsinha bem picadinha, limão e sal 
(ou outros temperos que preferir). 
Fica uma delícia para comer com pão, 
torradas e biscoitos. Experimente!

Receita extraída do blog presunto ve-
getariano.

1
LIÇÃO

N
Quais são suas castanhas favoritas? Amendoins, amêndoas, casta-

nhas de caju, nozes, castanhas-do-pará, sementes de girassol, nozes 
ou avelãs? Esses alimentos têm uma boa proteína que pode substituir 
perfeitamente a da carne. Você pode simplesmente descascar e comer 
as castanhas junto com as refeições ou, ainda, usá-las para preparar 
deliciosas receitas, como patês, biscoitos, doces e leites vegetais. Só 
não pode exagerar na quantidade.

Quer saber por que Deus fez nozes e grãos tão pequenos? Para que 
não comêssemos demais desses alimentos numa mesma refeição. As 
nozes são pequenos pacotes de proteína e gordura, por isso são um ali-
mento forte. Comer muitas delas de uma vez só pode nos deixar doen-
tes. Por que Deus colocou uma casca dura ao redor delas? Há muitas 
razões, mas eu gosto de pensar que Ele quis nos ensinar as virtudes 
da paciência e autocontrole. As coisas boas vêm em embalagens pe-
quenas, difíceis de abrir. Você precisa de paciência para abri-las, uma 
por uma. Então, aproveite cada mordida. Tenha autocontrole e como 
apenas umas poucas unidades na sua refeição, cuidando em mastigá-
-las muito bem. 

Como você acha que Adão e Eva comiam grãos e nozes? Com muito 
sal ou encharcadas no óleo? Acho que não. Vamos nos acostumar a 
comer nossos alimentos com o mínimo de sal e óleo. Na Nova Terra, 
serão servidos sem qualquer um dos dois.

“E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva que dê semente, 
que está sobre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto 
que dê semente, ser-vos-á para mantimento” (Gênesis 1:29). 
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“E clame a Mim no dia da angústia; Eu o livrarei,  
e você Me honrará” (Salmos 50:15).

O exército de Deus 
permanece acordado

Se você quer contar algumas novidades aos seus avós, basta li-
gar para eles. Mesmo não havendo telefones em Canaã, a notícia 
de que os gibeonitas haviam se tornado amigos do povo de Israel 
se espalhou rapidinho. Os outros povos ficaram com muita raiva e 

quiseram fazer mal aos gibeonitas. O rei Adoni-Zedeque, de Jeru-
salém, não morava muito longe dos gibeonitas. Imediatamente ele 

contou a notícia a outros quatro reis: “Os gibeonitas estão em paz com 
Israel. Fazer nos juntar em um grande exército e nos vingar deles”, disse o 

rei. Quando os gibeonitas souberam, entraram em desespero. Como poderiam 
se defender de um exército de cinco reis? Rapidamente, enviaram uma mensagem a 
Josué: “Por favor, venha nos ajudar!” Será que Josué os ajudaria? Eles estavam com 
medo de não serem socorridos porque haviam enganado os hebreus, mas Josué man-
teve sua promessa e estava pronto para ajudá-los imediatamente. 

No entanto, desta vez, ele não iria à batalha sem antes consultar a Deus. O Senhor 
disse a Josué: 

— Não tenha medo dessa gente, porque Eu a entreguei em sua mão. 
Josué era um homem de ação. Ele não perdeu tempo. Naquela mesma noi-

te, ele e seu exército marcharam até Gibeão, a capital dos gibeonitas. Você é 
um menino ou menina ativo como Josué? Costuma obedecer imediatamente 
às ordens de seus pais?  

Os gibeonitas precisam de ajuda	
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1. Por que cinco reis decidi-
ram fazer guerra contra os 

gibeonitas?

2. Por que os gibeonitas estavam 
morrendo de medo?

3. Que coisa importantíssima Josué 
se lembrou de fazer antes de partir 
para a batalha?

Ajude seu filho a ser alguém 
eficiente e ágil em tudo que 

faz. Anote as tarefas diárias da crian-
ça em uma lista. Anote também o 
tempo de duração de cada tarefa. Es-
colha as que devem ser feito primeiro, 
de acordo com a sua importância.

“Os que naturalmente são 
vagarosos nos movimentos, 

procurem tornar-se ativos, ligeiros, 
enérgicos, lembrando-se das palavras 
do apóstolo: ‘Não sejais vagarosos no 
cuidado; sede fervorosos no espírito, 
servindo ao Senhor’ (Romanos 12:11). 
— Orientação da criança, p. 125.
“Da mãe devem as crianças aprender 
hábitos de limpeza, perfeição e de-
senvoltura. Consentir que a criança 
leve uma hora ou duas para fazer cer-
ta porção de trabalho, que facilmente 
poderia ser feita em meia hora, é con-
sentir em que adquira hábitos de len-
tidão. Hábitos de laboriosidade e per-
feição serão uma bênção indizível aos 
jovens na escola mais ampla da vida, 
para a qual deverão entrar quando 
forem mais velhos.” — Ibidem, p. 129.

Josué 10:1-8; Patriarcas e pro-
fetas, pp. 507 e 508.

2
LIÇÃO

Os gibeonitas precisam de ajuda	
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1. O que Deus usou para aju-
dar os israelitas a vencer a 

batalha?

2. Que ordem Josué deu ao Sol e à 
Lua?

3. Operando esse milagre, o que 
Deus quis mostrar ao povo de Canaã? 

Diga à criança que Josué usa-
va duas espadas. Pergunte a 

ela que espadas seriam essas. Mos-
tre uma figura de espada normal, de 
guerreiro. Mostre também uma Bíblia, 
que é a espada do Espírito. Explique 
que devemos usar a espada do Espíri-
to em nossa batalha pessoal contra o 
nosso maior inimigo — o eu. Ajude seu 
filho a memorizar versículos bíblicos 
com promessas e incentive-o a reci-
tá-los quando estiver tentado a fazer 
algo contra a vontade de Deus.

“Se os homens andarem no 
caminho que Deus preparou 

para eles, terão um Conselheiro cuja 
sabedoria está muito acima de qual-
quer inteligência humana. Josué era 
um sábio general porque Deus era 
seu Guia.
“A primeira espada que Josué usou 
foi a do Espírito, a Palavra de Deus.” 
— The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 2, p. 993.

Josué 10:12 e 13; Patriarcas e 
profetas, p. 508.

2
LIÇÃO

Chuva de pedras	

Pinte a cena. 

No início da manhã, Josué e seu exército chegaram a Gibeão, e ata-
caram os cinco reis e seu exército, de surpresa. Os inimigos correram 
por uma passagem na montanha, tentando escapar. Mas enquanto 
desciam do outro lado da montanha, Deus enviou uma chuva de pe-
dras. Muito mais homens foram vencidos pela tempestade do que pela 
espada dos israelitas. Milagres acontecem quando Deus luta por Seu 
povo.

Quando Josué olhou para o céu, viu um problema. Faltavam poucas 
horas para o Sol se pôr, e ele ainda não tinha destruído os inimigos 
completamente. Se os deixasse escapar agora, voltariam e atacariam 
novamente. O que ele precisava fazer? Josué tinha fé. Ele sabia que 
Deus cumpriria Sua promessa e destruiria todos os inimigos. Olhando 
para o Sol, Josué disse: 

— Sol, fique parado sobre Gibeão! Lua, pare sobre o vale de Aijalom! 
Você sabe o que aconteceu? O Sol e a Lua obedeceram. Durante um 

dia inteiro, o Sol ficou imóvel e não desceu até a linha do horizonte. 
Esse dia especial valeu por quase dois dias normais. A Bíblia diz que 
não houve um único dia igual a esse, nem antes nem depois. O Senhor 
operou esse milagre para mostrar ao povo de Canaã que o Deus dos 
israelitas é o Criador do céu e da Terra. Crianças, a boa notícia é que 
o Deus dos israelitas também é o nosso Deus. Se Ele fez o Sol parar 
quando Josué deu a ordem, Ele pode fazer qualquer coisa hoje em dia, 
se tivermos fé. Quando está com medo ou tentado a desobedecer, você 
tem a fé que Josué tinha? 
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Por que Deus atendeu ao pe-
dido de Josué para que o Sol 

parasse?

2. O que o versículo desta semana 
quer dizer?

3. O que podemos aprender com Jo-
sué sobre a parceria com Deus? (Dis-
cuta a ideia de parceria com Deus. 
Dê uma ilustração prática.)

 
Josué aprendeu com seus er-
ros. Devemos fazer o mesmo. 

Compartilhe a citação abaixo. Escre-
va-a num papel com letras grandes. 
Deixe a criança memorizar e decorar, 
depois ponha num quadro e a coloque 
no quarto dela, na parede.
“O verdadeiro modo de lidar com a 
provação não é fugindo, mas enfren-
tando-a.” — Educação, p. 96.

“Ensine-se à criança e ao jovem 
que todo erro, toda falta, toda 

dificuldade vencida, se tornam um 
degrau no acesso a coisas melhores 
e mais elevadas. É mediante tais ex-
periências que todos os que tornaram 
a vida digna de ser vivida, alcançaram 
êxito.” — Ibidem, p. 296.

Salmos 50:15; Patriarcas e pro-
fetas, p. 509.

2
LIÇÃO

Deus ouve um homem

Cubra o pontilhado para lembrar o que deve 
fazer antes de tomar qualquer decisão ou 

enfrentar seus problemas.

Por que Deus fez com que o Sol e a Lua não se movessem pelo céu? 
Josué orou antes de ir para a batalha. Deus lhe prometeu a vitória. Jo-
sué creu na promessa e se empenhou na batalha com todas as suas 
forças. Mas quando o Sol começou a descer, ele viu que o tempo não 
seria suficiente. Então, clamou a Deus por ajuda. Por que Deus aten-
deu àquele pedido? Antes de ir para a batalha, Josué passou algumas 
horas em oração, clamando a Deus pela vitória. Ele se humilhou diante 
do Senhor. Deus ouve quando os homens oram de coração. Você é um 
guerreiro que ora, como Josué? Quanto tempo você passa em oração 
de manhã?

Lembra-se de como Josué cometeu o erro de não falar com Deus an-
tes de atacar a cidade de Ai e, depois, ao fazer um acordo com os gibeo-
nitas? Com esses erros, ele aprendeu a como não errar da próxima vez. 

Josué era um homem de oração. É por isso que ele recebia poder 
de Deus. Deus quer que O busquemos em oração não apenas quando 
estamos encrencados, mas em todas as situações. Meninos e meninas 
que oram e obedecem como Josué fez, terão o mesmo poder que Deus 
deu a Seu servo. Você é um Josué? Deus precisa de pelo menos alguns 
“Josués” em cada igreja. Seja um deles. 
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1. Por quanto tempo Josué e seu 
exército ficaram acordados?

2. Como eles puderam lutar tanto tem-
po sem cair no sono?

3. Você tem uma vida saudável, como 
Josué e seu exército?

Ensine e proporcione os oito re-
médios de Deus a seu filho.

Ar puro – não deixe seu filho dormir em 
um quarto abafado.
Água pura – Ensine seu filho a matar a 
sede com água e não com refrigerantes 
ou sucos adoçados; a tomar banho dia-
riamente e a divertir-se brincando na 
água em dias quentes.
Ar puro e exercício físico – Deixe seu 
filho brincar e trabalhar ao ar livre.
Repouso – Garanta oito horas diárias 
de sono para seu filho. Deixe-o brincar 
depois dos estudos, para descansar a 
mente. 
Alimentação saudável – ofereça ali-
mentos simples, saudáveis e saborosos.
Temperança – mostre que tudo aquilo 
que faz mal deve ser evitado e algumas 
coisas não devem nem mesmo ser to-
cadas.
Confiança em Deus – a cada provação, 
ensine seu filho a buscar a ajuda de 
Deus e a confiar em Suas promessas. 
Memorize com ele versículos bíblicos 
que expressem confiança. 

“Há muitas formas de praticar a 
arte da medicina; mas há apenas 

uma que o Céu aprova. Os remédios de 
Deus são os simples agentes da natu-
reza, que não sobrecarregarão nem en-
fraquecerão o sistema através de suas 
poderosas propriedades.” — Conselhos 
sobre o regime alimentar, p. 301.
“Quando fazemos tudo o que pudermos 
da nossa parte para ter saúde, então 
podemos esperar que os benditos re-
sultados virão, e podemos pedir a Deus, 
com fé, para abençoar nossos esforços 
para a preservação da saúde. Ele, assim, 
responderá nossa oração se o Seu nome 
puder ser glorificado com isso; contudo, 
devemos entender que precisamos fazer 
um trabalho. Deus não operará de ma-
neira miraculosa para preservar a saúde 
das pessoas que estão andando por um 
caminho que é certo, as deixará doen-
tes.” — A ciência do bom viver, p. 30.

Eclesiastes 10:17.

2
LIÇÃO

Muitas horas sem descanso	

Você conhece os oito remédios de Deus? Um 
deles é o ar puro. Identifique os outros sete, 
ligando-os às figuras corretas.

Alguma vez você precisou ficar acordado um dia inteiro e uma noi-
te? Josué e seu exército fizeram isso. Eles deixaram seu acampamento 
à noite e marcharam até chegar em Gibeão, pela manhã. Ou seja, pas-
saram a noite toda acordados, andando. Eles estavam lutando contra 
o inimigo quando Josué percebeu que o dia todo não seria suficiente 
e orou, pedindo a Deus que o Sol não baixasse. E a Bíblia diz que o 
Sol parou no meio do Céu e não se pôs por quase um dia inteiro. Foi 
bastante tempo de batalha, sem tempo para descansar, não é mesmo? 
Mais ou menos umas 36 horas. Como você se sente quando não tem 
uma boa noite de sono? Cansado? Sonolento? Por que Josué e seus 
homens não se cansaram? Como eles continuavam lutando sem ficar 
com sono? 

Josué e seu exército tinham uma alimentação saudável, abundân-
cia de ar fresco, água pura e luz do Sol. Também faziam exercícios 
todos os dias e dormiam tempo suficiente. Eles obedeciam às leis de 
saúde e seu maior segredo era a confiança em Deus. Foi o Senhor 
quem lhes deu energia para lutar contra o inimigo por tanto tempo 
sem parar. Será que Deus fará o mesmo por você? Veja: 

“Feliz é a terra cujo rei é de origem nobre, e cujos líderes comem 
no devido tempo, para recuperar as forças, e não para embriagar-se” 
(Eclesiastes 10:17). Você sabe o que isso significa? Converse com sua 
mãe e seu pai sobre isso.  

Luz 
solar

Alimentação 
saudável

Exercício TemperançaRepouso Confiança
em Deus

Água
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Quem eu sou?
1. Todo dia trabalho em meu ninho 
Para nele colocar meu ovinho.
Quem eu sou? Salmo 84:3 (primeira 
parte).

2. Sou pequena, rápida 
e muito trabalhadeira.
A pessoa que me observa 
será sábia e ordeira.
Quem eu sou? Provérbios 6:6–8.

3. No inverno, em flocos eu caio.
Sou branca e só com o calor eu saio.
Quem eu sou? Salmo 148:8.

4. À ordem de Deus, 
um homem engoli.
Depois de três dias, 
o deixei na praia e parti.
Quem eu sou? Jonas 1:17 (primeira 
parte).

5. Quando uma aboboreira, 
eu mastiguei
Uma lição a um homem ensinei.
Quem eu sou? Jonas 4:7. 

Mostre alguma curiosidade da 
Natureza para seu filho e expli-

que-lhe a sabedoria do Criador.

“As criancinhas devem, es-
pecialmente, vir em contato 

íntimo com a Natureza. Em vez de se 
porem sobre elas os grilhões da moda, 
achem-se elas livres, como os cor-
deiros, para que brinquem à suave e 
amena luz solar. Mostrem-se-lhes os 
arbustos e flores, a relva rasteira e as 
altaneiras árvores, e familiarizem-se 
com suas lindas, variadas e delicadas 
formas. Ensinai-as a ver a sabedoria 
e amor de Deus em Suas obras cria-
das; e, expandindo-se-lhes o coração 
com alegria e grato amor, unam-se 
elas aos pássaros em seus cânticos de 
louvor.” — Conselhos aos professores, 
pais e estudantes, p. 188.

2
LIÇÃO

A natureza nos 
lembra de obedecer

Pinte o desenho:

O que mais, além do Sol e da Lua, é obediente ao seu Criador? Tudo 
obedece a Deus, desde a formiga à maior estrela dos céus. Quando 
Deus criou a Terra com todos os pássaros, animais, peixes e insetos, 
apresentou leis que devem ser obedecidas. Deus nos deu os Dez Man-
damentos e as leis de saúde na criação. O Senhor fica triste quando 
meninos e meninas, e até mesmo mães e pais desobedecem a elas. 
Devemos obedecer a Deus como o Sol, a Lua, as estrelas e os animais. 
Aprendamos, com eles, lições de obediência ao nosso Criador.  
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No culto de pô-do-dol, recapi-
tule a lição ou peça a seu filho 

que conte a história para o restante 
da família. Depois, converse sobre os 
principais ensinos da lição desta se-
mana.

- Explique que, quando em humilda-
de e obediência, oramos a Deus, Ele 
atende o pedido e até mesmo opera 
um milagre, se for necessário.

- Esclareça que Josué fez sua parte ao 
conquistar a vitória. Ele pediu o con-
selho de Deus, e então partiu para a 
batalha e lutou corajosamente. 

- Depois que o exército de Josué fez 
o seu melhor. Deus fez a Sua parte, 
enviando granizo, parando o Sol e a 
Lua, e dando energia aos soldados de 
Josué para ficarem acordados e lutar 
por dois dias e uma noite. 

- Lembre sua família de que precisa-
mos aprender lições de obediência da 
natureza. 

2
LIÇÃO

“Amado, desejo que te vá bem em todas as coisas, e que tenhas 
saúde, assim como bem vai a tua alma” 3 João 2. 

Estêvão e seu irmão Jeremias estavam visitando seus avós em uma 
fazenda. Na primeira manhã, Estêvão foi correndo até a cozinha. 

— Por favor, vovó, prepare o café da manhã bem rápido. Jimmy e eu 
sabemos onde há muitos diamantes, e queremos encher nossos bol-
sos. 

— Onde estão os diamantes, Estêvão? — perguntou o vovô enquanto 
colocava a comida na mesa. 

— É um segredo — respondeu Estêvão — Mas vamos dar alguns a 
você e à vovó. 

— Obrigada! — disse a vovó, sorrindo. — Mas não fiquem muito lon-
ge da casa. 

— Não iremos — eles prometeram.
Depois do café da manhã, Estêvão e Jeremias saíram pela porta dos 

fundos correndo, na maior pressa. Eram garotos da cidade que pensa-
vam que a zona rural era o melhor lugar do mundo. As horas da manhã 
foram se passando, uma após outra, sem que os meninos retornassem. 
Quando a vovó saiu na varanda de trás, ela os viu correndo para cá e 
para lá no campo. Assim que a mesa estava pronta, ela os chamou.

— Meus pequenos caçadores — disse vovô. — Onde estão meus dia-
mantes?

— Ah! Vovô — disse Estêvão — Aquelas pedras não eram diamantes, 
Eram apenas gotas de água congelada na grama, e quando Jeremias e 
eu tentávamos pegá-las, elas derretiam e sumiam. 

— Mas você tem algo melhor que diamantes — disse vovó. — Na 
verdade, as duas melhores coisas do mundo. 

— O que é, vovó? — Eles perguntaram. 
Ela olhou para os rostos brilhantes e rosados, ​​e disse: 
— Ser saudável e feliz. Podemos comprar diamantes, mas não saú-

de e felicidade. Então vocês não concordam que ser saudável e feliz é 
melhor do que ter todos os diamantes do mundo? 	

Os caçadores de diamante
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“Para tudo há uma ocasião, e 
um tempo para cada propósito 

debaixo do céu” (Eclesiastes 3:1).

Com a ajuda da mamãe, organize sua 
rotina, anotando os horários em que 
você deve comer, dormir e fazer os 
cultos da manhã e da noite.

Vou acordar às ______________.

Nosso culto matutino será às 
__________________.

Nosso café da manhã será às 
____________________.

Vou almoçar 
às____________________.

Vou jantar às____________________.

O culto vespertino será 
às____________________.

Eu vou me deitar às 
____________________.

Ensine seu filho que
- A saúde nos ajuda a sermos felizes. 
- Sermos felizes nos ajuda a termos 
saúde. 
- Para termos saúde, precisamos obe
decer às leis do nosso corpo. 
- Para sermos felizes, precisamos obe
decer à lei de Deus. 
- Precisamos obedecer às duas leis. 

2
LIÇÃO

O ABC da saúde
Organização da rotina O

Você sabe para que serve o alarme do celular? Para avisar de algu-
ma coisa. Alguns usam para acordar na hora certa, outros para lembrar 
de tomar um remédio ou de fazer uma ligação. Quando ele toca, está 
dizendo: “Hora de levantar”, ou “Tome seu remédio” ou, ainda, “Ligue 
para sua tia e lhe dê os parabéns pelo aniversário dela”.

 Você sabia que Deus também pôs um alarme em seu corpo? Nosso 
corpo funciona melhor quando fazemos as coisas na hora certa, em 
uma rotina organizada. Rotina é aquilo que você faz todos os dias, nos 
mesmos horários e na mesma ordem. Dormir, tomar o café da manhã, 
almoçar e jantar precisam ser feitos no mesmo horário todos os dias. 
Já notou o que acontece quando você dorme tarde? Você fica cansado 
e nervoso. É o alarme do seu corpo lhe dizendo: “Vá dormir na hora 
certa!”

O que acontece quando você não toma o café da manhã? Cedinho, 
o estômago começa a roncar. Você pode se sentir fraco e com fome. 
É o alarme do seu corpo a dizer: “Ei! Quero café da manhã todos os 
dias.” Se você comer algo antes 
da hora do jantar, pode ter ga-
ses e sentir desconforto. É o seu 
alarme físico dizendo: “Você de-
veria ter esperado até o horário 
da refeição.” O que acontece se 
você comer pouco antes de dor-
mir? Você pode ficar agitado en-
quanto dorme e ainda ter pesa-
delos a noite toda. É mais uma 
vez o alarme do seu corpo, di-
zendo: “Da próxima vez, vá para 
a cama com o estômago vazio 
para que possa dormir bem.” 
Ouvindo o alarme do seu corpo, 
você o manterá feliz e saudável. 
Deus sabia que alguns de nós 
nos esqueceríamos de obede-
cer às leis da saúde. Foi por isso 
que Ele colocou um alarme em 
nossos corpos. Então, da próxi-
ma vez, obedeça ao seu alarme. 
Não o faça tocar à toa. 
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“Eu e a minha casa serviremos ao Senhor” (Josué 24:15).

Os israelitas escolhem 
a quem servir

Em casa, finalmente!
Se você vivesse numa tenda por muitos anos, como se sentiria ao se mudar para uma 

casa? Depois de acampar por quarenta anos, os israelitas venceram vários povos de Canaã 
e, finalmente, se mudaram para lá. Agora, eles tinham paz e tranquilidade. Pense no que foi 
isso para os meninos e meninas. Eles teriam seu próprio quintal para brincar e, talvez, até 
seu próprio quarto. Não precisariam mais se mudar de um lugar para outro o tempo todo. Não 
seria mais preciso arrumar e desarrumar suas coisas. Josué dividiu a terra. Quando terminou 
essa tarefa, cada família tinha uma parte do belo país. Até Josué se mudou para sua própria 
casa, em Timnate-Sera. 

Muito tempo se passou. Não havia mais guerra. Os israelitas estavam animados e felizes 
por viverem em Canaã. Josué ficou muito idoso. Ele sabia que logo o Senhor o chamaria para o 
descanso.  Como um pai, ele se preocupava com os israelitas. O que aconteceria com seu povo 
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3
LIÇÃO

1. Por que os israelitas fica-
ram felizes quando chegaram 

a Canaã?
2. Com quais coisas boas Deus os 
presenteou ao chegarem a Canaã?
3. O que Josué disse ao povo na últi-
ma reunião? 

 
Mostre o mapa de Canaã com 
as divisões de cada tribo de 

Israel (encontre-o em Bíblias de estu-
do) e explique que cada tribo recebeu 
uma quantidade de terra de acordo 
com seu tamanho. As maiores recebe-
ram mais terra e as menores, menos. 
Mas todos ficaram satisfeitos.

“Alguns anos haviam-se passa-
do desde que o povo se estabe-

lecera em suas posses, e já se podiam 
ver aparecendo os mesmos males que 
até então acarretaram juízos sobre 
Israel. Sentindo Josué as debilidades 
da idade a assaltarem-no, e com-
preendendo que sua obra logo deveria 
encerrar-se, encheu-se de ansiedade 
pelo futuro de seu povo.” — Patriarcas 
e profetas, p. 521.

Josué 21:43-45; Patriarcas e 
profetas, p. 521.

quando ele partisse? Será que continuaria obedecendo a Deus? Jo-
sué convocou uma última reunião com o povo e os anciãos.

Ele disse a todos: 
— Nosso Deus é muito bom. Ele cuidou de vocês durante sua 

longa jornada no deserto. Ao chegarem em Canaã, receberam ca-
sas e cidades que não construíram. Estão colhendo uvas e azeito-
nas de vinhas e oliveiras que vocês não plantaram. De que manei-
ra vão agradecer a Deus por tantas bênçãos?

Enquanto os israelitas pensavam sobre o amor de Deus para 
com eles, lembravam-se de como haviam reclamado durante todo 
o caminho. Será que estavam arrependidos de seus pecados? 

25



3
LIÇÃO

“Escolham agora a  
quem vocês vão servir”

1. Que pedido Josué fez ao 
povo?

 
2. Como o povo respondeu? 

3. Você é semelhante a Josué? Ou-
tros meninos e meninas escolhem 
servir a Deus por causa do bom 
exemplo que você dá?

4. O que aconteceu quando o povo 
não expulsou todos os cananeus?

Pergunte a seu filho se, como 
Josué, o exemplo dele ajuda 

incentiva outros meninos e meninas 
a escolherem servir a Deus. Faça a 
mesma pergunta para si mesmo e sua 
família.

“Em cada incidente da vida, 
a Palavra de Deus para nós é: 

‘Escolhei hoje a quem sirvais’ (Josué 
24:15). Cada qual pode pôr a sua 
vontade ao lado da vontade de Deus, 
pode optar pela obediência a Ele e, 
ligando-se assim com as forças divi-
nas, colocar-se onde nada o poderá 
forçar a praticar o mal. Em cada jovem 
e criança há o poder de, mediante o 
auxílio de Deus, formar um caráter 
íntegro e viver uma vida de utilidade.” 
— Orientação da criança, p. 209.

Josué, caps. 23 e 24; Patriarcas 
e profetas, pp. 521-524. Todos os dias temos escolhas a fazer. Abaixo, 

marque as boas escolhas e risque as más.

 Ir à igreja.

 Perder o culto para assistir TV.

 Deixar de ajudar à mamãe para ficar jogando.

 Economizar para ajudar a reforma da igreja.

 Se distrair nas redes sociais dentro da igreja.

 Prestar atenção ao culto.

Às vezes é difícil escolher entre brincar primeiro ou arrumar a cama 
de manhã, não é verdade? Josué sabia que os israelitas achariam di-
fícil o momento de fazer escolhas certas após sua morte. Falando em 
alto e bom tom, ele disse: 

— Se não estão dispostos a obedecer ao Senhor, então decidam 
hoje a quem querem obedecer. Mas eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor! 

O povo devia obedecer à ordem de Deus e expulsar todos os cana-
neus da terra. Josué os avisou para que nunca se unissem com aque-
les povos. Jamais um israelita deveria se casar com uma cananeia. Se 
o povo escolhesse a Deus em primeiro lugar, seria fácil para eles tomar 
outras decisões certas. O povo disse a Josué: 

— Que nunca nos aconteça deixarmos o Senhor e adorar outros 
deuses! Sim, nós escolhemos o Senhor; só Ele é o nosso Deus. 

Depois que eles fizeram essa promessa, Josué mandou colocarem 
uma grande pedra embaixo de um carvalho, como um lembrete do que 
haviam prometido.

Você é um bom menino ou uma boa menina o tempo todo ou apenas 
quando mamãe e papai estão por perto? Os israelitas só se comporta-
ram direito enquanto Josué e os anciãos estavam vivos. Depois que Jo-
sué, os anciãos e os israelitas que chegaram a Canaã morreram, seus 
filhos e netos começaram a desobedecer. Deus queria ajudá-los como 
havia ajudado seus pais e avós. Se o povo permitisse e colaborasse, 
Ele ajudaria um israelita a perseguir e vencer mil cananeus, se fosse 
necessário. Mas eles não permitiram. 

Vamos 

distribuir 

folhetos 

bíblicos?
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1. Por que os israelitas deixa-
ram de ser fortes e saudáveis?

2. Por que temos aprendido lições de 
saúde?

3. Cite o nome de três juízes que go-
vernaram Israel. 

Mostre um pedaço de carvão 
ou outra coisa que manche. 

Pergunte à criança o que acontecerá 
se ela brincar com o carvão. Explique 
que as más companhias são assim, 
acabam sujando a vida de quem anda 
com elas. Deixe claro que mesmo as 
crianças difíceis devem ser amadas 
e tratadas com carinho (além de que 
precisam conhecer o evangelho), mas 
que é preciso se afastar quando elas 
representam uma influência para o 
mal.

“Muitos chamam aos seus lares 
parentes vis, frívolos e ímpios; 

e muitas vezes, o exemplo e influência 
dessas pessoas sem religião produ-
zem fortes impressões na mente das 
crianças da casa. A influência assim 
exercida é semelhante à que levou os 
israelitas a se unirem aos ímpios ca-
naneus. [...]
“Pais que se dizem cristãos demons-
tram muita consideração para com 
seus hóspedes mundanos e irreligio-
sos enquanto essas mesmas pessoas 
estão afastando para longe da sobrie-
dade e da religião os filhos daqueles 
que lhes tratam tão polidamente. Os 
jovens podem estar tentando levar 
uma vida religiosa, mas os pais têm 
convidado o tentador para dentro de 
casa, e ele envolve as crianças em sua 
teia. — The SDA Bible Commentary [E. 
G. White Comments], vol. 2, p. 1001.

Juízes 2-4; Salmos 106: 36-40; 
Patriarcas e profetas, pp. 543-

545.

3
LIÇÃO

Ingratos outra vez!

Devemos amar e tratar com respeito a todas 
as pessoas, mas há algumas com as quais não 
devemos fazer amizade, nem imitar seus maus 

modos. Marque a criança que é uma boa companhia.

Você já ouviu seus pais ou algum irmão da igreja contando alguma 
experiência bonita de como Deus operou em favor deles? As pessoas 
que as escutam geralmente ficam mais confiantes em Deus. Os pais 
dos jovens israelitas não se preocuparam tanto em contar os grandes 
milagres que o Senhor havia feito para trazê-los até à terra prometida. 
Eles não levaram tão a sério as ordens de Deus e, por causa de seu 
mau exemplo, seus filhos israelitas pararam de acreditar no poder do 
Senhor e de obedecê-lO. Ao invés de expulsar os cananeus, ficaram 
amigos deles. Pouco a pouco se casaram com os adoradores de ídolos 
e logo muitos estavam adorando ídolos também. Esqueceram-se do 
Deus de seus pais. Que triste maneira de tratar a Deus, que tanto fez 
por eles!

Você acha que os israelitas continuaram saudáveis depois que fize-
ram amizade com os cananeus? Não mesmo! Assim que começaram a 
adorar ídolos, deixaram de obedecer às leis da saúde. Já não tinham 
tanta força para lutar contra a tentação. Você sabia que, quando obe-
decemos às leis de saúde, fica mais fácil vencer o pecado? É por isso 
que estamos aprendendo muita coisa sobre saúde nesta lição. Preci-
samos de um corpo forte e saudável, e de uma mente ágil e rápida para 
amar e obedecer a Deus.

Como o Senhor Se sentiu com o comportamento dos israelitas? 
Como você se sentiria se doasse muitos presentes a alguns amigos e 
eles, além de não darem a mínima para você, fizessem coisas que sa-
biam que você não gostava? Deus tinha dado terras, cidades, casas e 
o melhor alimento para eles. Porém, não retribuíram Seu amor. Agora, 
Deus ficou muito triste e se afastou deles, deixando que seus inimigos 
os vencessem. Mas alguns homens e mulheres israelitas continuaram 
obedecendo a Deus. Através deles, o Senhor salvou os hebreus de seus 
inimigos. Essas pessoas ficaram conhecidas como juízes. 

Vamos 

distribuir 

folhetos 

bíblicos?

Ei venha 
assistir comigo aquele filme que seus pais proibiram.
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Você se lembra de como Deus tinha enviado gafanhotos para inco-
modar os egípcios? Eles eram tantos que formavam nuvens e quando 
assentavam nas colheitas, destruíam tudo. Agora era a vez dos israe-
litas serem perturbados por uma praga parecida. Como estavam ado-
rando ídolos, Deus deixou que gafanhotos viessem incomodá-los. Só 
que os gafanhotos não eram insetos, mas um povo — os midianitas 
(Juízes 6:5). 

A Bíblia diz que eles “vinham como gafanhotos” porque eram mui-
tos e destruíam tudo. Os midianitas odiavam os israelitas. A cada ano, 
quando os frutos e cereais estavam prontos para a colheita, milhares 
deles invadiam as propriedades onde os israelitas viviam. Eles não vi-
nham sozinhos, mas traziam seus rebanhos e tendas. Iguais a gafa-
nhotos, comiam e devastavam todas as plantações, pomares e vinhas 
que os israelitas tinham plantado. Eles também assaltavam e feriam 
as pessoas. Os israelitas que moravam no campo precisavam correr 
para cidades muradas em busca de segurança. Outros se escondiam 
em cavernas. Por sete longos anos, os midianitas causaram muitos 
problemas para Israel. Por que Deus permitiu que isso acontecesse a 
eles? Foram eles mesmos que atraíram esse mal. Lembra que Josué os 
havia aconselhado a escolherem servir a Deus. Pois é. Mas eles deci-
diram adorar ídolos e se casar com infiéis. Como confiaram em deuses 
falsos, afastaram a proteção de Deus. Depois de sete anos sofrendo 
maus-tratos dos midianitas, os israelitas finalmente entenderam que 
seus ídolos não serviam para nada e clamaram a Deus. Ficaram tris-
tes por seus pecados e decidiram fazer o que é certo. Será que Deus 
ouviria a oração deles? Você ajudaria um povo tão ingrato, rebelde e 
desobediente?  

1. Por que os midianitas foram 
comparados a gafanhotos?

2. Por que Deus deixou os midianitas 
atacarem a plantações e casas dos 
israelitas?

Pergunte a seu filho: Deus de-
veria ajudar ou não os israeli-

tas? Explique por que você escolheu 
sim ou não.

“A desobediência deve ser pu-
nida. O mal deve ser corrigido. 

A iniquidade armazenada no cora-
ção da criança deve ser enfrentada 
e vencida pelos pais e professores. O 
mal deve ser tratado com prontidão 
e sabedoria, com firmeza e decisão. 
Deve-se lidar cuidadosamente com o 
ódio à restrição, o amor à condescen-
dência própria, e a indiferença para 
com as coisas eternas. A menos que 
o mal seja erradicado, a alma estará 
perdida. E mais do que isto: aquele 
que se dispõe a seguir a direção de Sa-
tanás procura constantemente tentar 
os outros. Desde os mais tenros anos 
de nossos filhos, devemos procurar 
vencer neles o espírito do mundo.” — 
Orientação da criança, pp. 249, 250.

Juízes 6:1-6; Patriarcas e profe-
tas, p. 546.

Pinte a figura com a qual os midianitas foram 
comparados.

3
LIÇÃO

Gente destruidora 
como os gafanhotos	
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Você já ficou sozinho, brincando quietinho, quando, de repente, 
percebeu que alguém estava observando você? Isso aconteceu com 
um israelita chamado Gideão. Um dia, ele estava malhando trigo no 
lagar, trabalhando sem fazer barulho, para não chamar a atenção dos 
midianitas. Com tristeza, se perguntava: “O que podemos fazer para 
impedi-los de nos fazer mal?” 

Ele não sabia que Alguém estava sentado sob a sombra do carva-
lho, observando-o. De repente, o Estranho caminhou até ele e disse:

— O Senhor está com você, homem corajoso! 
Gideão respondeu:
— Se o Senhor Deus está com o nosso povo, por que está aconte-

cendo tudo isso com a gente? Onde estão os milagres que nossos pais 
nos contaram? Ele nos abandonou e nos entregou aos midianitas. 

O Estranho respondeu:
— Vá com na força que você tem e livre o povo de Israel dos midia-

nitas.
Gideão argumentou:
— Senhor, como posso libertar Israel? A minha família é a mais po-

bre da tribo de Manassés, e eu sou a pessoa menos importante da mi-
nha família.

O Estranho prometeu:
— Você pode fazer isso porque Eu o ajudarei. Você esmagará todos 

os midianitas como se fossem um só homem.
Agora Gideão sabia que o Estranho era um anjo. Ele convidou aque-

le Ser celestial para o jantar. Quando Gideão foi servir a comida, o Anjo 
ordenou-lhe que a colocasse em cima de uma rocha. Gideão obede-
ceu. O Anjo do Senhor tocou a comida com seu cajado. Então, saiu 
fogo da pedra e queimou completamente o alimento. Na mesma hora 
o Anjo desapareceu. 

Gideão ficou com medo de morrer, porque havia acabado de ver o 
Anjo do Senhor. Amorosamente, Deus lhe disse: 

— Não se preocupe. Você não vai morrer.
Para mostrar sua gratidão, Gideão construiu um altar ao Senhor na-

quele lugar. 

O que Gideão estava fazendo 
quando recebeu a visita do 

anjo? 

Por que ele estava triste?

O que o anjo disse a Gideão? 

Por que Gideão tinha medo de lutar 
pela liberdade contra os midianitas?

Que gentileza Gideão ofereceu a seu 
convidado celestial? 

Pergunte ao seu filho: “Quais 
são as três qualidades do cará-

ter cristão que Gideão tinha?” Humil-
dade, coragem e hospitalidade. Peça 
à criança para desenhar Gideão e es-
crever humildade e coragem embaixo. 

“Antes de honra vai a humilda-
de. O Senhor pode usar mais 

eficazmente aqueles que têm um sen-
so maior de sua própria indignidade e 
ineficiência. Ele os ensinará a exercer 
a coragem que vem da fé. Ele irá tor-
ná-los fortes, unindo a fraqueza deles 
à Sua força e conectando a ignorân-
cia deles com a Sua sabedoria.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 2, p. 1003.

Juízes 6:11-23; Patriarcas e 
profetas, pp. 546 e 547.

Curiosidade: O lugar onde o trigo 
deveria ser batido chamava-se “eira” 
e ficava em céu aberto, para o vento 
levar a palha embora. Já o lagar fi-
cava escondido, fechado. Era muito 
difícil bater o trigo em um lagar. Mas 
Gideão estava fazendo isso para que 
os midianitas não o vissem e roubas-
sem seu trigo. Essa foi a forma que ele 
encontrou de salvar a sua família da 
fome, mostrando que era uma pessoa 
esforçada.

3
LIÇÃO

Um Estranho visita Gideão

Lagar: uma grande bacia de pedra, onde os homens esmagavam uvas com os pés para tirar o 
suco delas.
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1. A quem o pai de Gideão ado-
rava?

2. O que Gideão fez durante a noite? 

3. Quais foram os dois sinais que Gi-
deão pediu ao Senhor? 

Pergunte à criança: “Você tem 
coragem de ser como Gideão 

e fazer o que Deus pede mesmo que 
isso contrarie outras pessoas?” 

“Algumas mães cometem uma 
falta, ao isentar as filhas das 

lidas e cuidados. Assim fazendo, ne-
las incentivam a indolência. A des-
culpa que essas mães às vezes dão 
é: ‘Minhas filhas não são fortes’. Mas 
assumem justamente a atitude que as 
torna fracas e ineficientes. Trabalho 
bem dirigido é evidentemente o de 
que necessitam para torná-las fortes, 
vigorosas, alegres, felizes e corajosas, 
para enfrentar as várias provas que 
assediam esta vida.” — Orientação da 
criança, p. 350.

Juízes 6: 24-31; Patriarcas e 
profetas, pp. 547 e 548.

Todas as pessoas da família de Gideão eram obedientes a Deus? 
Joás, pai de Gideão, era um adorador de ídolos. Ele ergueu um altar a 
Baal em Ofra, a cidade onde moravam. Os israelitas iam adorar esse 
deus pagão ali. Durante a noite, Deus pediu a Gideão para quebrar o 
altar de Baal e construir um altar ao Senhor. Lá todos poderiam adorar 
ao verdadeiro Deus.

Gideão obedeceu, mas cumpriu a ordem com sabedoria. Sabendo 
que o povo ficaria com muita raiva, ele destruiu o altar durante a noi-
te. Na manhã seguinte, as pessoas vieram adorar Baal, mas não havia 
mais altar. Eles ficaram enfurecidos. 

— Quem fez isso? — perguntaram. 
Alguém lhes disse: 
— Foi Gideão, filho de Joás. 
Imediatamente, as pessoas da cidade foram até o pai de Gideão e 

disseram: 
— Ei, traga o seu filho para nós. Vamos matá-lo porque ele destruiu 

o altar de Baal. 
Joás protegeu Gideão. Ele disse: 
— Por que estão defendendo Baal? Se ele é deus, que defenda a si 

mesmo, já que seu altar foi derrubado. 
As pessoas se acalmaram e desistiram de matar Gideão. Mais tarde, 

elas foram as primeiras a se unirem ao exército que ele formou.
Mais uma vez, Gideão quis ter certeza de que Deus o estava condu-

zindo. Ele disse ao Senhor: 
— Vou deixar um pouco de lã ao relento durante a noite. De manhã, 

se a lã estiver encharcada de orvalho e a grama ao redor dela ficar 
seca, então eu terei certeza de que Tu estás comigo.

Quando Gideão olhou a lã na manhã seguinte, ela estava encharca-
da e o chão, seco. Então, ele pediu mais um sinal a Deus. 

— Amanhã, será o contrário. A lã deve estar seca e a grama, molhada. 
Deus ouviu mais uma vez a oração de Gideão. Então ele teve a cer-

teza de que Deus estava realmente com ele. Agora estava pronto para 
a batalha. 

3
LIÇÃO

O altar de Baal é quebrado

O altar de Baal não deveria estar em uma 
cidade israelita. O que não deveria estar na 

cena abaixo?
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Quantos pés foram dados para apoiarem você quando se levanta? 
Dois. Você costuma agradecer a Deus ter lhe dado dois pés e não qua-
tro, como ocorre com um elefante, um leão ou um cachorro? Deus nos 
criou à Sua imagem. Ele nos preparou para andarmos na posição ver-
tical. Isso significa que precisamos estar eretos, com nossa cabeça er-
guida e nossos ombros para trás. Quando nos sentamos, nossa posição 
precisa ser ereta, também. Sabe o que mantém as costas retas para que 
o corpo não desmorone? A coluna vertebral. Ela é feita de 24 pequenos 
ossos unidos. Deus fez a nossa coluna de um modo muito especial. Ela 
pode se curvar para frente, para trás e para os lados. Quando andamos 
e nos sentamos eretos, ajudamos nossa coluna a se manter saudável e 
em linha reta. Se andarmos curvados ou nos sentarmos de mau jeito, 
com o tempo a coluna pode se entortar. Você sabe o que acontece com 
as pessoas que não andam de cabeça erguida e eretas? A respiração 
delas se torna mais difícil. Seu corpo não recebe suficiente oxigênio. 
Você se lembra de como o oxigênio é importante para cada parte do 
seu corpo? Aqui está um exercício que você pode fazer para ajudá-lo a 
se levantar e sentar com boa postura: 

Coloque um livro sobre a cabeça e ande com ele devagar para trás 
e para frente por alguns minutos. Tente sentar-se com o livro em sua 
cabeça.

Lembre-se: você foi feito à imagem de Deus. Quando você anda com 
a cabeça erguida, os ombros para trás e um sorriso no rosto, você está 
revelando belas coisas sobre Deus. Era assim que Daniel, Sadraque, 
Mesaque e Abede-Nego andavam e agiam e todo o povo sabia que eles 
eram filhos do Rei celeste. Você também é um filho do Rei — seu pai é 
Deus. Então caminhe, fale e viva como um filho de rei. 

P

Marque 
a menina 
que está 
andando 
na posição 
correta.

O ABC da saúde
Postura ereta

“Eis que isto tão-somente achei que 
Deus fez ao homem reto.” Eclesias-
tes 7:29.

Durante o culto de pôr-do-sol ou de-
pois dele, revise as perguntas da lição. 
Uma forma interessante é fazer um 
desafio. Por exemplo, sobre um lado 
da mesa, coloque um copo descar-
tável de boca para baixo. Este será o 
Baal. Do lado oposto, coloque um bo-
neco ou um prendedor de roupa para 
ser Gideão. Para cada pergunta que 
a criança acertar a resposta, Gideão 
se aproxima um pouco mais de Baal 
até que o alcance. Nesse momento, a 
criança pode destruir o ídolo.

Enquanto faz as perguntas, relembre 
os seguintes ensinos da lição:

1. Devemos escolher servir a Deus, 
como fez Josué. Se deixarmos a inde-
cisão nos paralisar, estaremos servin-
do a Satanás.
2. Israel abandonou a Deus porque fez 
a escolha errada — fazer amizade com 
os cananeus. Isto levou ao casamen-
to, à adoração de ídolos e à desobe-
diência às leis de saúde.
3. As qualidades de caráter de Gideão: 
humildade, coragem e firmeza de 
princípio. Explique que esses critérios 
é que o levaram a ser escolhido por 
Deus.
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“Não por força, nem por poder, mas pelo Meu Espírito,  
diz o Senhor dos Exércitos” (Zacarias 4:6).

Você se lembra de quantos midianitas haviam? Eles eram muitos 
milhares, como gafanhotos. Quando souberam que Gideão estava se 
preparando para lutar, eles avançaram com seu poderoso exército. 
Diante deles, o exército de Gideão, com 32 mil homens, era pequeno 
demais. Mesmo assim, Deus lhe disse: 

— Seu exército é muito grande. Não quero que se orgulhem à toa e 
digam: ‘Nós ganhamos a batalha por nossa própria força’. Mande para 
casa todos os homens que têm medo de lutar.

Gideão obedeceu a ordem de Deus.
Sabe quantos homens abandonaram o exército? Vinte e dois mil 

voltaram para casa; sobrou apenas um grupo de dez mil para lutar. 
Como Gideão se sentiu depois que dois de cada três homens de seu 
exército o abandonaram? Ele ficou muito triste por vê-los ir. Se você 
fosse Gideão, como teria se sentido ao ver que a maioria de seu exér-
cito o abandonou?

Mais uma vez, Deus falou a Gideão: 
— O exército ainda é muito grande. Leve-os até um riacho e irei 

mostrar-lhe quem são os homens dos quais você precisa.
Na parte da manhã, Gideão levou os homens às águas. Eles pen-

saram que iriam atacar o inimigo. Alguns beberam um 
pouco de água rapidamente usando a mão em 
concha, mas a maioria se ajoelhou e demorou 
vários minutos bebendo água, distraídos. Deus 
disse a Gideão: 

— Com esses 300 homens que beberam água com pressa, vou lhe 
dar a vitória sobre os midianitas. Mande todos os outros para casa.

Por que Deus testou o exército de Gideão observando a forma como 
bebiam água?  

Gideão e os 
trezentos soldados 

Soldados voltam para casa
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No início, qual era o 
tamanho do exército de 

Gideão? 
(    ) 10.000  (    ) 32.000  (    ) 300

No final de tudo, quantas pessoas 
ficaram no exército dele?
(    ) 10.000  (    ) 32.000  (    ) 300

2. Por que Deus disse que o exército 
de Gideão era muito grande?

3. O exército de Gideão era mais for-
te quando tinha 32 mil ou quando 
chegou a 300 homens? Explique sua 
opinião.
 

Pergunte a seu filho: Você é 
corajoso, rápido para obedecer 

e dedicado como os 300 soldados de 
Gideão?

“O caráter muitas vezes é pro-
vado pelo meio mais simples. 

Aqueles que em tempo de perigo es-
tavam preocupados com suprir suas 
necessidades, não eram os homens 
em quem se poderia confiar em uma 
emergência. O Senhor não tem lugar 
em Sua obra para os indolentes e con-
descendentes consigo mesmos. Os 
homens de Sua escolha foram os pou-
cos que não permitiram que suas ne-
cessidades os detivessem no desem-
penho do dever. Os trezentos homens 
escolhidos não somente possuíam 
coragem e domínio próprio, mas eram 
homens de fé. Não se haviam conta-
minado com a idolatria.” — Patriarcas 
e profetas, pp. 549 e 550.

Juízes 7:1-8; Patriarcas e profe-
tas, p. 550. 



4
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Soldados de Jesus	
Você sabe como eram os trezentos soldados de Gideão? Homens 

corajosos, e não covardes. Quando Deus lhes entregou a missão, nada 
os poderia impedir de cumpri-la. Eles foram rápidos e dispostos para 
obedecer, e não fizeram “corpo mole”. Eram rápidos e dispostos para 
obedecer, e não faziam “corpo mole”. Era mais importante para eles ga-
nhar a batalha do que matar a sede. Também eram homens de fé. Deus 
disse que lhes daria a vitória. Eles acreditaram na promessa e fizeram o 
seu melhor. A maioria dos israelitas adorava ídolos, mas esses homens 
adoravam o Deus vivo. Foi por isso que Deus os escolheu. Através deles, 
Ele poderia salvar Israel dos midianitas. Deus não precisa da ajuda de 
multidões. Se for necessário, Ele pode trabalhar com poucas pessoas. 
Deus preferiria que poucos homens obedientes trabalhassem para Ele 
do que milhares obedecendo apenas parte das ordens dEle.

Você é semelhante aos trezentos soldados de Gideão? Quando uma 
criança do vizinho lhe xinga usando palavrões, você é corajoso e fica 
quieto ou é covarde e responde com raiva? Quando seu pai lhe pede para 
varrer o quintal, você obedece na hora? Se mamãe lhe pedir para varrer 
a cozinha, você vai brincar primeiro ou obedece prontamente? Assim 
como aqueles homens eram soldados de Gideão, você também é um 
soldado, mas do exército de Jesus, que é uma pessoa muito mais im-
portante. Não importa se você é menino ou menina, você pertence ao 
exército de Cristo. Cada dia, precisa vestir sua armadura e se preparar 
para a batalha contra o eu e o pecado. Seu trabalho é obedecer a Deus e 
a seus pais com rapidez e alegria. Não deixe nada impedir você de fazer 
a obra. Ao fazer isso, também se torna um soldado da cruz de Cristo. 

1. Fale alguma coisa sobre Gi-
deão e seus trezentos soldados.

2. Por que Deus não precisa de muita 
gente para vencer uma batalha?

3. Como você pode se tornar igual a 
um dos trezentos soldados de Gideão?

Pergunte à criança: “Que tipo 
de armadura o soldado cristão 

deve vestir?” Estude com ela as par-
tes da armadura cristã descritas em 
Efésios 6:11-18. Enquanto descreve 
as partes da armadura, peça-lhe para 
desenhar uma criança usando cada 
uma das peças que você mencionar 
até completá-la. Separe o desenho 
para a aula de segunda-feira.

“Todos os que se tornam sol-
dados da cruz de Cristo devem 

vestir a armadura e se preparar para 
o conflito. Não devem ser intimida-
dos por ameaças ou aterrorizados 
por perigos. Devem ser cautelosos 
diante das ameaças, mas por outro 
lado, enfrentar firme e corajosamen-
te o inimigo e batalhar para Deus. A 
consagração do seguidor de Cristo 
deve ser completa. Pai, mãe, esposa, 
filhos, casas, terras, tudo deve ser 
considerado em segundo plano quan-
do comparado à causa de Deus. Ele 
deve estar disposto a suportar com 
paciência, alegria e ânimo tudo o que 
for chamado a sofrer pela providência 
de Deus.” — The SDA Bible Commen-
tary [E. G. White Comments], vol. 2, p. 
1003.

Efésios 6:11-18; Patriarcas e 
profetas, pp. 549 e 550.

Do exército de Gideão, 22.000 eram medrosos 
e voltaram para casa. Como eram os 10.000 
corajosos que ficaram? Ligue cada grupo a 

suas qualidades.
9.700 se ajoelharam 
para beber água.

300 se abaixaram rapidamente 
para pegar a água.

preguiçosos atentos distraídos dedicados relaxados ágeis
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Alguma vez você tentou contar os pequenos grãos de areia da praia? 
É impossível, não é? A Bíblia nos diz que os midianitas e amalequitas 
tinham tantos camelos como a areia do mar, ou seja, não dava nem 
para contar. Você se lembra do tamanho do exército deles? Era enor-
me! Os trezentos soldados de Gideão estavam no alto da colina obser-
vando a multidão de inimigos acampados no vale. Como você acha que 
eles se sentiam? Como você se sentiria se visse milhares de pessoas 
decididas a matá-lo? Gideão sentiu um pouco de medo quando pen-
sou na batalha. Você acha que havia motivos para ele ter medo? Claro 
que não, porque seu exército era muito maior do que o dos midianitas. 
Além dos trezentos homens, o exército de anjos estava pronto para 
lutar pelos israelitas. Gideão não podia vê-los, mas eles estavam lá. 
Nosso Deus é amoroso e sabia do medo de Gideão. Por isso pediu para 
Gideão ir ao acampamento dos midianitas durante a noite, sem ser 
visto. Lá, ele ouviria algo que lhe daria coragem.

No meio da noite, Gideão e seu servo entraram no acampamento 
inimigo com todo o cuidado, sem fazer barulho. Eles ficaram quietos 
na escuridão e ouviram dois soldados midianitas conversando. Um 
disse para o outro: 

— Sabe, noite passada sonhei que um pão de cevada desceu rolan-
do morro abaixo. Ele bateu numa de nossas tendas e a derrubou. O que 
será que isso significa?

— Esse pedaço de pão — disse o outro — significa que Deus entre-
gou nosso exército nas mãos de Gideão.  

1. Qual era o tamanho 
do exército inimigo? 

(    ) pequeno    (    ) médio  
(    ) grande    (    ) enorme

2. Quantos camelos eles tinham?
(    ) poucos    (    ) muitos  
(    ) não dava pra contar

3. Por que Deus enviou Gideão e 
seu servo até o acampamento do 
inimigo?

4. O que ouviram?

Pergunte à criança de que ela 
tem medo e o que pode ajudá-

-la a ter coragem. Depois, explique 
que, do mesmo modo como Gideão ti-
nha um exército invisível ao seu lado, 
também temos um exército invisível 
de Deus enquanto lutamos contra o 
eu e contra Satanás. Compartilhe com 
ela algumas reflexões a partir das ci-
tações abaixo. 

“Mas nós não lutamos sozi-
nhos. A comunhão dos santos 

na luz é nossa; a conquista do Céu é 
nossa, e mais do que anjos estão do 
nosso lado; liderando as fileiras dos 
seus exércitos está o Capitão dos 
exércitos do Senhor. Ele é o coman-
dante da batalha, e à medida que Ele 
conduz Seu exército para os campos 
de batalha, Sua voz é ouvida acima do 
ruído do combate e da guerra: ‘Tende 
bom ânimo; Eu venci o mundo’. Nosso 
líder é um conquistador. Avante, en-
tão, rumo à vitória.” — The Review and 
Herald, 14 de março de 1893.

Juízes 7: 8-15; Patriarcas e pro-
fetas, p. 550.

4
LIÇÃO

O sonho

Desenhe anjos ao lado da criança.
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Como Gideão se sentiu após ter ouvido a história do sonho dos dois 
soldados? Ele ficou muito agradecido a Deus e não sentiu mais medo. 
Rapidamente voltou ao acampamento e convocou seus homens: 

— Vamos, pois o Senhor entregou os midianitas em nossas mãos. 
Em seguida, dividiu o exército em três grupos. Para cada homem, 

deu uma trombeta e um jarro com uma tocha dentro. Ele disse aos 
homens: 

— Sigam-me. Quando chegarmos ao campo do inimigo, façam o 
que eu fizer. Quando eu tocar a trombeta, toquem a de vocês também.

Em silêncio, Gideão e seu exército desceram a montanha no meio 
da noite. Os trezentos homens fizeram um círculo em volta do acam-
pamento do inimigo. Todos juntos, tocaram bem forte as suas trom-
betas e quebraram os jarros de cerâmica. Com isso, as tochas ficaram 
descobertas e todo o acampamento ficou cercado de luzes brilhantes. 
Com bastante força, o exército de Gideão gritou: 

— À espada, pelo Senhor e por Gideão! 
Os midianitas acordaram assustados com o barulho dos jarros que-

brando e das trombetas soando. Para todo lado que olhavam, viam to-
chas brilhando. Os 300 gritaram muito forte e o inimigo pensou que 
estava cercado por um grande e poderoso exército. Em vez de lutar, 
eles se desesperaram, pensando: “Temos que sair rápido daqui!” Mas 
para onde quer que os midianitas olhassem, viam os inimigos em pé. 
Confundindo seus próprios homens com os israelitas, mataram-se uns 
aos outros.

Criança, você viu o que acontece quando Deus luta por Seu povo? 
Os inimigos se destroem a si mesmos. O que podemos aprender com 
a vitória de Gideão? Devemos confiar mais em Jesus e menos em nós 
mesmos. O Deus que estava com o exército de Gideão também estará 
conosco. 

1. O que Gideão fez após ouvir 
o sonho?

2. Numere os acontecimentos na or-
dem em que aconteceram.
(    ) Os midianitas acordaram assus-
tados.
(    ) Gideão dividiu seus homens em 
três grupos.
(    ) Os homens tocaram as trombe-
tas,  quebraram os vasos e ergueram 
suas tochas.
(    ) Os midianitas se confundiram e 
começaram a lutar entre si.

3. Quem lutou por eles?

Desenhe um círculo para re-
presentar o acampamento dos 

israelitas. Desenhe tendas dentro do 
círculo e três setas ao redor do círcu-
lo para mostrar como os homens de 
Gideão atacaram por todos os lados. 
Diga: “Temos de atacar o mal por to-
dos os lados se quisermos a vitória.”

“Da mesma forma, o Senhor 
está disposto agora a trabalhar 

mediante esforços humanos para rea-
lizar grandes coisas por meio de fra-
cos instrumentos. É essencial ter um 
conhecimento inteligente da verdade; 
de que outro modo poderíamos ven-
cer os astutos oponentes dela? Você 
nunca deve ser surpreendido sem 
sua armadura. Esteja preparado para 
qualquer emergência, para qualquer 
chamado do dever. Esteja pronto, ob-
servando todas as oportunidades para 
apresentar a verdade, familiarizado 
com as profecias, familiarizado com 
as lições de Cristo.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 2, pp. 1003 e 1004.

Juízes 7:16-22; Patriarcas e 
profetas, pp. 550-553.

4
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Gideão se prepara  
para a batalha	  

Circule os objetos que Gideão e seus 300 
soldados utilizaram para assustar os 

midianitas.
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Você quer saber o que aconteceu com os milhares de soldados is-
raelitas que tinham voltado para casa nas duas seleções anteriores? 
Eles souberam da boa notícia da vitória e voltaram para ajudar o exér-
cito de Gideão a perseguir o inimigo. À medida que os midianitas cor-
riam de volta para a sua terra, esses soldados os perseguiram. Para 
sair das fronteiras de Israel, os midianitas correram rumo ao rio Jor-
dão. Assim que passassem para o outro lado, estariam a salvo em seu 
próprio país. Gideão percebeu esse plano; então, enviou mensageiros 
à tribo de Efraim, cujos habitantes moravam próximo às margens do 
rio. Os midianitas que conseguiram fugir do exército de Gideão, foram 
pegos pelos homens de Efraim. Naquele dia, 120 000 midianitas foram 
abatidos.

Você acha que esses inimigos voltaram a incomodar os israelitas? 
Jamais retornaram para fazer guerra contra Israel. Todos os outros 
povos ao redor souberam da maravilhosa vitória dos hebreus. Todos 
tremeram ao saber como o Deus dos israelitas lutou por Seu povo 
com simples trombetas de chifre de carneiro, jarros de cerâmica e 
tochas.  

1. Quem se juntou aos 
300 soldados de Gideão 

para vencer os midianitas completa-
mente?

2. O que os midianitas aprenderam 
nessa luta?

Pergunte ao seu filho: Se Deus 
socorreu Gideão e seu exército, 

o que Ele pode fazer por você? Como 
você pode ajudar seus irmãos a lutar 
contra o inimigo? Como podemos ven-
cer a batalha contra o eu? Pela oração 
e humildade em cada passo. Crie um 
modo de levar seu filho a entender 
esses conceitos.

“A vida cristã é uma batalha e 
uma caminhada. Mas a vitória 

a ser ganha não se alcança por po-
der humano. O motivo da guerra é o 
controle do coração. A batalha que 
temos de enfrentar — a maior que já 
foi travada pelo homem — é a entrega 
do eu à vontade de Deus, a submis-
são da mente à soberania do amor. A 
velha natureza, nascida do sangue e 
da vontade da carne, não pode herdar 
o reino de Deus. As tendências here-
ditárias, os hábitos antigos, devem ser 
abandonados.
“Não podemos vencer o poderoso ini-
migo que se mantém em nosso encal-
ço. Só Deus pode nos dar a vitória. [...] 
Mas Ele não pode trabalhar em nós 
e por nós sem nosso consentimento 
e cooperação. — O maior discurso de 
Cristo, p. 141.

Juízes 7:23-25; Patriarcas e 
profetas, p. 553.

4
LIÇÃO

Outros israelitas  
socorrem Gideão

Você é um soldade de Jesus, e a sua espada é 
a Bíblia. Desenhe um soldado de Cristo. 
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Muitos anos atrás, iniciou-se um incêndio num celei-
ro, e os bombeiros ainda não tinham chegado. De repen-
te, as crianças se lembraram de Nininha e seus gatinhos, 
que moravam no celeiro. O que aconteceria com eles? 

— Nininha nunca irá abandoná-los, isso é certo! — 
disse Anderson. 

— Olha! Olha! — gritou Priscila. — É a Nininha! 
A gata estava correndo para fora do celeiro em chamas seguran-

do um gatinho cinzento em sua boca. Assim que conseguiu deixá-lo 
num lugar seguro, ela voltou para retirar outro gatinho do fogo. Mas o 
fogo e a fumaça encheram aquela parte do celeiro e ela não conseguiu 
mais entrar. Então ela correu para o outro lado. Antes que as admira-
das crianças entendessem o que Nininha estava fazendo, a gata cor-
reu até a lateral do celeiro e desapareceu na janela do segundo andar. 
No minuto seguinte, ela estava saindo outra vez pela janela com outro 
gatinho. Segurando-o firmemente em sua boca, saltou de quase três 
metros direto no chão! Apesar da altura, nem ela nem o gatinho se 
machucaram. Nininha o colocou junto ao primeiro e retornou para o 
celeiro.

Pobrezinha! Ainda faltava mais um gatinho para salvar. Ele estava 
em algum lugar lá no incêndio e a mamãe gata voltou a enfrentar o 
fogo, subindo pela lateral do celeiro e entrando pela janela. As crian-
ças esperaram, ansiosas. Um, dois, três minutos depois, e Nininha 
reapareceu. Ó, mas será que era realmente ela? A pobre gata quase 
caiu da janela carregando seu último gatinho. Mas ela estava cheia 
de queimaduras, com os olhos quase fechados e com dificuldade para 
respirar porque precisou atravessar o fogo. Passaram-se semanas até 
que ela pudesse ver normalmente. As crianças cuidaram dela com 
todo o carinho. Elas realmente amavam sua corajosa Nininha. Vamos 
ser corajosos por Jesus, como Nininha o foi por seus gatinhos. 

“Sejam fortes e corajosos. Não te-
nham medo nem fiquem apavorados 
por causa deles, pois o Senhor, o seu 
Deus, vai com vocês; nunca os deixa-
rá, nunca os abandonará” (Deutero-
nômio 31:6).

1. Durante o culto de pôr-do-sol ou 
depois dele, revise os principais ensi-
nos da lição.
Avalie quantas pessoas precisam ser 
evangelizadas em seu bairro ou ci-
dade e quantos estão disponíveis em 
sua igreja para fazer esse trabalho. 
Não importa o tamanho do desafio, 
lembre que, para Deus, o sucesso não 
depende de números, mas da total 
consagração a Ele.

2. Ajude a criança a citar as caracte-
rísticas dos trezentos homens.

3. Observe que Deus auxiliou o exér-
cito de Gideão a vencer a batalha com 
ferramentas simples como trombetas 
de chifres de carneiro, jarros de cerâ-
mica e lamparinas. Dê exemplos de 
métodos simples que Deus usou para 
a conversão de alguém ou para ope-
rar alguma livramento, tais como: fo-
lhetos, conversas, objetos, encontros 
inesperados, coincidências etc.

4. Deixe clao que cada cristão é um 
soldado de Cristo. Ajude sua família 
a desejar o caráter dos trezentos bons 
soldados, e não o dos outros.

4
LIÇÃO

Uma mamãe gata corajosa	

38



4
LIÇÃO

Você conhece algum menino ou menina que come entre as refei-
ções? Talvez você seja um deles. Comer uma maçã ou um amendoim 
entre as refeições parece uma bobagem. Mas, mesmo que sejam umas 
poucas mordidas, lanchar entre as refeições prejudica sua saúde. Seu 
estômago é igual ao liquidificador da sua mãe. Ela costuma ligar o 
liquidificador bem cedinho e o deixa funcionando o dia todo? Claro 
que não! Ele queimaria se tivesse de trabalhar muitas horas seguidas. 
Quando beliscamos entre as refeições, sobrecarregamos nosso estô-
mago e seus ajudantes — o pâncreas e a vesícula biliar. Guloseimas 
causam cáries. As crianças que comem porcarias (salgadinhos, balas, 
refrigerantes, chicletes e doces) tendem a engordar demais. Quando 
beliscamos, ficamos sem apetite para a próxima refeição.

Você já comeu alguma coisa no meio da manhã ou no meio da tarde 
e depois não sentiu fome na hora do almoço ou da janta? Era o seu 
estômago tentando dizer: 

— Ei, você me enganou. Eu pensei que aquele lanche 
era o almoço. Agora eu acabei de trabalhar e es-
tou cansado. Não quero mais comida.

Podemos manter nosso estômago sau-
dável e feliz se obedecermos às leis de 
Deus para a saúde. Deus criou nosso 
estômago para trabalhar melhor 
quando nos alimentamos na hora 
certa. Nosso estômago gasta 
cinco ou seis horas para mistu-
rar e processar nossa comida. 
Deveríamos obedecer às leis 
de Deus. Faça suas refeições 
na hora certa. Chega de belis-
car! Aguarde entre cinco e seis 
horas para a próxima refeição e 
sua saúde será muito melhor. Se 
você ainda tem o costume de co-
mer fora de hora, veja as dicas na 
coluna lateral. 	

QABC da saúde
Quantidade certa  
de refeições  “Feliz é a terra cujo rei é de origem 

nobre, e cujos líderes comem no de-
vido tempo, para recuperar as for-
ças, e não para embriagar-se” Ecle-
siastes 10:17.

Ajuda para os comilões!
— Faça um bom café da manhã, de-
pois só coma no almoço. Não coma 
nada entre o almoço e o jantar.

— Beba água quando sentir vontade 
de beliscar.

— Peça a ajuda de Jesus para não co-
mer entre as refeições. Ele sabe o que 
sentimos quando somos tentados. Sa-
tanás tentou fazer o Filho de Deus co-
mer de maneira errada quando estava 
em jejum. Memorize a promessa de 
Mateus 4:4 e use-a quando se sentir 
tentado a comer fora de hora.
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“Vocês não sabem que a amizade com o mundo é inimizade com Deus? 
Quem quer ser amigo do mundo faz-se inimigo de Deus” (Tiago 4:4).

Um homem forte,  
mas fraco
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1. Quem foi o inimigo de Israel 
por 40 anos? 

2. Por que Deus permitiu isso?

3. Por que Deus escolheu Manoá e 
sua esposa para se tornarem os pais 
do libertador de Israel?

4. Que leis da saúde Deus deu à mãe 
e à criança?

Usando pratos de papelão ou 
círculos de cartolina, ajude seu 

filho a fazer plaquinhas com as regras 
dadas a Sansão. Em um prato, desenhe 
ou cole a figura de um copo com vinho. 
Em outro, coloque figuras de animais 
imundos (porco, rato, tubarão, etc). 
Por fim, em cartolina, desenhe uma 
tesoura aberta e recorte-a; faça uma 
pequena trança com fios de lã. Cole 
a tesoura aberta na trança, como se 
a estivesse cortando e fixe as duas no 
prato. Depois, em outros três pratos ou 
círculos, desenhe o sinal de proibido 
(como na figura abaixo). Deixe a crian-
ça pintá-los de vermelho, recorte-os e 
cole-os sobre os outros pratos, forman-
do placas de proibição. Use-as durante 
a semana, sempre que relembrar as 
desobediências de Sansão. 

“Muitos que Deus usaria como 
Seus instrumentos foram des-

qualificados assim que nasceram por 
causa dos maus hábitos de seus pais. 
Ao levantar Sansão como um liberta-
dor de Seu povo, o Senhor apresentou 
à mãe dele uma lista de hábitos cor-
retos de vida antes do nascimento de 
seu filho. [...]
“Ao instruir essa mãe, o Senhor deu 
uma lição a todas as mães em poten-
cial até o fim do tempo.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Com-
ments], vol. 2, p. 1005.

Juízes 13:1-23; Patriarcas e 
profetas, pp. 560-562.

Quantas vezes seu pai precisa castigar você antes de aprender 
a obedecer? Tomara que seja apenas uma vez. Deus castigou os is-
raelitas sete vezes por terem feito amizade com os cananeus e ado-
rado os ídolos desses povos. Após a morte de Gideão, Deus esco-
lheu mais três juízes para salvá-los de seus inimigos. Mas cada vez 
que um dos juízes morria, os israelitas voltavam a adorar ídolos. 
Dessa vez, o Senhor os entregou na mão dos filisteus, um povo for-
te e guerreiro que fez mal a Israel por quarenta anos. Finalmente, o 
povo clamou ao Senhor por socorro. O Senhor ouviu o pedido deles.

Na terra de Dã vivia um homem chamado Manoá. Ele e sua es-
posa eram obedientes a Deus. Um dia um anjo veio à esposa de 
Manoá e disse: 

— Você vai ter um filho. Cuidado com o que irá comer e beber. 
Nunca tome vinho, bebida forte e nem coma alimentos prejudi-
ciais. Seu filho vai salvar Israel dos filisteus.

O anjo disse à mulher que seu filho seria nazireu. Ele perten-
ceria a Deus. Sua dieta devia ser totalmente saudável e jamais de-
veria beber vinho ou bebida forte. Nunca poderia cortar o cabelo, 
porque isso era o sinal de seu amor a Deus. A esposa de Manoá 
contou a ele sobre a visita do anjo. Manoá também quis falar com o 
mensageiro de Deus. Por isso, orou para que Deus enviasse o anjo 
mais uma vez. O Senhor ouviu a oração de Manoá. O anjo retornou 
e lhe deu a mesma mensagem que havia dado à sua esposa. Agora 
eles tinham certeza de que a promessa de Deus era verdadeira. 

5
LIÇÃO

Deus encontra 
uma boa família

Nazireu: A palavra “nazireu” sig-
nifica “consagrado” e “separado”. 
Era a maneira de indicar uma pes-
soa que havia sido separada para 
servir somente a Deus. Os nazi-
reus não cortavam o cabelo nem 
bebiam vinho.
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Você tem uma irmã ou irmão mais novo? Caso tenha, deve se lem-
brar da felicidade que sentiu ao vê-los nascer. Manoá e sua esposa 
ficaram felizes quando Sansão nasceu. Eles nunca haviam tido filhos 
e esse era o seu primeiro bebê. A mãe de Sansão obedecia a cada regra 
de saúde dada por Deus, pois queria que sua criança nascesse e cres-
cesse saudável, obediente e forte. Quando Sansão era garoto, seus 
pais lhe disseram que ele era um nazireu. Como havia sido dedicado 
a Deus, ele precisava manter seu corpo puro, usando alimentos sau-
dáveis ​​e jamais tocando em vinho. Sansão não podia cortar o cabelo. 
Sua longa cabeleira era um sinal de que pertencia a Deus. À medida 
que ia crescendo, Deus abençoou Sansão e ele se tornou um homem 
muito forte. Sansão não tinha um exército como o de Gideão, mas era 
tão forte que podia perseguir os filisteus sozinho.

Você acha que Sansão continuou obediente a Deus quando cres-
ceu? Mesmo tendo aprendido com seus pais a amar e obedecer ao Se-
nhor, Sansão cometeu um dos piores erros de sua vida. Sua família 
vivia próximo ao país dos filisteus e, por isso, ele começou a fazer ami-
zade com as jovens de lá. Por que isso foi tão errado? Nosso versículo 
diz que nos tornamos inimigos de Deus quando fazemos amizade com 
o mundo. Sansão desobedeceu a Deus e começou a namorar uma ga-
rota filisteia. Ele acabou gostando tanto dela que quis se casar. Os 
pais dele disseram: 

— Puxa vida, há tantas boas moças ​​em Israel; por que você não se 
casa com uma delas? 

Sansão não quis obedecer aos pais e quis se casar com a jovem ado-
radora de ídolos, mesmo sem a bênção de Deus. Mas o casamento não 
deu certo e o rapaz descobriu que sua noiva havia se casado com outro 
homem. Isso deixou Sansão furioso. Então, para se vingar, começou a 
criar problemas para os filisteus. 

1. Que orientação os pais de 
Sansão lhe deram quando era 

um menino?

2. Que erro grave Sansão cometeu 
quando se tornou um rapaz?

Sansão se vingou dos filisteus por 
causa de sua esposa. Leia a história 
de Juízes 15:1-5 para seu filho. Dei-
xe claro o conceito de que a amiza-
de com o mundo é inimizade contra 
Deus. Fale sobre o tempo que Sansão 
desperdiçou ou jogou fora enquan-
to manteve o relacionamento com a 
moça adoradora de ídolos. Pergunte: 
“O que ele deveria ter feito ao invés 
de ir atrás dela?” Libertar seu povo 
dos filisteus.

3. Como podemos nos tornar inimi-
gos de Deus? 

4. Você é amigo ou inimigo de Deus?

5.  Que tipo de amigos você tem?

6.  Por que você deve ter cuidado 
para não andar com companheiros 
que não amam a Jesus?

“A história de Sansão contém 
um precioso ensinamento 

àqueles cujo caráter ainda não está 
formado, que ainda não pisaram no 
palco da vida ativa. [...]
“Associado com aquela feiticeira, o 
juiz de Israel desperdiçou preciosas 
horas, que deveriam ter sido sagra-
damente dedicadas ao bem-estar do 
seu povo. Mas as paixões cegas que 
enfraquecem até mesmo o mais for-
te, tomaram o controle da razão e da 
consciência.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
2, p. 1007.

Juízes 13:14-24; Patriarcas e 
profetas, pp. 562 e 563.

O menino Sansão	

Sansão 
cometeu 
um grande 

erro procurando 
uma esposa entre 
os inimigos de 
Deus. Encontre o 
erro na figura ao 
lado.
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Você quer saber como Sansão se vingou dos filisteus por causa de 
sua esposa? Ele queimou as lavouras deles usando 300 raposas. De-
pois de amarrá-las cauda com cauda, ele colocou um graveto seco en-
tre elas, acendeu-o e soltou os animais nas plantações dos filisteus.

Quando descobriram o que ele tinha feito, os filisteus ficaram mui-
to bravos. Então, reuniram um grande exército, foram à terra de Judá 
e disseram: 

— Queremos que vocês nos entreguem Sansão amarrado. 
As autoridades de Judá morriam de medo dos filisteus; por isso, en-

viaram três mil homens para procurar Sansão. Quando o encontraram, 
disseram: 

— Você não sabe que os filisteus têm poder sobre nós e nos go-
vernam? Por que você os provocou? Agora eles estão com raiva e nós 
é que estamos sofrendo por causa da sua falta de controle. Nós não 
temos outra escolha se não amarrar você e entregá-lo aos filisteus.

Sansão deixou os homens de Judá amarrem-no, mas tiveram de 
prometer que não iriam machucá-lo. Eles se comprometeram e o le-
varam até o inimigo. Os filisteus ficaram radiantes por terem Sansão 
sob seu poder, mas a alegria durou pouco. Assim que o levaram, ele se 
soltou e passou a mão numa queixada de jumento caída ali por perto, 
e com ela matou mil filisteus.

Foi certo os líderes de Judá terem entregado Sansão para os filis-
teus? O que eles deveriam ter feito? Deus lhes deu um juiz para liber-
tá-los de seus inimigos. Se eles tivessem ajudado Sansão a derrotar 
os filisteus, os israelitas poderiam ter sido libertos completamente. 
Mas não fizeram isso porque estavam com medo. Ao invés de ajudar 
Sansão, eles o entregaram, apoiando seus inimigos. Que gente tola! 

1. Por que a tribo de Judá 
amarrou Sansão e o entregou 

aos inimigos?

2. Por que os israelitas não ajudaram 
Sansão a destruir todos os filisteus?

Mostre à criança uma foto dos 
castores. Explique como eles 

trabalham juntos para construir uma 
represa forte. Mesmo quando sua bar-
ragem é destruída, eles a reconstroem 
juntos. Faça um paralelo do exemplo 
dos castores com o modo como os is-
raelitas deveriam ter se unido a San-
são e derrotado os filisteus.

Como sua família pode trabalhar uni-
da para lutar contra o inimigo?

“Se os israelitas estivessem 
dispostos a se unirem com 

Sansão e lutado pela vitória, eles po-
deriam ter se libertado do poder de 
seus inimigos. Mas a essa altura, eles 
estavam desanimados e acovardados. 
Deixaram para trás a obra que Deus 
lhes ordenou realizar, que era a de 
expulsar os povos infiéis de Canaã, 
e se uniram a eles em suas práticas 
malignas, aceitando sua crueldade, 
e desde que isso não os prejudicasse 
diretamente, aprovavam sua injustiça. 
[...] Mesmo quando o Senhor levanta-
va um libertador para ajudá-los, era 
comum abandonarem-no para se uni-
rem aos seus inimigos.” — Patriarcas e 
profetas, p. 564.

Juízes 15:6-20; Patriarcas e 
profetas, p. 564.

5
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Lutando contra os filisteus

Marque o objeto que Sansão usou para lutar 
contra os filisteus.
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Você acha que Sansão aprendeu a ficar longe das moças filisteias? 
Infelizmente, não. Em seguida, ele arrumou outra namorada chamada 
Dalila. Os filisteus souberam que o herói de Israel estava na casa dela e 
bolaram um plano para capturá-lo. 

— Queremos que você descubra o segredo da força de Sansão — disse-
ram os líderes filisteus a Dalila. — Quando o apanharmos, cada um de nós 
vai dar a você 1 100 moedas de prata. 

Dalila se esforçou ao máximo para descobrir o segredo de Sansão. Na 
próxima visita dele, ela perguntou: 

— Ah, Sansão... me conte o segredo de sua tão grande força. 
Sansão mentiu para ela. 
— Olha, se me amarrarem com sete tiras de couro — disse ele — ficarei 

fraco, igual a qualquer homem. 
Enquanto ele dormia, Dalila o amarrou com sete tiras de couro e gritou: 
— Ei, Sansão, acorde! Os filisteus chegaram!
Sansão acordou e arrebentou as tiras como se fossem um barbante 

queimado no fogo.
Dalia não desistiu e perguntou de novo:
— Você me fez de boba. Agora me conte como você pode ser amarrado?
— Se me amarrarem com cordas que nunca foram usadas eu ficarei 

igual a todos os homens.
Novamente, enquanto ele dormia, Dalila o amarrou. Depois o acordou, 

dizendo:
— Sansão, os filisteus estão aqui para prender você!
Ele se levantou e partiu as cordas como se fossem linha de costura.
Mesmo assim, Dalila continuou a provocá-lo
— Por que você mentiu para mim? Diga-me qual é o segredo de sua 

força.
Ele mentiu de novo. 
— Se você tecer as sete tranças do meu cabelo como se fosse um pano 

e amarrá-las em uma estaca, eu me tornarei um homem fraco. 
Dalila seguiu, mais uma vez, as instruções de Sansão enquanto ele 

dormia. Então, ela o acordou, mas ele se levantou com facilidade, arran-
cando a estaca.

Dia após dia ela incomodou Sansão até que finalmente contou a ela a 
verdade. 

— Nunca cortei meu cabelo desde que nasci, porque sou um nazireu. 
Se o meu cabelo for cortado, toda a minha força me abandonará.

Agora Dalila teve a certeza de que iria capturá-lo. Quando ele adorme-
ceu, ela cortou seu cabelo longo e raspou sua cabeça. Então, ela gritou: 

— Sansão, os filisteus estão aqui. 
Ele acordou e disse: 
— Vou fugir. 
Você acha que ele conseguiu escapar? Por quê? 

1. Quantas vezes Dalila pediu 
para Sansão lhe revelar o se-

gredo da sua força?

2. Por que ela o entregou aos filis-
teus?

3. Por que era errado Sansão ter uma 
namorada que não era do povo de 
Deus?

Para ilustrar a história, recorte 
um retângulo de papel colori

do. Coloque-na vertical e desenhe um 
rosto feliz na base dele. Vire o retân-
gulo e desenhe um roto triste do outro 
lado. No topo do retângulo, recorte 
várias tiras para formar o cabelo (ver 
figura abaixo). Quando contar que Da
lila cortou os cabelos de Sansão, peça 
a seu filho para cortar o cabelo da fi
gura e virar o retângulo para mostrar 
o rosto triste.

No preço atual, cada príncipe filisteu 
prometeu dar R$ 24.532,56 a Dalila. 
Provavelmente eram cinco príncipes, 
o que daria um total de R$ 122.662,80. 

“A paixão de Sansão parecia 
quase inacreditável. No come-

ço, ele não estava tão apaixonado a 
ponto de revelar o segredo; contudo, 
tinha caído por sua própria escolha 
na rede do traidor das almas, e suas 
malhas o apertavam mais a cada pas-
so. [...]
“Foi a influência daquela mulher ma-
ligna que o afastou de Deus; e seus 
enganos acabaram operando a ruína 
dele. O amor e serviço que pertencem 
a Deus, Sansão dedicou àquela mu-
lher. Isso era idolatria.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Com-
ments], vol. 2, p. 1007.

Juízes 16:4-16; Patriarcas e 
profetas, pp. 565 e 566.

5
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Sansão peca outra vez	
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Sansão conseguiria fugir dos filisteus depois que teve seu cabelo 
cortado? Nunca! O Espírito de Deus o deixou porque ele desobede-
ceu. Deus já não podia salvá-lo dos filisteus. Eles vieram, o amarraram 
com cordas e o deixaram cego. Em seguida, o jogaram numa prisão e 
o forçaram a trabalhar como um animal, girando uma pedra pesada 
de moinho. Esse foi o preço que Sansão teve de pagar por ter se rela-
cionado com moças mundanas. A desobediência sempre nos deixa em 
apuros. Como você acha que Sansão se sentiu quando ficou cego e 
se tornou escravo dos filisteus? Ele teve muito tempo para pensar; se 
arrependeu de seus pecados e pediu perdão a Deus. O Senhor o per-
doou, mas ele nunca mais recuperou a visão nem se libertou de seus 
inimigos.

Os filisteus fizeram uma grande festa para agradecer a Dagon, seu 
deus, por ter capturado Sansão. Enquanto comemoravam, alguém dis-
se: 

— Tragam Sansão, para que possamos nos divertir com ele. 
Sansão se sentiu mal quando ouviu milhares de filisteus zombarem 

dele. Ele pediu a seu acompanhante para levá-lo ao meio do templo, 
onde estavam os pilares que sustentavam toda a construção. O cabelo 
de Sansão tinha crescido lentamente, e ele estava recuperando sua 
força. Ali, no templo de um deus pagão, Sansão clamou baixinho: 

— Ó, Senhor, ouve-me só mais essa vez. Dá-me força para destruir 
os filisteus.

O Senhor ouviu sua oração. Sansão se agarrou aos pilares do tem-
plo e os balançou com toda a sua força. De repente, toda a estrutura 
desabou. Milhares de filisteus morreram e foram soterrados com seu 
deus, Dagon. Junto com eles estava o corpo forte de Sansão. Que tris-
te foi a história de um jovem que decidiu fazer amizade com garotas 
mundanas. 

1. O que os filisteus fizeram 
contra Sansão?

2. Por que Deus permitiu que os fi-
listeus capturassem e ferissem San-
são?

3. Como terminou a vida de Sansão? 

Peça ao seu filho para imaginar 
como seria a vida de Sansão se 

ele tivesse sido fiel a Deus. Ajude-o 
nesse sentido, se necessário.

1. Medite num momento da sua vida 
em que você desobedeceu e precisou 
ser castigado.
2. Como você se sente após ser cas-
tigado?

“Deus gostaria que Sansão 
tivesse realizado uma grande 

obra em favor de Israel. [...] Se ele não 
tivesse se aventurado a se relacionar 
com os ímpios e licenciosos nos pri-
meiros anos de sua vida, não teria 
cedido tão facilmente à tentação.” 
— The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 2, p. 1008.

Juízes 16:23-31; Patriarcas e 
profetas, pp. 567 e 568.

Faça um desenho simples de Sansão e 
peça para seu filho desenhar uma teia 
de aranha sobre a figura. Diga-lhe 
que, quando Sansão decidiu ficar com 
Dalila, Satanás o prendeu em sua teia 
e que o Inimigo estuda nossas fraque-
zas para preparar uma armadilha para 
nós, como fez com Sansão.

5
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Destruído com os filisteus

Desenhe o 
cabelo de 
Sansão. 
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1. Como sabemos que Sansão 
era um homem forte fisica-

mente?

2. O que enfraqueceu o caráter de 
Sansão?

Para ilustrar Sansão carregan-
do o portão de Gate, coloque 

um colchão em suas costas nas da 
criança e diga que o portão era muito 
pesado. Mas que Sansão o carregava 
como se fosse uma colchão ou almo-
fada. 
Pergunte ao seu filho: “Como as pes-
soas desenvolvem músculos fortes?” 
Pelo trabalho, exercício físico e boa 
alimentação. Mostre uma figura de 
um pedreiro ou mestre de obras e 
explique que ele levanta muito peso 
para construir uma casa. Esse exercí-
cio fortalece seus músculos. Pergun-
te: “O que isto nos ensina sobre o de-
senvolvimento dos músculos de nosso 
caráter? Como você pode fortalecer os 
músculos do seu caráter?”

“Fisicamente, Sansão foi o ho-
mem mais forte sobre a Terra; 

mas em autocontrole, integridade e 
firmeza, foi um dos homens mais fra-
cos. Muitos confundem fortes paixões 
com caráter forte, mas a verdade é 
que quem é controlado por suas pai-
xões é uma pessoa fraca. A verdadeira 
grandeza do homem é medida pela 
força dos sentimentos que ele con-
trola, e não pelos sentimentos que o 
controlam.” — Patriarcas e profetas, 
pp. 567 e 568.

Juízes 16:1-3.

Você sabia que Sansão foi o homem mais forte que já viveu sobre 
a face da Terra? Certa vez, ele carregou nas costas o pesado portão 
de uma cidade, com as trancas e as barras de ferro, até o alto de uma 
colina. Sansão conseguia levantar um enorme portão sozinho, e partir 
facilmente sete cordas novas. Teve forças para matar mil filisteus com 
a queixada de um jumento, mas ainda assim era um homem muito fra-
co. Por quê? É que ele não conseguia viver longe das belas e malvadas 
mulheres filisteias. Ele as amava mais do que a Deus. Sansão não teve 
forças para dizer “não” a Dalila quando ela insistiu em descobrir o se-
gredo dele. Ele não teve forças para se afastar dela. Para Deus, Sansão 
era um homem fraco demais. O Senhor não mede nossa força pelo ta-
manho de nossos músculos, mas pelo modo como agimos no dia a dia. 
Isso é o que chamamos de caráter.

Você tem um caráter robusto? Consegue se afastar dos amigos que 
não amam a Deus e que vivem aprontando? Se você consegue, então 
você é forte! Você tem força para dizer “não” quando alguém lhe pede 
para contar uma mentira ou falar nomes feios? Se você tem, então é 
você é forte! Você continua se vestindo como um cristão apesar dos 
colegas zombarem de suas roupas? Se você pode fazer tudo isso, en-
tão é muito mais forte do que Sansão. Por quê? É que Sansão tinha um 
corpo robusto, mas se você obedece a Deus, você tem um CARÁTER 
ROBUSTO. Use a força do seu caráter para Jesus diariamente! 

5
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Você também pode ser robusto

Circule a criança que tem um caráter robusto.

Vamos pegar doces sem 
o vendedor perceber. 
Quem não fizer isso é 

um medroso. 

Eu vou.
Vamos lá!

Eu não vou. 
Não sou medrosa 

e nem ladra.
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ABC da saúde
Repouso

A que horas as galinhas e os galos vão para o poleiro dormir? Al-
guns minutos após o pôr do sol. A que horas se levantam? Pouco antes 
do sol nascer. O que podemos aprender sobre o sono com essas aves? 
Elas dormem cedo e se levantam cedo. Você já viu uma galinha pregui-
çosa se levantando próximo ao meio-dia? Duvido. As aves madrugam 
e entoam canções de louvor numa espécie de culto da manhã. Para 
conseguir se levantar cedo como as aves, você precisa se deitar cedo 
também. As crianças, em especial, precisam dormir o suficiente para 
que possam crescer de modo adequado. Não se esqueça, além disso, 
de ir para a cama com o estômago vazio. Se você se deitar assim que 
terminar de comer, poderá ter pesadelos ou ter um sono perturbado, 
agitando-se na cama a noite inteira. 

Para adormecer rapidamente, recite alguns versículos de memória, 
com toda a calma. Se fizer isso, você também vai acordar cedo com 
os pássaros, e poderá cantar para o Pai celestial. Anote sua hora de 
adormecer e despertar. 

“O Senhor concede o sono àqueles a quem ama” (Salmos 127:2). 

“Doce é o sono do trabalhador” Ecle-
siastes 5:12.

Ajude seu filho a dormir cedo:
Tenha uma rotina para a hora de 
dormir: sempre o mesmo horário, o 
mesmo local, com algumas atividades 
costumeiras (de acordo com a idade 
da criança): ler um livro, ouvir uma 
história, uma canção de ninar.
O horário ideal para as crianças irem 
deitar é entre 19:30 e 20:30. Isso ga-
rante que tenham a quantidade de 
sono que precisam para se desenvol-
verem.
Providencie atividade física para seus 
filhos durante a tarde. O cansaço é 
um excelente indutor do sono.
Sirva a última refeição no máximo 
duas horas antes do horário das crian-
ças irem para a cama e não sirva ali-
mentos de difícil digestão. Isso garan-
te um sono mais rápido e tranquilo.
Entre uma ou duas horas antes, tro-
que os aparelhos eletrônicos (tablets, 
celulares, TV e computador) por brin-
cadeiras tranquilas, conversas ou mú-
sicas suaves.
Se seu filho já dorme tarde, procure 
acordá-lo mais cedo e adiante o ho-
rário de deitar 15 minutos a cada três 
dias até chegar no horário ideal.

R
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“Rute, porém, respondeu: Não insistas comigo para que a deixe e 
não mais a acompanhe. Aonde fores irei; onde ficares, ficarei! O teu 
povo será o meu povo e o teu Deus será o meu Deus!” (Rute 1:16).

Uma decisão 
abençoada
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1. Por que Elimeleque e sua 
família se mudaram para a 

terra de Moabe?

2. Que tristezas aconteceram com 
aquela família?

3. Por que Noemi quis voltar para 
sua terra?

Observe o mapa abaixo e ima-
gine por qual caminho Elimele-

que e sua família passaram para ir de 
Belém a Moabe.

“Todas as pessoas que, como 
Raabe, a cananeia, e Rute, 

a moabita, se voltarem da idolatria 
para o culto do verdadeiro Deus, de-
veriam se unir ao povo escolhido dEle. 
À medida que a população de Israel 
aumentasse, deveriam ampliar suas 
fronteiras até que seu reino abraçasse 
o mundo.” — Review and Herald, 25 de 
janeiro de 1906.

Rute 1:1-9.

6
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Alguma vez você chegou à mesa para tomar café da manhã e 
ouviu sua mãe dizer: “Filho(a), me desculpe, mas não temos o que 
comer?” 

Muitas crianças ao redor do mundo não têm o que comer. Em al-
guns casos, elas passam fome porque há uma falta de comida por 
todo o seu país. No tempo dos juízes houve uma grande fome na 
terra de Judá. Em Belém, vivia um homem chamado Elimeleque com 
sua esposa Noemi e seus dois filhos. Um dia, tiveram de se mudar 
para a terra de Moabe, porque não tinham nada para comer. Após 
algum tempo, Elimeleque morreu em Moabe e Noemi ficou sozinha 
com seus filhos Malom e Quiliom. Os rapazes se casaram com Orfa e 
Rute, duas jovens moabitas. Mesmo não sendo israelitas, as moças 
aprenderam a adorar o Deus vivo.

Algum tempo depois, a família de Noemi sofreu com mais triste-
zas: Malom e Quiliom também morreram. Pense como a pobre Noe-
mi se sentiu perdendo o marido e os dois filhos. 

Um dia, ela soube que não havia mais fome na terra de Judá, en-
tão decidiu voltar para casa. Rute e Orfa também quiseram se mu-
dar com sua sogra. Assim que iniciaram a viagem, Noemi começou 
a pensar que não era certo as jovens abandonarem seus pais, pa-
rentes e amigos para morar em Judá, uma terra estranha. Então ela 
disse:

— Voltem para a casa de sua mãe. Deus será tão bom com vocês 
como foi para mim e meus filhos. Deus as ajudará a encontrar outro 
esposo e formar um lar feliz.

Após um beijo de despedida, Noemi estava pronta para continuar 
sua viagem. O que as jovens deveriam fazer? Ir com sua sogra Noemi 
até Judá ou voltar para a casa de seus pais? 

Sem comida em casa

Belém

Israel
Reino de 
Moabe
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Rute toma sua decisão	
Alguma vez você quis ir para a casa dos seus avós depois que eles 

passaram uns dias visitando você? Como passou momentos muito feli-
zes com eles, é difícil para você viver sem sua companhia. Rute e Orfa 
amavam muito Noemi. As três haviam passado por bons momentos. 
Noemi ensinou as jovens a adorar o verdadeiro Deus e tratou-as com 
bondade e amor. Elas não conseguiam pensar em lhe dizer adeus. 

— Não! Nós queremos retornar com a senhora e viver com seu povo 
— disseram. 

Noemi tentou fazê-las mudar de ideia. 
— Por que vocês querem vir comigo? — Perguntou. — Vocês são jo-

vens e eu sou apenas uma senhora idosa. Voltem para a casa dos seus 
pais e sejam felizes no meio do seu povo.

Então Orfa beijou Noemi e voltou para casa, mas Rute não teve co-
ragem de fazer isso. Ela disse: 

— Não me proíba de ir com a senhora, nem me peça para abando-
ná-la! Aonde a senhora for, eu irei; e onde morar, eu também morarei. 
O seu povo será o meu povo, e o seu Deus será o meu Deus. Onde a 
senhora morrer, eu morrerei também e ali serei sepultada. Que o Se-
nhor me castigue se qualquer coisa, a não ser a morte, me separar da 
senhora!

Rute, que havia sido uma garota pagã, amava tanto a Noemi e ao 
Deus de Israel que não quis abandoná-los. Quando Noemi viu que sua 
nora não voltaria, ela a deixou seguir viagem. Juntas, caminharam vá-
rios dias até a terra de Judá. Escalaram montanhas e atravessaram 
o Jordão até finalmente chegarem a Belém. Você ama seus pais e a 
Jesus do mesmo modo que Rute amava Noemi e a Deus? 

1. Por que Orfa e Rute ama-
vam tanto a Noemi?

2. Por que Rute escolheu continuar 
com Noemi?

Que lições você pode aprender 
da vida de Rute sobre como 

amar melhor os seus pais?

“O lar deve ser o lugar mais 
atraente do mundo para as 

crianças, e a presença da mãe deve 
ser sua maior atração. As crianças 
têm uma natureza sensível e amoro-
sa. Elas podem ser facilmente agra-
dadas ou irritadas. Por uma disciplina 
suave, mediante palavras e atos amo-
rosos, as mães podem unir seus filhos 
ao seu próprio coração.” — O lar ad-
ventista, p. 21.

Rute 1:10-18.

Leve Rute e Noemi de Moabe a Belém, em 
Israel. 
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O que seus amigos e a professora da classe da escola sabatina di-
zem quando você volta da viagem de férias? “Sentimos muitas sauda-
des de você. É tão bom ver você outra vez.” 

Quando Noemi voltou para sua casa em Belém, todo o povo veio 
vê-la. Eles disseram: 

— Seja bem-vinda de volta. Você é aquela Noemi que conhecemos 
há muitos anos?

Reunidas em volta dela, as pessoas queriam saber o que havia 
acontecido. Noemi contou a triste história de como perdeu o marido e 
os dois filhos. 

— Não me chamem de Noemi, a Feliz. Chamem-me de Mara, a 
Amargurada — disse ela. — Porque o Deus Todo-Poderoso me deu mui-
ta amargura. Quando saí daqui, eu tinha tudo, mas o Senhor me fez 
voltar sem nada. Então, por que me chamarem de Feliz se o Deus To-
do-Poderoso me fez sofrer e me deu tanta aflição? 

Você sabe por que ela disse isso? Em Israel, cada nome tinha um 
significado. O de Noemi era “agradável”. Mas ela não queria que as 
pessoas a chamassem de “agradável”. “Chamem-me de Mara”, ela dis-
se, “porque a minha vida ficou muito amarga. Saí de Belém com meu 
marido e dois filhos e voltei sem eles”. “Mara” significa “Amargurada”. 
Amargurada é a pessoa que sente muita tristeza e dor no coração. 

Noemi tinha razão de se sentir amargurada? Você se sente, às ve-
zes, amargurado(a) como Noemi? 

1. O que Noemi disse ao povo 
de Belém?

2. Era certo Noemi se sentir amargu-
rada? Por quê?

Peça à criança para desenhar 
dois copos. Escreva “taça da 

amargura” num e “cálice de bênção” 
no outro. Outra opção é escrever isso 
em dois pedaços de fita crepe e co-
locá-los em dois copos, um com chá 
amargo e outro com suco. Explique 
que a taça de amargura representa 
os momentos tristes de nossa vida e 
que o cálice de bênçãos, os momentos 
de consolo e recompensa. Aproxime a 
taça de amargura de sua boca e diga 
que Deus permite que coisas ruins 
aconteçam conosco para nos purificar 
e limpar do pecado. Depois, aproxime 
o cálice de bênção e fale que, para 
cada momento difícil, Ele tem uma 
bênção para nós.
Outra aplicação é que deveríamos 
beber a taça amarga dos nossos pe-
cados. Mas Jesus a tomou em nosso 
lugar, no Getsêmani, e, em troca, nos 
ofereceu um cálice de bênçãos, cheio 
de misericórdia e salvação. 

Curiosidade: 
Na antiguidade não existia aposenta-
doria. Os idosos dependiam dos filhos 
para sobreviver. Além da tristeza de 
perder o marido e os filhos, Noemi 
ainda amargava uma grande pobreza.

6
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De volta a Belém

Pinte os espaços com desenhos de taça e 
descubra quem sofreu uma grande amargura 
em nosso lugar.
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Em Belém, vivia um homem muito rico chamado Boaz, parente do 
marido de Noemi. Ele tinha muitas terras e grandes plantações de ce-
vada. Sendo um agricultor israelita, Boaz não recolhia todos os grãos 
na hora da colheita. Ele sempre deixava alguma coisa para as famílias 
pobres. Assim que os trabalhadores terminavam de colher, os pobres 
iam e apanhavam o que havia sobrado. Quando Rute e Noemi chega-
ram em Belém, estava bem no começo da colheita de cevada. Rute 
saiu para juntar as sobras nos campos. Um dia, enquanto trabalhava 
na lavoura de Boaz, ele chegou da cidade para ver como estava o tra-
balho de seus empregados. Vendo aquela jovem entre os trabalhado-
res, perguntou: 

— Quem é essa moça? 
Os funcionários responderam: 
— É a moça moabita, que veio com Noemi
Boaz foi até ela, pois soube que era nora de Noemi. 
— Tudo bem, minha filha? — disse ele. — Não vá para nenhum outro 

campo. Fique aqui com meus servos. Ninguém a tratará mal. 
Rute agradeceu muito a Boaz por sua bondade. Ela se inclinou e 

perguntou: 
— Por que o senhor está sendo tão bom comigo? Sou uma estran-

geira.
Ele respondeu:
— Soube que você foi muito bondosa com sua sogra e não a abando-

nou. Você deixou seus pais, sua família e sua terra para estar aqui com 
ela. Que Deus a abençoe.

Na hora do almoço, os trabalhadores se sentaram para comer e 
descansar. Boaz convidou Rute para comer com eles. No final do dia, 
ela juntou a cevada que tinha recolhido e foi para casa. Como Noemi 
ficou feliz ao ver quanta cevada Rute havia conseguido juntar. 

— Onde você trabalhou hoje, minha filha? — perguntou ela. 
Rute contou sobre a conversa que teve com Boaz e o modo gentil 

como ele a tratou. Noemi disse a Rute: 
— Esse homem é nosso parente. Trabalhe em seus campos até o fim 

da colheita. 

1. Quem era Boaz? 

2. Como ele tratou Rute?

3. Como sabemos que Rute era uma 
jovem que dava duro para ajudar sua 
sogra?

Pergunte ao seu filho: “Por 
que todos gostavam de Rute?” 

Ela era gentil, atenciosa e não tinha 
preguiça para trabalhar. Além disso, 
era muito admirada pelo povo pelo 
modo como tratava sua sogra viúva. 
Coloque uma toalha de mesa sobre 
um tapete ou grama, para imitar a 
plantação de Boaz. Espalhe flocos 
de cereais, biscoitinhos ou bagas de 
uvas sobre ela. Dê uma pequena bacia 
para sua criança imitar Rute colhendo 
as sobras do campo de Boaz. Termine 
perguntando: “Você é esforçado(a) 
como Rute?”

“As crianças devem ser instruí-
das com bondade e paciência.” 

— Orientação da criança, p. 42.

Rute, cap. 2.

6
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A colheita da cevada

Pinte o que Rute foi juntar no campo de Boaz.
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Você já recebeu uma recompensa por ter feito um bom trabalho? 
Rute foi grandemente recompensada por ser gentil e cuidadosa com 
Noemi e por servir ao Deus verdadeiro. Todos os dias, ela trabalha-
va duro, recolhendo as sobras de cevada. No final da colheita, Noemi 
aconselhou Rute a ir até Boaz e falar com ele. Rute ouviu o conselho 
de Noemi e disse a Boaz: 

— O senhor é um parente próximo de Elimeleque, meu sogro, e de 
meu marido. Por favor, seja gentil conosco por causa deles. 

Boaz sabia que, de acordo com a lei israelita, ele deveria se casar 
com Rute e comprar a terra que pertencia ao marido de Noemi. Boaz 
amava Rute e ficou feliz em se casar com ela. Após o casamento, Rute 
e Noemi foram morar com ele. Algum tempo depois, Rute e Boaz tive-
ram um menino, que foi chamado de Obede. Noemi amava o bebê e foi 
uma avó muito feliz. Agora ela não se sentia mais amargurada, mas 
uma pessoa alegre outra vez. 

Você sabe quem foi Obede? Foi o bisavô de Davi, o jovem pastor que 
se tornou rei. Rute recebeu uma grande recompensa por sua bondade. 
Deus a transformou numa mãe de reis. Rute foi a bisavó do rei Davi. 
Ela também fez parte dos antepassados da família de José, o esposo 
de Maria, a mãe de Jesus. Que grande recompensa ela recebeu por ter 
sido fiel! 

1. O que Boaz precisava fazer 
por Rute e Noemi?

2. Como Deus recompensou por ter 
abandonado seus deuses para servi-
-lo e por ter sido bondosa para com 
Noemi?

Pergunte a seu filho: “O que 
Rute precisou abandonar para 

seguir a Deus?” Sua família, seus ami-
gos, sua religião e sua terra. Diga que, 
quando entregamos coisas para Deus, 
Ele sempre nos recompensa com algo 
melhor. O Senhor deu a ela um novo 
marido e uma nova mãe, e a tornou 
em mãe de reis. Quando chegar ao 
Céu, ela receberá a maior recompen-
sa de todas — ver o Salvador face a 
face e conhecer alguns de seus netos, 
que estarão eternamente salvos. Per-
gunte:
Como mamãe e papai te recompen-
sam quando você é gentil, prestativo 
e obediente? Como Deus pode recom-
pensá-lo?

“Respondeu Jesus: Digo-lhes 
a verdade: Ninguém que tenha 

deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, 
filhos, ou campos por causa de Mim e 
do evangelho, deixará de receber cem 
vezes mais, já no tempo presente, 
casas, irmãos, irmãs, mães, filhos e 
campos e, com eles, perseguição; e, 
na era futura, a vida eterna. Contu-
do, muitos primeiros serão últimos, e 
os últimos serão primeiros” (Marcos 
10:29-31).

Rute, caps. 3 e 4.
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Rute é recompensada

Marque quais os descendentes de Rute e Boaz.

Moisés Jesus

Davi
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“Vocês são minhas testemunhas”, declara o Senhor, “e meu servo, a 
quem escolhi” (Isaías 43:10).

Certo dia, um homem estava andando por uma rua, e ficou surpreso 
ao ver um pequeno paraquedas feito de papel de seda amarela flu-
tuando em direção a ele. Estendendo a mão, ele pegou o pequeno ob-
jeto e viu escrita a frase: “Abra-me” num pedaço de papel enrolado no 
final do cordão. Ele desenrolou o papel e achou uma pedrinha dentro 
(ela ajudava o paraquedas a cair). Ele também encontrou as palavras: 
“Aproxime-se de Deus e Ele se aproximará de você”. O que isso poderia 
significar?

Alguns dias depois, ele caminhava pela mesma rua, quando outra 
pequena mensagem foi até ele, flutuando. Olhando rapidamente em 
volta para ver de onde vinha, percebeu que, do quarto andar de uma 
casa grande, um menininho estava jogando outro. “Muito bem”, pen-
sou o homem , “sei que deve ser muito divertido, mas eu realmente 
acho que ele tem outro bom motivo além desse. Eu vou subir e desco-
brir o que é”.

Ao subir, encontrou um garotinho sentado no chão. Tudo ao redor 
dele era papel de seda, linha, tesoura, caneta e papel. Ele fazia um 
paraquedas, enrolava um versículo da Bíblia numa pedrinha, e rapida-
mente o lançava para que pudesse construir mais. 

— Estou machucado e não posso sair muito do prédio — ele expli-
cou. — Papai e mamãe me trazem as pedras. Eu gosto de fazer para-
quedas enquanto tenho que ficar aqui. Eu faço alguns quase todos os 
dias para lançar pela janela no horário em que as pessoas chegam do 
trabalho ao meio-dia e à noite porque elas têm tempo para apanhar 
as mensagens e ler os versículos. Todos estão apressados, mas alguns 
procuram meus paraquedas toda vez que passam. Acho que gostam 
dos versículos. Espero que gostem mesmo e que faça bem para eles. 
Para cada mensagem que envio, eu faço uma oração.

“Um missionariozinho corajoso”, pensou o homem ao sair. “Vou en-
viar-lhe um papel bonito para ajudar no seu bom trabalho. Quem pode 
dizer quanto bem um menino tão querido pode estar fazendo? Deus o 
abençoe.” Pense em como você pode trabalhar para Jesus também. 

No piso de sua casa, faça um 
caminho usando fita crepe e 

divida-o em casas conforme o núme-
ro de perguntas que fará, colocando 
um copo descartável com um pouco 
de flocos de cereais ou granola em 
cada divisão.. Coloque a criança no 
começo do caminho, com uma cesta 
ou pote na mão e faça as perguntas. 
A cada resposta certa, ela pega os flo-
cos, coloca-os em sua cesta e avança 
para a próxima casa. Quando terminar 
a brincadeira, parabenize a criança 
por ser tão perseverante e dedicada 
quanto Rute. Depois, deixe-a comer 
os flocos com frutas ou iogurte no 
lanche da noite. 

Relembre os seguintes conceitos:

1. Noemi era uma mulher amorosa e 
cristã. Seu exemplo de bondade fez 
Rute e Orfa se animarem a deixar sua 
família e sua terra.
2. Deus provou Noemi com a perda de 
seus entes queridos. Sua vida amarga 
se transformou em agradável outra 
vez quando Rute se casou e teve um 
filho.
3. Deus recompensou a abnegação 
de Rute, tanto neste mundo como no 
mundo por vir, por ter deixado sua 
casa e sua terra para servir ao Deus 
dos israelitas.

6
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O paraquedas missionário 
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ABC da saúde
Sol

Qual é o seu tipo favorito de dia? Você aprecia dias nublados e chu-
vosos, ou ensolarados? A maior parte das pessoas gostam de dias en-
solarados. Por que será? A luz do Sol nos faz sentir felizes, mas tam-
bém torna o nosso corpo feliz. O Sol mata os germes. Há milhares de 
germes em nossas roupas, pele, pisos, paredes e móveis da casa. É 
por isso que precisamos manter nossas cortinas e janelas abertas para 
deixar a luz do Sol entrar. Faça isso todos os dias, ao acordar pela ma-
nhã.

O Sol faz bem para a nossa pele, dando aquele brilho saudável a ela. 
Ele também pode nos impedir de ficar doentes com facilidade. Lem-
bre-se de brincar ao Sol todos os dias. Contudo, precisamos ter cuida-
do para não ficar muito tempo expostos ao Sol. Se você precisa fica no 
Sol por muitas horas, use um chapéu e filtro solar.

Mas há outro tipo de luz do Sol que é realmente boa para nós. Que 
luz é essa? É Jesus, o Sol da Justiça. Assim como precisamos do Sol 
todos os dias para sermos saudáveis e felizes, precisamos do brilho de 
Jesus em nossos corações. Como você pode fazer com que Jesus brilhe 
em seu coração? Lendo a Bíblia com mamãe e papai e pedindo a Jesus 
para entrar em sua vida. 

S

Desenhe e pinte uma cena em que apareça 
o sol.

Ajude seu filho a tomar sol suficiente, 
permitindo que brinque ou trabalhe 
ao ar livre. No entanto, ofereça-lhe 
um boné ou chapéu, cuide para que 
ele use roupas leves, esteja protegi-
do contra insolação e queimaduras e 
beba muita água. E, mais importante, 
passe esse tempo junto com ele. Será 
bom e saudável para todos.
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“Até a criança mostra o que é por suas ações; o seu procedi-
mento revelará se ela é pura e justa” (Provérbios 20:11).

Uma mãe cumpre 
sua promessa
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1. Onde o tabernáculo 
foi montado na terra 

de Canaã?
(    ) Jericó
(    ) Siló

2. Quem eram os sacerdotes? 
(    ) Arão, Eliezer e Itamar
(    ) Eli, Hofni e Fineias

3. Quem era a mulher que entrou no 
tabernáculo?
(    ) Rute
(    ) Ana

4. Por que Eli, o sumo sacerdote, 
ficou chateado com ela?
(    ) Ele pensou que ela estava 
bêbada.
(    ) Ana estava bêbada.

Pergunte: “Por que não deve-
mos julgar os outros?”

“Não julguem, e vocês não se-
rão julgados. Não condenem, 

e não serão condenados. Perdoem, e 
serão perdoados” (Lucas 6:37).

1 Samuel 1:12-17; Patriarcas e 
profetas, p. 569.

7
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Você sabe onde Josué armou a sagrada tenda depois que os is-
raelitas chegaram a Canaã? Num lugar chamado Siló. O taberná-
culo ficou lá por muitos anos. Agora Eli era o sumo sacerdote; no 
entanto, não foi um líder fiel como Arão e Eliezer. Os dois filhos de 
Eli — Hofni e Fineias — também eram sacerdotes, mas faziam coi-
sas muito erradas diante do Senhor. As pessoas que iam ao templo 
viam o mau exemplo deles. Muitos israelitas perderam o respeito 
pelo local de culto. Deus ficou muito triste com aquilo, mas em pou-
co tempo iria encontrar um sacerdote que Lhe seria obediente.

Um dia, enquanto Eli estava sentado no pátio, viu uma mulher 
entrar no tabernáculo e ajoelhar-se. Os lábios dela se moviam, mas 
suas palavras não podiam ser ouvidas. Achando que ela havia bebi-
do muito vinho, Eli a repreendeu: 

— Ei, até quando você continuará bêbada? Pare agora mesmo de 
beber vinho! 

Ana respondeu ao sacerdote:
— Não, meu Senhor, eu não estou bêbada. Não bebi vinho. Estou 

desesperada e estava orando, contando a minha aflição ao Senhor. 
O sacerdote ficou triste por ter julgado mal aquela boa senho-

ra. Ele disse: 
— Vá em paz, e que o Deus de Israel lhe conceda o que você 

pediu. 
Quem era aquela mulher chamada Ana, e pelo que ela orava? 

O tabernáculo em Siló
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A oração de uma mãe
Alguma vez você já quis muito ter alguma coisa? Ana sim. Ela era 

casada com um bondoso homem chamado Elcana. Ana era uma mu-
lher muito solitária, porque não tinha filhos. Ela falou sobre isso com 
seu marido, mas parece que ele não entendeu. Ele dizia a ela: 

— Por acaso, eu não sou melhor para você do que dez filhos? 
Um dia, Ana e Elcana foram a Siló adorar a Deus. Ela estava muito 

triste; chorava e não queria comer. Seu marido não podia alegrá-la. 
Ninguém conseguia fazê-la feliz. Ela foi ao tabernáculo para orar e 
contou a Deus todos os seus problemas. Ajoelhada perante Ele, ela 
chorou amargamente. 

— Ó, Senhor Todo-Poderoso, olha para mim, Tua serva! Vê a minha 
aflição e lembra-Te de mim! Não Te esqueças da Tua serva! Se Tu me 
deres um filho, prometo que o dedicarei a Ti por toda a vida. 

Era exatamente isso que ela estava dizendo quando Eli, o sacerdo-
te, encontrou-a no santuário.

Como Ana se sentiu após ter orado? Ela ficou feliz e começou a 
comer novamente. De alguma forma ela sabia que Deus iria responder 
sua oração no tempo certo. Na manhã seguinte, voltou feliz para casa 
com o marido. Deus ouviu a oração de Ana. Alguns meses mais tarde, 
ela deu à luz um menino. Como ficou feliz por ter recebido um bebê 
em resposta às suas orações.

Quando precisa de ajuda, você costuma falar com Deus em oração, 
do mesmo jeito que Ana fez? Você abre o coração a Ele como faria 
com o seu melhor amigo? Você sempre pode contar a Deus o que está 
machucando seu coração. Se acreditar que Ele ouve aquilo que você 
diz, do mesmo modo que ouviu Ana, você pode ir embora contente, 
sabendo que Deus irá responder sua oração. 

1. Por que Ana estava tão triste 
a ponto de não comer?

2. Como Ana se sentiu depois de ter fa-
lado com Deus em oração?

3. Como Deus respondeu à oração dela?

Tenha uma caixa ou gaveta que 
se feche com chave e coloque 

dentro dela alguma coisa que seu fi-
lho goste muito. Mostre a chave para 
ele e explique que a chave permite 
abrir a caixa ou gaveta e pegar o que 
está dentro dela. Entregue-lhe a cha-
ve, deixe que abra a gaveta e pegue o 
que está lá. Depois, diga que a oração 
é como a chave: abre o tesouro de 
Deus. Mas explique que a fé, a con-
fiança em Deus, é como a mão que 
gira a chave. Sem ela não é possível 
abrir o celeiro de Deus. 

“Há um grande poder na ora-
ção. Nosso grande inimigo está 

constantemente procurando manter 
a alma perturbada longe de Deus. Um 
apelo ao Céu feito pelo mais humilde 
dos santos é mais temido por Satanás 
do que os decretos ministeriais ou 
a ordem dos reis.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 2, p. 1008.

1 Samuel 1:1-12, 19 e 20; Pa-
triarcas e profetas, p. 570.

Ligue Ana ao que ela pediu a Deus.
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Quanto amor seus pais têm por você? Algumas crianças dizem: “Mi-
lhares, milhões de toneladas de amor”. Sim, as mamães e os papais 
amam muito seus filhos. Era assim o amor de Ana por Samuel, seu 
bebê enviado por Deus. Ele era um presente especial do Céu para Ana. 
Ela o viu crescer e lhe ensinou a amar e ser obediente a Deus. Com 
todo cuidado, mostrou a ele as coisas certas e erradas. No ano seguin-
te, quando Elcana voltou a Siló para adorar, Ana ficou em casa com 
Samuel. Cada momento que ela passava com ele era muito precioso 
porque logo, como havia prometido, ela teria de devolvê-lo a Deus.

Quando Samuel já tinha idade para ficar longe da mãe, Ana o levou 
a Siló para ficar aos cuidados de Eli, o sacerdote. Quando chegaram ao 
santuário, Eli não se lembrava mais dela. Ana lhe disse: 

— Eu sou a mulher que estava orando no tabernáculo. 
Apontando para Samuel, ela disse: 
— Este é Samuel, o menino pelo qual orei. Deus ouviu a minha pre-

ce e o deu para mim. Agora eu o estou devolvendo a Deus. Ele foi dedi-
cado ao Senhor enquanto viver.

Eli ficou muito emocionado ao ver aquela boa mãe abrindo mão de 
seu filho para Deus. Ele viu como era grande para Ana o sacrifício de 
deixar seu pequeno Samuel no templo. Isso o fez pensar em seu pró-
prio egoísmo e ele se sentiu humilhado. Em reverência, curvou-se e 
adorou ao Senhor. 

Você está disposto a abrir mão do que é mais precioso para você e 
entregá-lo a Jesus, como Ana fez? 

1. O que Ana ensinou a Sa-
muel?

2. Para onde Ana levou Samuel quan-
do ele já tinha idade suficiente para 
ficar longe dela?

3. O que Ana disse a Eli ao entregar 
Samuel aos cuidados do idoso sacer-
dote?

Utilize gravuras ou outros re-
cursos visuais e ajude seu filho 

a relembrar e/ou memorizar os Dez 
Mandamentos, explicando que Ana 
fez o mesmo com Samuel.

“[Ana] amava seu filho com 
toda a devoção de um coração 

de mãe; dia a dia suas afeições o en-
volviam mais e mais enquanto obser-
vava suas faculdades se expandindo, 
e ouvia seu balbuciar infantil; ele 
era seu único filho, o dom especial 
do Céu; mas ela o recebeu como um 
tesouro consagrado a Deus, e não iria 
reter consigo aquilo que pertencia ao 
Doador. A fé fortalecia aquele coração 
de mãe, e ela não cederia às súplicas 
da afeição materna.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 2, p. 1008.

1 Samuel 1:21-28; Patriarcas e 
profetas, pp. 572 e 573.

7
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O pequeno filho de Ana

Marque a figura que mostra para onde Ana 
levou Samuel.

ESCOLA
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Você já ficou tão feliz por Deus ter respondido sua oração que até 
sentiu vontade de gritar para todo mundo ouvir? Foi assim que Ana se 
sentiu quando deixou Samuel no templo. O Espírito Santo veio sobre 
ela a ajudou a falar uma das mais belas orações de agradecimento. 
Ajoelhada no pátio do tabernáculo, ela orou em voz alta: 

— Meu coração se alegra no Senhor. Não há ninguém santo como o 
Senhor; não há outro além de Ti. Não existe uma rocha firme como o 
nosso Deus! 

Ana queria que todos a ouvissem falar do maravilhoso Deus a quem 
ela servia.

Mas, agora, vem a parte triste: o momento de dizer adeus. A amo-
rosa mãe deve ter dado muitos abraços e beijos em seu pequeno filho. 
Samuel era apenas um menininho e sentiria muito a falta da mamãe 
e do papai. Viver com Eli, o sacerdote, no templo, seria algo solitário, 
mas a criança conseguiria isso com a ajuda de Jesus. Enquanto Ana 
voltava para casa naquele dia, deve ter chorado por um longo tempo. 
Talvez ela estivesse preocupada com o fato de seu garotinho viver tão 
perto dos filhos malvados de Eli. Mas ela não reclamou. Ao invés disso, 
orava por Samuel todos os dias. Ana confiou em Deus para cuidar de 
seu filho pequeno e precioso. Afinal, Samuel era o seu presente espe-
cial do Céu e ela havia prometido devolvê-lo ao Senhor.

Você teria coragem de viver sem mamãe e papai, como Samuel teve? 
Provavelmente Deus não pedirá isso de você. E se pedir, Ele o ajudará, 
como ajudou a Samuel. Então, que tal agradecer a Deus agora por dei-
xá-lo viver juntinho de seus pais? Mostre aos seus pais o quanto você 
os aprecia sendo obediente às ordens e aos pedidos deles. 

1. Como Ana agradeceu a Deus 
por Samuel?

2. Por que Ana só movimentou os lá-
bios quando orou pela primeira vez e 
orou em voz alta na oração de agra-
decimento?

3. Quando devemos fazer uma oração 
em voz alta para louvar a Deus?

Dê uma olhada no mapa de sua 
Bíblia e descubra a distância 

em km da casa de Ana até o novo lar 
de Samuel em Siló.

“Que toda mãe possa com-
preender quão grandes são 

seus deveres e responsabilidades, e 
quão grande será a recompensa de 
quem é fiel. A influência diária da 
mãe sobre os filhos deve prepará-los 
para a vida eterna ou a morte eterna. 
Ela exerce em sua casa um poder mais 
decisivo do que o ministro no púlpito, 
ou mesmo um rei em seu trono.” — 
The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 2, pp. 1008 e 
1009.

1 Samuel 2:1-11; Patriarcas e 
profetas, pp. 571 e 572.

Escreva abaixo uma oração de agradecimento 
a Deus. Se não souber escrever, desenhe as 
bênçãos pelas quais você deseja agradecer-Lhe.

7
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A oração de  
agradecimento de Ana
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O que um menininho poderia fazer para ajudar no templo? Se você 
fosse bem pequeno e vivesse na igreja com o pastor, o que você pode-
ria fazer para ajudá-lo? Samuel era um auxiliar que tinha várias tare-
fas. Talvez ele fizesse pequenas tarefas tais como espanar os móveis 
do templo ou varrer o pátio. Quando ficou mais velho, provavelmente 
trazia madeira para o fogo do altar e água para a bacia do lavatório. 
Samuel era gentil, obediente e respeitoso. Ele cumpria seus deveres 
com alegria e perfeição. Eli amava Samuel mais do que amava a seus 
próprios filhos. Todos que vinham adorar no templo também amavam 
o menino Samuel.

Os filhos de Eli, Hofni e Fineias, apesar de serem sacerdotes no tem-
plo, eram homens maus que não respeitavam nem amavam a Deus. 
Eles não obedeciam às regras quando ofereciam sacrifícios. Suas más 
ações entristeciam a todo o povo de Deus. Eli ficava descontente com 
tudo aquilo, mas não fazia nada para corrigi-los. Será que eles influen-
ciaram Samuel a fazer o que era errado? Mesmo vendo o mau exem-
plo deles, Samuel continuou obediente ao Senhor. As lições que havia 
aprendido com sua mãe o ajudaram a continuar firme. 

Ainda que mamãe e papai estivessem longe, Samuel os deixava fe-
lizes por causa de sua obediência (Provérbios 23:25). Você deixa seus 
pais felizes como Samuel fazia? Você obedece mesmo quando eles 
não estão por perto? 

1. Quais eram as pequenas ta-
refas que Samuel fazia? 

2. Por que todos os adoradores tam-
bém amavam Samuel?

3. Como eram os filhos de Eli? 

4. Por que Samuel não imitou o mau 
exemplo deles?

Faça uma lista de atividades 
para o seu filho. Se ele não 

souber ler, ajude-o desenhando: uma 
face para lavar o rosto; uma escova de 
dente para a higiene bucal; uma cama 
significando que deve arrumá-la; de-
senhe brinquedos para indicar que 
devem ser recolhidos no fim do dia ou 
no fim do horário de brincar etc. In-
centive-o a cumprir suas tarefas com 
perfeição e comprometimento, como 
Samuel fazia. 

“A conduta de Eli — sua indul-
gência pecaminosa como pai 

e sua negligência criminosa como 
sacerdote de Deus — apresenta um 
contraste marcante e doloroso com a 
firmeza e abnegação da fiel Ana.
“Eli havia instruído seus filhos na Lei 
de Deus, dando-lhes um bom exem-
plo em sua própria vida; mas isso não 
abrangia todo o seu dever como pai. 
Deus exigia que ele, nos papéis de pai 
e sacerdote, os impedisse de seguir 
sua própria vontade perversa. Isso ele 
não falhou em fazer.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 2, p. 1009.

Samuel 2:12-20; Patriarcas e 
profetas, p. 573.

Samuel era um ajudante caprichoso. Encontre 
abaixo três objetos que você pode usar para 
ajudar em casa.

7
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Samuel ajuda a Eli
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Um menino deficiente 	
Muitos anos atrás, nos gelados montes Alpes, vivia um povo cristão 

— os valdenses. O mundo ao seu redor não amava Jesus e os odiavam. 
Mas os homens valdenses atravessavam as perigosas montanhas via-
jando com partes da Bíblia escondidas em suas roupas. Sempre que 
podiam, falavam de Jesus para as pessoas. Eles gostavam de ser mis-
sionários. É por isso que um menino chamado Lant, que era deficiente 
físico, também queria ser um missionário. Mas ele sentia muitas dores 
para se movimentar e não podia nem pensar sair andando pelas tri-
lhas das montanhas. 

— Ah, mamãe, por que Deus me fez de um jeito que não consigo 
ajudar ninguém? 

— Filho, mas você pode ajudar cantando para nós e de outras for-
mas também. Deus tem uma tarefa para cada pessoa. Algum dia Ele 
vai lhe dar a sua.

Cerca de dois anos se passaram; então, um rei cruel enviou um 
grande exército para os Alpes, com o objetivo de destruir os valden-
ses. Os parentes, amigos e vizinhos de Lant precisaram correr para 
as montanhas a fim de se esconder. Mas Lant não tinha condições de 
fugir. O exército se acampou perto de sua casa por alguns dias. Uma 
noite, Lant orou em voz alta por sua família, seus amigos e até mesmo 
pelos soldados e pelo rei. De repente, dois soldados foram até ele: 

— Ei, menino, como você chegou até aqui e o sobre o que está fa-
lando? — perguntaram. 

Então, fizeram uma fogueira e conversaram com Lant a respeito de 
Jesus. Os soldados ficaram tão interessados que nem perceberam o 
dia amanhecendo. Antes de sair, disseram: 

— Se sua família ou amigos forem à nossa cidade, diga-lhes para se 
hospedarem em nossas casas. Assim, eles também poderão falar de 
Jesus para outras pessoas.

Lant não viveu muito tempo. Mas o resto de sua vida, muitas vezes 
disse: 

— Querida mamãe, a senhora tinha razão. Deus tem um trabalho 
para cada um de nós. Eu não podia sair para ensinar as pessoas, então 
o Senhor Deus as enviou até mim.

“Eis que venho em breve! A minha recompensa está comigo, e eu 
retribuirei a cada um de acordo com o que fez” Apocalipse 22:12. 

7
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Recapitule todas as perguntas 
da lição desta semana.
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ABC da saúde
Total confiança em Deus

Você sabe qual é a parte mais importante do ABC da saúde? A con-
fiança total em Deus. O que significa confiar totalmente em Deus? É 
acreditar que Ele nos protegerá e cuidará de nós. Se obedecermos a to-
dos os itens do ABC da saúde, Ele promete nos manter saudáveis. Quan-
do temos  total confiança em Deus, não ficamos preocupados, mas en-
tregamos todas as nossas aflições a Jesus. Você sabia que o universo 
inteiro confia em Deus? Desde o anjo mais poderoso ao menor dos in-
setos, todos confiam nEle. As aves também confiam em Deus. Elas não 
se preocupam se terão de comer sua próxima refeição. Se os pássaros 
pudessem falar, talvez diriam algo assim:

Disse o tico-tico ao pardal: 
“Eu realmente gostaria de saber
Por que sofrem ansiedade tal
os humanos que vivem a correr.”
Respondeu o pardal ao tico-tico: 
“acho que deve ser, amigo,
que um Pai celestial não têm 
como o que a nós mantém”
Sabe com o que nos pareceremos quando aprendermos a confiar to-

talmente em Deus? Seremos como uma grande montanha. O que é tão 
especial sobre montanhas? Elas não podem ser movidas. São fortes e 
não têm medo de nada. 

T
“Aqueles que confiam no Senhor são 
como o monte Sião, que não pode ser 
abalado, mas permanece para sem-
pre. Como estão os montes ao redor 
de Jerusalém, assim o Senhor está ao 
redor do seu povo, desde agora e para 
sempre” (Salmos 125:1 e 2).
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“Fala, porque o teu servo ouve” (1 Samuel 3:10).

Deus fala com um menino
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1. O que Ana preparava para 
Samuel anualmente?

2. Como Deus abençoou Ana por ter 
ofertado Samuel a Deus?

3. Alguma vez você já abriu mão de 
algo que gostava muito por causa de 
Deus? O que aconteceu?

Conte ao seu filho que Ana era 
uma missionária. Ela ensinava 

seus meninos e meninas a obedece-
rem a Deus e os estava preparando 
para o Céu. A coroa que Ana vai rece-
ber lá no Céu estará cheia de estrelas. 
Cada filho dela que foi salvo terá uma 
estrela em sua coroa. Seus pais tam-
bém estão ensinando você a amar e 
obedecer a Deus. Se fizer o que é cer-
to e for salvo, você também será uma 
estrela na coroa de seus pais. Peça ao 
seu filho para desenhar duas coroas 
para mamãe e papai e colocar uma 
estrela em cada uma. 

“Pais cristãos, se vocês dese-
jam realmente trabalhar para o 

Senhor, comecem com seus pequeni-
nos, em casa. Se demonstrarem tato, 
sabedoria e temor de Deus na admi-
nistração de seus filhos, maiores res-
ponsabilidades poderão ser confiadas 
a vocês. O verdadeiro esforço cristão 
começará em casa e partirá do cen-
tro para atingir campos mais amplos. 
Uma alma salva no próprio círculo fa-
miliar ou em sua vizinhança, por seu 
paciente e dedicado trabalho, trará 
tanta honra ao nome de Cristo e bri-
lhará tão intensamente em sua coroa 
como se você tivesse encontrado essa 
alma na China ou na Índia.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 2, p. 1009.

1 Samuel 2:18-21; Patriarcas e 
profetas, pp. 572-574.
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O que Ana fazia enquanto Samuel estava no templo? 
Todos os dias ela pensava em seu menino e orava por ele. 
A cada ano ela preparava para Samuel um manto espe-
cial. Lembra-se de que os levitas usavam uma roupa espe-
cial chamada éfode? Ana fazia uma roupa dessas para ele. 
Enquanto costurava a pequena túnica, ela orava para que 
Deus o mantivesse puro e obediente. Ela pedia a Deus para 
que Samuel se tornasse um bom ajudante para outros. A 
cada ano, Ana e Elcana iam visitar Samuel. Toda vez, tra-
ziam-lhe um éfode do tamanho de Samuel. Ele realmente 
era um pequeno levita do Senhor. Um homem não poderia 
ser um levita até completar 25 anos, mas Samuel começou 
muito mais cedo do que isso.

Como Deus abençoou Ana por ela ter oferecido Samuel 
a Ele? O Senhor lhe deu mais três meninos e duas meni-
nas. Agora, Ana e Elcana tinham uma família grande e feliz. 
O nosso Deus não é maravilhoso? Sempre que oferecemos 
algo a Ele, Deus nunca nos deixa voltar para casa de mãos 
vazias, e nos dá muito mais. Foi isso que Ele fez por Ana, e 
fará o mesmo por você. 

Ana visita seu filho Samuel
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Desenhe uma vassoura na mão do garoto e 
depois pinte o desenho. 

8
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Você também é 
um pequeno levita?	

Você gostaria de ser um pequeno levita para Deus, como Samuel? 
Deus está à procura de meninos e meninas que queiram trabalhar e 
viver para Ele. Não se preocupe, você não precisa abandonar seus pais 
para ir morar com o pastor da igreja. Você não precisa usar uma túni-
ca sacerdotal, mas há algo que você pode fazer. Seja sempre alegre e 
disposto a ajudar como Samuel era. Ao varrer a casa ou o quintal, ao 
regar as plantas da mamãe ou quando a estiver ajudando a limpar a 
casa ou a igreja, você pode fazer o seu melhor. Como Samuel, você 
pode ser um ajudante da sua professora ou do seu professor da escola 
sabatina. Como você pode ajudar? Organizando a sala e participando 
das atividades, por exemplo. Na igreja, talvez você possa ajudar seu 
pastor com pequenas tarefas, como: juntar o lixo, alinhar os assentos 
e entregar hinários e lições para os visitantes. Ofereça-se para ajudar 
e todos ficarão felizes em dar alguma coisa para você fazer.

Nosso Criador é um Deus de ordem. Sua mão suspende os mundos 
no espaço vazio. Ele criou cada lírio no campo. Tudo o que Ele faz é 
perfeito e belo. Ele quer que você se torne como Ele. Você pode cum-
prir cada tarefa perfeitamente. Ao praticar pequenos atos de bondade, 
você pode ser um Samuel no lar, em sua igreja e em seu bairro. 

1. De que maneira você pode 
ser como Samuel?

2. O que você pode fazer para ajudar 
na igreja?

3. Como Deus quer que você traba-
lhe?

Peça ao seu filho para conver-
sar com o professor da escola 

sabatina ou pastor para ver como 
pode ajudá-los.

“Por preceito e exemplo, que a 
reverência a Deus e à Sua Pala-

vra seja ensinada à juventude. Muitos 
de nossos jovens estão se tornando 
infiéis no coração por causa da falta 
de fidelidade de seus pais.” — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 2, p. 1009.

Provérbios 20:11; Provérbios 
22:29; Eclesiastes 9:10; Pa-

triarcas e profetas, p. 674.
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Como você acha que os adultos se tornam desobedientes a Deus? 
Como Hofni e Fineias ficaram tão desobedientes? Quando eram me-
ninos, eles não obedeciam aos pais. Eli não os punia quando apronta-
vam, mas apenas dizia: 

— Meninos, não façam isso! Sejam bonzinhos, por favor! 
Você acha que essas palavras eram suficientes? Eli deveria ter cor-

rigido suas crianças. Se ainda continuassem teimando, Eli deveria tê-
-los punido. A Bíblia diz: “Aquele que poupa a vara, aborrece a seu 
filho. Mas o que o ama desde cedo o castiga” (Provérbios 13:24). Con-
forme os meninos de Eli foram crescendo, perderam todo o respeito 
por seu pai. Quando se tornaram adultos e sacerdotes no templo, o 
mau exemplo deles prejudicou centenas de pessoas. O que você acha? 
Eli amava realmente a seus filhos? Os pais que amam seus filhos, os 
corrigem.

A Bíblia diz que a correção é boa para meninos e meninas. Você 
sabe por quê? “A vara e a repreensão dão sabedoria, mas a criança en-
tregue a si mesma traz vergonha à sua mãe” (Provérbios 29:15). Quan-
do seus pais o corrigem, você se torna mais sábio. Da próxima vez em 
que for tentado a fazer o que é errado, você vai se lembrar da punição 
e terá o cuidado de obedecer. As crianças que não são castigadas tra-
zem vergonha à sua mãe e seu pai. Você quer fazer seus pais passarem 
vergonha por sua causa? Então, em vez de ficar chateado e incomoda-
do, fique agradecido quando mamãe e papai o corrigem. Aprenda com 
seus próprios erros. Peça a Deus para ajudá-lo a não cometer o mesmo 
erro novamente. 

1. Como Hofni e Fineias se tor-
naram maus sacerdotes?

2. Que dever Eli negligenciou quan-
do seus filhos eram meninos?

3. O que a Bíblia diz sobre o uso da 
vara?

Mostre uma fotografia de seus 
pais para seu(s) filho(s). Per-

gunte a ele(s): “Será que eu ainda pre-
ciso obedecer a meus pais? Por que 
sim ou por que não?” Após a conversa, 
leia Provérbios 23:24 e diga que esse é 
o motivo pelo qual precisamos obede-
cer e respeitar nossos pais enquanto 
viverem.

“A melhor prova do cristianis-
mo de um lar é o tipo de caráter 

produzido por sua influência. Ações 
falam mais alto do que a mais positiva 
profissão de fé. Se os professos cris-
tãos, ao invés de investirem sincero, 
persistente e dedicado esforço para 
formar uma família bem ordenada 
para testemunhar das bênçãos da fé 
em Deus, forem negligentes em seu 
governo e permissivos para com os 
maus desejos de seus filhos, estarão 
agindo como Eli, e atrairão desgraça 
sobre a causa de Cristo e ruína so-
bre si mesmos e suas famílias. Mas 
por maiores que sejam os males da 
infidelidade dos pais sob quaisquer 
circunstâncias, eles serão dez vezes 
piores se estiverem ocorrendo nas 
famílias daqueles que foram postos 
como mestres do povo.” — Patriarcas 
e profetas, p. 579.

Provérbios 23:22; Provérbios 
29:16; Provérbios 13:24; Pro-

vérbios 19:18; 1 Samuel 2:22-36; Pa-
triarcas e profetas, p. 580.
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Dois meninos desobedientes

Ligue cada criança a seu futuro.

Criança corrigida pelos pais 
e que se torna obediente.

Criança desobediente que 
não é corrigida.

Alegria e satisfação 
para seus pais.

Tristeza e vergonha 
para seus pais.
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Certa noite, quando Samuel já estava deitado em sua cama, ele ou-
viu alguém chamando: 

— Samuel, Samuel! 
— Estou aqui! — respondeu ele. Então o menino correu até o quarto 

de Eli e disse: 
— O senhor me chamou? Estou aqui. 
Mas Eli respondeu: 
— Não, meu filho, eu não chamei você. Volte para a cama. 
E Samuel voltou para a cama, mas depois de algum tempo, a voz o 

chamou novamente:
— Samuel! Samuel! 
Mais uma vez, o menino se levantou e correu rapidamente até Eli. 
— Aqui estou eu, pois o senhor me chamou. 
Eli disse mais uma vez: 
— Eu não o chamei, meu filho. Volte a dormir. 
Na terceira vez que Samuel ouviu a voz, o que ele fez? Será que dis-

se: “Eu não estou com vontade de ir?” Não, mais uma vez ele obedeceu 
rapidamente ao chamado. Correndo até Eli, disse: 

— Eis-me aqui, porque o senhor me chamou. 
Agora Eli sabia que era Deus quem estava chamando Samuel. Ele 

disse ao menino: 
— Preste atenção, filho: vá e se deite outra vez. Se a voz chamar seu 

nome de novo, diga: “Fala, Senhor, porque o Teu servo ouve”.
Como Eli se sentiu ao ver Deus deixá-lo de lado para falar com uma 

criança? Com certeza se sentiu mal. Mas Eli sabia que esse era um 
dos resultados de não ter ensinado seus meninos a obedecer. Samuel 
voltou para a cama de novo e logo a voz chamou outra vez: 

— Samuel, Samuel! 
E, como Eli o havia instruído, Samuel disse: 
— Fala, Senhor, pois o Teu servo ouve. 
De quem era a voz que chamava Samuel? Era de Deus. O Senhor 

tinha uma mensagem especial para o seu pequeno levita. O que Deus 
tinha a dizer a Samuel? 

1. Quantas vezes Deus cha-
mou Samuel?

2. Por que Deus tinha uma mensa-
gem para Samuel, mas não para Eli?

Impressione seu filho com a 
importância de atender rapi-

damente ao chamado dos pais. Peça a 
seu filho para localizar o significado 
da palavra “rapidamente”.
Ajude-o a pensar em como Deus fala 
com ele hoje.

“As crianças de oito, dez ou 
doze anos têm idade suficien-

te para serem confrontadas sobre o 
tema da religião pessoal. Não orien-
te seus filhos com referência a um 
período futuro, quando terão idade 
suficiente para se arrepender e crer 
na verdade. Se forem devidamente 
instruídas, as crianças muito jovens 
podem ter opiniões corretas de sua 
situação pessoal de pecadoras e do 
caminho da salvação por meio de 
Cristo.” — Orientação da criança, pp. 
490 e 491.

1 Samuel 3: 1-10; Patriarcas e 
profetas, pp. 581 e 582.

8
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Um chamado durante a noite	
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O que Deus disse a Samuel? O seguinte: 
— Eu estou vendo a maldade de Ofni e Fineias. Eu noto que Eli sabe 

de tudo mas não os impede de fazer o mal. Eu vou punir a todos eles 
por isso. Vou fazer uma coisa tão terrível, que todos os que ouvirem a 
respeito disso ficarão apavorados. Farei contra Eli tudo o que disse a 
respeito da família dele, do começo até o fim. Hofni e Fineias disseram 
coisas más contra Mim. Eli sabia que eu ia fazer isso, mas não fez seus 
filhos pararem. Por isso, juro que nenhum sacrifício ou oferta poderá 
apagar o terrível pecado deles.

Deus disse a Samuel que ele não poderia perdoar Eli e seus filhos 
pelos pecados que cometeram. Por que Deus não podia perdoar a Eli e 
sua família? Porque não estavam arrependidos. Eli havia admitido que 
era um mau pai. Mesmo assim, não fez nada para que seus filhos pa-
rassem de pecar. Em vez de proibir Hofni e Fineias de trabalharem no 
santuário, ele os deixou ficar à vontade por lá. Durante muito tempo o 
Senhor esperou por uma mudança da parte deles. Mas Hofni e Fineias 
não mudaram e Eli não os impediu de continuar pecando. Estava na 
hora de Deus agir.

Como Samuel se sentiu depois de ouvir a péssima notícia sobre o 
que aconteceria com Eli e seus filhos? Ele ficou com medo de se le-
vantar pela manhã. O que ele diria a Eli? Não podia mentir. O que você 
teria feito se estivesse no lugar de Samuel? 

Bem cedinho, Samuel se levantou e foi abrir a porta do tabernáculo, 
como de costume, mas seu coração estava pesado e triste. O sacerdote 
Eli sabia que Deus havia falado algo contra sua família. Então chamou 
Samuel e disse: 

— Samuel, meu filho, me diga o que o Senhor revelou a você. Não 
esconda nada de mim.

Samuel contou tudo para Eli. O que o velho sacerdote disse quando 
soube que seria punido? Ele sabia que ele e sua família mereciam o 
castigo.  

— Ele é Deus, o Senhor. Que faça tudo o que achar melhor! — disse 
o sacerdote. 

1. O que Deus disse a Samuel?

2. Como Samuel se sentiu depois de 
saber o que aconteceria a Eli?

3. Por que Eli e seus filhos precisa-
vam ser castigados?

Converse com seu filho sobre 
o fato de Samuel ter recebido 

uma mensagem direta de Deus, sendo 
ainda uma criança. Explique que Deus 
usará as crianças que se entregarem 
a Ele, como Samuel se entregou. In-
centive seu filho a entregar sua vida 
a Deus para ser um instrumento nas 
mãos dEle.

“Quando tinha apenas doze 
anos de idade, o filho de Ana 

recebeu sua comissão especial do Al-
tíssimo.
“Deus irá trabalhar com crianças e jo-
vens que se entregam a Ele. Samuel 
foi educado para o Senhor desde a 
juventude, e Deus passou por alto o 
experiente ancião de cabelos bran-
cos para conversar com o menino 
Samuel.” — The SDA Bible Commen-
tary [E. G. White Comments], vol. 2, 
p. 1010.

1 Samuel 3:11-21; Patriarcas e 
profetas, pp. 581 e 582.
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O castigo para uma  
família desobediente
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Como Estêvão pregava	

— Quando eu ficar grande o suficiente, quero ser um pregador — disse 
Estêvão um dia. 

— O que é um pregador? — perguntou a mãe. Estêvão pareceu surpre-
so. 

— A senhora não sabe o que um pregador faz? Um pregador é um ho-
mem que explica a Bíblia para as pessoas. Todo mundo o ouve. É maravi-
lhoso ver pessoas ouvindo você. 

A mãe sorriu. 
— Eu acho que você já é grande o suficiente para pregar agora. 
Um minuto depois, Estêvão disse: 
— Eu acho que não, mamãe ou eu já saberia como pregar. Mas ainda 

não sei. 
— Claro que você pode, Estêvão. Aqui está um bom versículo da Bíblia 

para você começar a explicar: “Antes sede bondosos uns para com os ou-
tros”. É um ótimo texto para o primeiro sermão do meu pequeno pregador. 
Tente pregá-lo por uma semana.

— Pregar por uma semana? Eu não posso fazer isso!
Então, perguntou a mãe:
— Você não pode ser gentil com todas as pessoas que conhece por 

uma semana?
Estêvão ficou pensativo. “Isso seria pregar?” pensou. “Seria, sim, e é o 

melhor tipo de pregação. Um bom pregador tem que pregar desse jeito, 
ou as pessoas não vão ouvir o que ele diz no púlpito.”

— Bem — disse Estêvão — Acho que posso tentar. Mas eu não estava 
pensando sobre esse tipo de pregação.

— Você vai mostrar a todos o que esse versículo significa — disse a mãe.
Na escola, no dia seguinte, Estêvão pensou: “Cochichar na sala de aula 

não é ser gentil para com o professor”. Por isso, ele não cochichou uma 
só vez. 

No dia seguinte, ele pensou: “Não serei gentil com mamãe se eu conti-
nuar brincando e me atrasar para o almoço”. 

Ele correu para a mesa. 
— Não serei gentil com papai se não fizer logo o que ele me pede. En-

tão ele cumpriu todas as ordens de seu pai rapidamente. Todos os dias, 
ele pensava em coisas gentis e tentava fazê-las.

O fim de semana chegou. 
— Você gostou do tipo de pregação que fez? — perguntou a mãe. 
— Foi muito bom. Mas mamãe, eu acho que todo mundo estava pre-

gando sobre esse versículo, porque foram muito gentis comigo também.
Estevão ainda não havia percebido que gentileza geralmente gera 

gentileza.  
Se você pedir a ajuda de Jesus, você também pode pregar como Estê-

vão. Que tal tentar? 

Reconte a história da lição. 
Deite a criança com a cabeça 

em um travesseiro e cubra-a com um 
lençol ou cobertor. Deite-se em outro 
lugar no mesmo cômodo, para fazer o 
papel de Eli e conte a história do cha-
mado de Samuel. Depois, relembre os 
principais pontos de ensino da lição: 
que as crianças podem ajudar no tra-
balho de Deus; que a falta de discipli-
na causou a desgraça da família de Eli 
e que uma criança dedicada pode re-
ceber um trabalho que Deus não dará 
a um adulto negligente. 
“Vão pelo mundo todo e preguem o 
evangelho a todas as pessoas” Mar-
cos 16:15.
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ABC da saúde
Utilizar a comida do céu

Que tipo de alimentos comeremos no Céu? Não haverá guloseimas, 
salgadinhos, comida processada ou alimentos mortos como carne, 
frango e peixe. Todos os meninos, meninas, mães e pais serão vegeta-
rianos. Plantaremos vinhas, árvores frutíferas e jardins cheios de flo-
res. As pessoas viverão para sempre. Você sabe por quê? Elas comerão 
do fruto da árvore da vida. Essa árvore especial produzirá nova remes-
sa de frutos a cada mês e suas folhas servirão como remédio.

Sabe quem mais será vegetariano no Céu? Os animais. Aqui na 
Terra, leões comem gnus, zebras e búfalos. No Céu, os leões come-
rão capim como os bois. A vaca e a ursa pastarão juntas. Não haverá 
jardins zoológicos no Céu. O Céu é que será um enorme jardim onde 
os animais, as crianças e os adultos irão viver em perfeita harmonia. O 
profeta Isaías viu uma criança brincando com um leão e um cordeiro. 
Outra colocou a mão na toca de uma cobra. Um bebê brincava na en-
trada da cova de uma cobra. Animais, adultos e crianças serão amigos. 
Ninguém vai ficar doente e morrer. As pessoas não se sentirão tristes 
ou solitárias. Todos serão felizes porque conhecerão e amarão a Deus 
(Isaías 11:6-9; Isaías 65:17-25; Apocalipse 22:1 e 2). Podemos nos pre-
parar agora para o Céu obedecendo às dez regras de felicidade do Se-
nhor. Se Deus quiser, nos encontraremos na árvore da vida. 

U
“O lobo e o cordeiro pastarão juntos, 
e o leão comerá palha como o boi; e 
pó será a comida da serpente. Não 
se fará mal nem dano algum em todo 
o Meu santo monte, diz o Senhor” 
(Isaías 65:25).
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“Não se engane; de Deus não se zomba, pois aquilo que o ho-
mem semear, isso também colherá” (Gálatas 6:7).

Qual é a primeira coisa a ser feita quando você entra no carro para sair com seus pais ou no 
carro de outras pessoas? Orar e colocar o cinto de segurança. Sem oração, não estamos seguros. 
Os israelitas não pensaram nisso antes de sair para a batalha. Um dia, os filisteus atacaram. 
Sem orar a Deus por direção, os israelitas partiram para a luta. Sabe o que aconteceu? Muitos 
deles morreram. O exército voltou ao acampamento, e os anciãos perguntaram: 

— Por que o Senhor nos deixou perder a batalha hoje? Vamos levar a arca sagrada do taber-
náculo. Assim, o Senhor estará conosco e nos dará vitória!

Então, foram até Siló pegar a arca. Você se lembra em que cômodo do tabernáculo a arca 
ficava? No lugar santíssimo. A única pessoa que poderia penetrar nesse compartimento era o 
sumo sacerdote.  Mas os dois sacerdotes malcomportados nem mesmo pediram a permissão do 
pai, Eli, que era o sumo sacerdote. Entraram no lugar santíssimo e pegaram a arca. Orgulhosos 
e pensando que teriam uma vitória fácil, eles a levaram ao acampamento de guerra. Quando o 
exército israelita viu a arca chegando, todos gritaram de alegria. Ao ouvirem o barulho, os filis-
teus perguntaram: 

— O que significa essa gritaria no acampamento dos israelitas?
— Eles trouxeram a arca do Senhor para o campo de batalha! — disse alguém. 
Os filisteus entraram em pânico.
— Deus veio ao acampamento deles! — clamaram os filisteus. — Ai de nós, pois nunca tive-

mos de enfrentar uma coisa assim antes! Quem poderá nos salvar desses deuses poderosos de 
Israel? São os mesmos que destruíram os egípcios com pragas, enquanto Israel atravessava o 
deserto. Lutem como nunca, ó filisteus, ou nos tornaremos escravos deles, as-
sim como eles se tornaram nossos escravos! 

O que você acha que aconteceu? Será que os israelitas ven-
ceram a batalha só porque trouxeram a arca para o 
campo de batalha? 

A arca é levada

A batalha contra os filisteus	
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1. Por que os anciãos decidi-
ram levar a arca para o acam-

pamento israelita?

2. Por que foi errado Hofni e Fineias 
entrarem no lugar santíssimo para 
pegar a arca de Deus?
 
3. Será que Jesus atende suas ora-
ções se você é desobediente a seus 
pais? Por que sim ou por que não? 

Mostre um desenho da arca ou 
desenhe uma. Pergunte a seu 

filho sobre o que havia dentro da arca. 
Os Dez Mandamentos. Indague: “Será 
que os israelitas e sacerdotes obede-
ciam aos mandamentos?” Comparti-
lhe alguns pensamentos da citação 
abaixo e explique por que Deus não 
poderia lhes dar vitória.

“Eles não levaram em conta 
que era a Lei de Deus que uni-

camente dava santidade à arca, e que 
a presença dela lhes daria prosperi-
dade apenas enquanto obedecessem 
a essa Lei.
“Os dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, 
rapidamente aderiram à sugestão de 
levarem a arca para o campo de ba-
talha. Sem o consentimento do sumo 
sacerdote, aventuraram-se audacio-
samente até o lugar santíssimo e dali 
retiraram a arca de Deus. Cheios de 
orgulho e exultantes com a expecta-
tiva de vitória rápida, levaram-na para 
o acampamento.” — The SDA Bible 
Commentary [E. G. White Comments], 
vol. 2, p. 1011.

1 Samuel 4:1-9; Patriarcas e 
profetas, p. 583.
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Uma batalha perdida
O que pode acontecer conosco se viajarmos de carro sem oração e 

sem cintos de segurança? Corremos o risco de morrer num acidente. 
Os israelitas saíram à batalha sem a proteção de Deus. Enquanto pra-
ticassem o mal diante do Senhor, Ele não poderia protegê-los em ba-
talha. Por isso, Sua presença não estava na arca. Ela não tinha poder 
para salvá-los. Sem a bênção de Deus, seu poder era como o de uma 
caixa de madeira qualquer. Na batalha contra os filisteus, os israelitas 
foram derrotados. Trinta mil hebreus perderam suas vidas naquele dia. 
Os dois filhos de Eli foram mortos e a arca de Deus foi tomada pelo 
inimigo.

Um soldado escapou da batalha e correu até Siló. Assim que entrou 
na cidade, rasgou suas roupas e passou terra na cabeça. Era a manei-
ra que as pessoas daquela época usavam para mostrar que estavam 
passando por um grande sofrimento. O povo ouviu a história dele e 
chorou. Eli ouviu o choro das pessoas e perguntou: 

— Que confusão é essa? 
Então o soldado foi até ele e narrou a triste notícia. Eli já tinha 98 

anos; era um homem muito idoso, e estava cego.
— Acabo de chegar do campo de batalha; estive lá hoje — disse o 

homem a Eli. — Israel foi derrotado, e milhares de soldados estão mor-
tos no campo da luta. Hofni e Fineias também morreram, e a Arca de 
Deus foi tomada.

Eli estava sentado numa cadeira enquanto ouvia a má notícia. 
Quando ouviu que a arca tinha sido tomada, ele caiu da cadeira para 
trás, quebrou o pescoço e morreu. Que triste fim para o sacerdote e 
juiz que não obedeceu a Deus. 

1. Qual foi o resultado da ba-
talha contra os filisteus?

2. Por que todos os israelitas chora-
ram?

3. O que aconteceu com Eli ao saber 
das más notícias?

Leia Provérbios 28:9 para o seu 
filho. Peça a opinião dele sobre 

o significado do texto. Então, caso 
haja algum erro na interpretação, aju-
de-o a encontrar por si mesmo a apli-
cação correta da passagem. Depois, 
faça as seguintes perguntas: Que 
coisas que você não está autorizado a 
pegar sem a permissão de seus pais? 
O que aconteceria se você pegasse 
essas coisas?

“Enquanto o povo obedecia 
aos preceitos sagrados, o Se-

nhor com eles permanecia a fim de 
operar em favor deles mediante Seu 
poder infinito; mas quando passaram 
a reverenciar a arca sem associá-la a 
Deus e deixaram de honrar Sua vonta-
de revelada por meio da obediência à 
Lei, a arca passou a valer pouco mais 
do que uma caixa qualquer. Eles pas-
saram a ver a arca do mesmo modo 
como as nações idólatras viam seus 
deuses pagãos, como se aquela sim-
ples caixa de madeira contivesse nela 
mesma os elementos de poder e sal-
vação. Eles quebraram a Lei contida 
em seu interior; a própria adoração 
que prestaram à arca os levou ao for-
malismo, hipocrisia e idolatria. Seu 
pecado os separou de Deus, e Ele 
não poderia lhes dar vitória até que 
se arrependessem de sua maldade e 
a abandonassem.” — Patriarcas e pro-
fetas, p. 584.

1 Samuel 4:10-21; Patriarcas e 
profetas, pp. 583-585.

Desenhe o que estava dentro da arca e que os 
israelitas não estavam respeitando.
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O que os filisteus fizeram com a arca? Eles a levaram à cidade de 
Asdode, ao templo de seu deus, Dagon. A princípio, ficaram muito 
contentes por terem se apossado da arca, pensando que com a arca e 
seu deus pagão juntos, eles se tornariam invencíveis. Como estavam 
errados! Mal imaginavam que Deus usaria a arca para puni-los. 

Ao entrarem no templo na manhã do dia seguinte, viram a estátua 
de seu deus, Dagon, caída no chão em frente à arca. Eles puseram a 
estátua de volta em seu lugar. No segundo dia, encontraram Dagon 
despedaçado no chão. Quem poderia ter feito isso? Em seguida, coisas 
muito piores aconteceram com eles por causa da arca.

Muitas pessoas da cidade adoeceram gravemente. Todo mundo es-
tava revoltado. 

— Vamos mandar essa arca para a cidade de Gate antes que outras 
coisas ruins aconteçam conosco! — disseram eles. 

Então, enviaram-na a Gate. Contudo, as pessoas de lá também co-
meçaram a ficar doentes. Deus estava usando a arca para castigar os 
filisteus. De Gate, enviaram a arca para Ecrom. Mas o povo de lá ficou 
morrendo de medo, e pediu: 

— Devolvam essa arca a Israel antes que todos morramos! 
Que plano os filisteus fizeram para devolver a arca sem ter que car-

regá-la? 

1. O que aconteceu enquanto a 
arca esteve guardada no tem-

plo do deus Dagon?

2. O que aconteceu com os filisteus 
em cada cidade por onde a arca pas-
sou? 

Leve seu filho para fazer uma 
caminhada em meio à natu-

reza. Chame a atenção dele para as 
coisas que foram alteradas por causa 
do pecado. Explique como a natureza 
foi “castigada” assim como nós somos 
punidos quando não obedecemos.

“[O Senhor] usou os filisteus 
como instrumento para casti-

gar Israel, mas utilizou a arca para pu-
nir os filisteus. [...] O Senhor muitas 
vezes usa Seus piores inimigos para 
punir a infidelidade de Seu professo 
povo. Os ímpios podem triunfar por 
um tempo enquanto veem Israel so-
frer castigo, mas chegará o momento 
em que eles também receberão a sen-
tença de um Deus santo, que odeia 
o pecado. Toda vez que a iniquidade 
é acariciada, os juízos divinos são 
enviados como retribuição, de modo 
rápido e infalível.” — Patriarcas e pro-
fetas, pp. 585 e 586.

1 Samuel, capítulo 5; Patriar-
cas e profetas, p. 586.

Com um lápis, faça o caminho que mostra 
corretamente as cidades por onde a arca 
passou entre os filisteus.

9
LIÇÃO

Os filisteus entram em apuros
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Você já quis se livrar de algo, mas não sabia como? Os filisteus que-
riam se livrar da arca a todo custo. Ela ficou com eles por sete meses. 
Você se lembra de como eles ficaram felizes quando a tomaram? Ago-
ra eles morriam de medo dela. Os cinco governadores filisteus per-
guntaram aos seus sacerdotes: 

— O que faremos com essa arca? 
Os sacerdotes os orientaram a enviá-la com ofertas de ouro e pra-

ta. Finalmente, os cinco governadores tiveram uma ideia. Construíram 
uma carroça de madeira, colocaram a arca e a caixa com as ofertas em 
cima dela e, para puxar a carroça, escolheram duas vacas que tinham 
tido seus bezerros a pouco tempo e que nunca tinham sido treinadas 
para o trabalho de levar uma carroça. Eles afastaram os bezerros delas 
para o curral e, depois de tudo pronto, soltaram as vacas e ficaram es-
perando para ver o que acontecia. Então, sem que ninguém as condu-
zisse, elas começaram a andar por conta própria, pegaram o caminho 
certo e não se desviaram dele por nada. Os cinco governadores filis-
teus seguiram as vacas à distância até a fronteira de Bete-Semes, uma 
cidade próxima ao território de Judá. Quando viram que a arca havia 
chegado em segurança a Israel, eles voltaram para casa, convencidos 
de que Deus guiara aquele carro.

Alguns israelitas estavam trabalhando no campo quando viram a 
chegada da arca. Todo mundo ficou contente. A arca parou no sítio 
de um homem chamado Josué. Alguns levitas se aproximaram e a re-
tiraram de cima do veículo. Em seguida, queimaram a carroça e ofe-
receram sacrifícios ao Senhor como agradecimento. O que aconteceu 
com os filisteus depois que a arca foi devolvida em segurança? Todos 
os enfermos melhoraram e as doenças desapareceram. Então eles re-
conheceram que Deus os tinha castigado por terem roubado a arca. 

1. Por que os filisteus quise-
ram devolver a arca? 

2. Que ideia eles tiveram para devol-
ver a arca a Israel?

3. Quem estava guiando as vacas e a 
arca de volta para casa?

Converse com seu filho sobre 
as consequências da desobe-

diência aos mandamentos de Deus e 
do desrespeito para com Ele. Observe 
que cada ato errado traz suas conse-
quências.

“Quero dizer a cada pai e a cada 
mãe: Se você tem um tempera-

mento precipitado, busque a ajuda de 
Deus para vencê-lo. Quando se sentir 
provocado a perder a paciência, vá até 
seu quarto, ajoelhe-se e peça a ajuda 
de Deus para que você possa exercer 
uma influência positiva sobre seus 
filhos.” — Orientação da criança, p. 
267.

1 Samuel 6:1-15; Patriarcas e 
profetas, pp. 587 e 588.

9
LIÇÃO

A arca volta para casa

Cubra de verde, o caminho que as vacas 
fariam naturalmente e de vermelho o caminho 
que elas fizeram, guiadas por Deus.

Bezerros Bete-Semes
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Você já ficou tão animado com um novo brinquedo que acabou cha-
mando todos os seus amigos para vê-lo? Os israelitas de Bete-Semes 
ficaram tão felizes por terem recebido a arca que enviaram a notícia 
às outras tribos, convidando-as para virem vê-la. Muitos vieram até 
Bete-Semes para comemorarem o retorno da arca. Em sua animação, 
os israelitas não levaram a arca a sério e cometeram um grave erro. Ao 
invés de prepararem um lugar para a arca, eles a deixaram no campo, 
ao relento. O interesse deles era só de observá-la e de falar sobre o po-
der dela. Alguns ficaram curiosos demais, pensando: “O que será que 
dá tanto poder à arca?” Por fim, eles abriram a tampa para ver o que 
havia dentro. Você acha que era certo fazer isso?

Os israelitas sabiam que a arca era santa e solene. Todos eram proi-
bidos de olhar para dentro dela. Ninguém, a não ser os levitas, pode-
riam carregá-la. Até os filisteus tiveram mais respeito por ela. Eles não 
se atreveram a abrir a tampa e olhar para dentro. Mas os israelitas, que 
sabiam o que deveria ser feito, trataram-na como se fosse um objeto 
qualquer. Deus os castigou e muitas morreram. Você acha que as pes-
soas de Bete-Semes estavam arrependidas por não terem respeitado a 
arca? Em vez de se arrependerem, ficaram com medo dela. 

— Quem pode permanecer diante do Deus santo? — perguntaram. 
Então, decidiram enviar uma mensagem ao povo de Quiriate-Jea-

rim, para que levassem a arca. Os israelitas dessa cidade vieram e a 
transportaram, tratando-a com respeito, e ela ficou com eles por mui-
tos anos, dando-lhes muitas bênçãos. 

1. O que o povo de Bete-Semes 
fez com a arca?

2. Por que Deus os puniu?

3. Às vezes, você sente tanta curio-
sidade quanto a que os israelitas de 
Bete-Semes sentiram? Geralmente, 
o que acontece?

Converse com a criança sobre 
como Deus quer que demons-

tremos reverência hoje em dia, mes-
mo não tendo uma arca visível. Expli-
que a diferença entre o que é sagrado 
e o que é profano. Por exemplo, diga 
que a igreja é construída com alguns 
dos mesmos materiais que são usados 
em bares e salões de festa (tijolos, ar-
gamassa, cerâmica, tinta). Mas, como 
é consagrada para a adoração a Deus, 
não nos comportamos dentro dela 
como se estivéssemos em uma festa 
de aniversário. Pelo contrário, somos 
reverentes e cuidados com nossos 
atos, palavras e até pensamentos. A 
Bíblia é feita de papel, tanto quanto 
um dicionário. Mas ela é a Palavra 
de Deus e deve ser manuseada com 
cuidado e carinho. Outros livros po-
dem até servir como peso de porta 
ou ser empilhados para servir de as-
sento. Mas não fazemos isso com a 
Bíblia porque ela é sagrada e deve ser 
tratada de forma diferente dos livros 
comuns.

“Pais, vejam que exemplo e 
ideias dão a seus filhos! Sua 

mente é plástica e as impressões ali 
são gravadas com a maior facilidade. 
Se, durante o culto de adoração no 
santuário, o pregador comete algum 
erro, evitem referir-se a ele. Falem 
apenas das coisas boas que fez, das 
excelentes ideias que apresentou, e 
que devem aceitar como vindas de um 
servo de Deus. Pode-se compreender 
facilmente por que as crianças são 
tão pouco impressionadas pelo minis-
tério da palavra e por que manifestam 
tão pouca reverência pela casa de 
Deus. Sua educação a esse respeito 
tem sido defeituosa.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 5, p. 498.

1 Samuel 6:16-21; Patriarcas e 
profetas, pp. 588-591.

9
LIÇÃO

A curiosidade dos israelitas

Os israelitas trataram arca como se fosse 
uma caixa qualquer. Isso foi errado. Circule 
algumas das coisas com as quais devemos ser 

mais cuidadosos do que com as de uso comum.

ESCOLA
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Reveja todas as perguntas da 
lição desta semana. Quando a 

pergunta falar de algo positivo, peça 
para a criança erguer os polegares. 
Quando falar de algo negativo, peça 
para a criança abaixar os polegares. 
Faça um balanço de quantas vezes 
elas abaixaram ou ergueram os po-
legares e explique que nessa lição 
aparecem muitos erros das pessoas e 
que se formos sábios, vamos aprender 
com esses erros e não vamos repeti-
-los.

9
LIÇÃO

Pinte o desenho
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LIÇÃO

ABC da saúde
Vegetais

Você gosta de cores? Quais são as suas favoritas? Deus também 
gosta de cores. É por isso que Ele fez flores e vegetais em tantas varie-
dades de cores. Você sabia que os vegetais coloridos ajudam a prote-
ger seu organismo contra doenças? Eles são ótimos para você: contêm 
muitas fibras, vitaminas e minerais e o ajudam a crescer forte e sau-
dável.

Você lembra quando Deus ofereceu os vegetais a Adão e Eva, após 
terem pecado? Por que Ele não falou sobre isso antes? Os estudio-
sos da saúde têm aprendido que os vegetais nos protegem de muitas 
doenças. Nosso Deus não é maravilhoso? Ele sabia que o pecado traria 
doenças. Então, logo depois que Adão e Eva pecaram, Ele lhes deu 
vegetais para evitar que adoecessem. 

O que você acha que Deus quer que façamos com os vegetais que 
nos deu? Que os comamos, é claro! Então, não há desculpa para meni-
nos e meninas saírem dizendo: 

— Urgh! Não gosto de espinafre! 
— Eu tenho mesmo que comer aquela berinjela horrível outra vez? 
— Eu preciso comer essas beterrabas?
O segredo para se manter saudável é comer de duas a cinco porções 

de legumes e verduras de cores diferentes todos os dias. Na hora do 
almoço ou do jantar, ponha sempre folhas verdes e vegetais amarelos 
e vermelhos em seu prato. 

V

Olhe para os legumes abaixo. Dê um nome a 
cada um e pinte-os. Coloque uma estrela ao 
lado dos vegetais que você não curte, mas 

tentará comer.

“Peço-lhe que faça uma experiência 
com os seus servos durante dez dias: 
Não nos dê nada além de vegetais 
para comer e água para beber” (Da-
niel 1:12).

Algumas dicas para comer mais le-
gumes e verduras:
— Peça à sua mãe para lhe apresentar 
um novo legume ou uma nova verdura 
toda semana.

— Coma seus legumes cozidos no va-
por ou com pouca água.

— Desfrute cada mordida de novos 
legumes e seus diferentes sabores. 
Evite refogá-los com manteiga ou co-
zinhá-los em molhos industrializados. 
Tempere-os levemente com sal, ervas 
e limão, caso goste disso.

— Coma uma salada verde, crua, dia-
riamente.

— Ajude sua mãe a escolher verduras 
de folhas escuras tais como couve, 
agrião, rúcula e espinafre.

Adivinhe quem somos
Éramos quatro rapazes vegetarianos. 
Depois de dez dias comendo legumes, 
verduras e frutas, ficamos dez vezes 
mais inteligentes, mais saudáveis e 
mais fortes que os outros.
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“Reconheça o Senhor em todos os seus caminhos,  
e Ele endireitará as suas veredas” (Provérbios 3:6).

Você já quis ser igual às outras crianças que não conhecem a Deus? 
Já quis imitar o jeito com que elas se vestem, falam e agem? Tomara que 
não. O desejo de ser igual aos outros pode nos levar a grandes problemas. 
Os israelitas quiseram se tornar iguais às outras nações à sua volta. Após 
a morte de Eli, Samuel foi juiz, sacerdote e profeta em Israel por muitos 
anos. Ele era um homem bom e ajudou os israelitas a se consagrarem a 
Deus. Mas as pessoas sabiam que ele não podia estar sempre por perto. 
Por isso, um dia, os anciãos foram à presença de Samuel e disseram: 

— Olhe! Você já está ficando velho, e os seus filhos não são bons como 
você. Por isso, queremos que nos arranje um rei para nos governar, como 
acontece com outros povos.

Estava certo o povo pedir um rei? Deus era o seu Rei. Ele os tirou do 
Egito e os levou à terra de Canaã. Por que queriam um rei humano agora? 
Samuel ficou muito magoado com os anciãos, mas não disse nada e reti-
rou-se para falar com Deus em oração. 

— Faça o que eles pedem! — respondeu o Senhor. — Pois é a Mim que 
estão rejeitando, e não a você. Eles não querem mais que Eu seja o Rei de-
les. Mesmo assim, não deixe de abrir os olhos deles e explicar direitinho  
sobre o que é ter um rei! 

Querendo ser  
igual aos outros

Queremos um rei!
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LIÇÃO
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1. Por que os israelitas que-
riam um rei?

2. Por que foi errado terem pedido um 
rei?

Pergunte ao seu filho: “Quais 
são algumas coisas que as ou-

tras crianças têm que você não pode 
pedir? Por que você não pode ter essas 
coisas?” Explique que as crianças que 
servem a Deus devem dar muito valor 
ao fato de pertencerem a Ele. Diga 
que as pessoas que não amam e nem 
obedecem a Deus são escravas de sua 
vontade cheia de pecado e que isso 
lhes faz mal. Por exemplo, as comidas 
de quem serve a Deus ajudam a ter 
saúde e inteligência. Os que comem 
de acordo com o mundo têm muito 
mais chance de ficarem doentes.
	

“Os cristãos estão constan-
temente tentando imitar as 

práticas daqueles que adoram o deus 
deste mundo. Muitos insistem que, ao 
se unirem com os mundanos, e estan-
do em conformidade com seus costu-
mes, poderão exercer uma influência 
mais forte sobre os ímpios. Mas todos 
os que seguem esse caminho estarão, 
assim, se separando da Fonte de sua 
força. Ao se tornarem amigos do mun-
do, tornam-se inimigos de Deus.” — 
Patriarcas e profetas, p. 607.

1 Samuel 8: 1-10; Patriarcas e 
profetas, pp. 603-605.



10
LIÇÃO

Samuel fica triste	

1. Por que Samuel se entris-
teceu?

2. O que um rei exigiria dos israeli-
tas?

Converse com seu filho sobre o 
quanto a pessoa teimosa sofre 

e faz os outros sofrerem.

“Mas os filhos de Samuel ‘se 
inclinaram à avareza, e toma-

ram presentes, e perverteram o juízo’. 
Os filhos do profeta não atenderam 
aos preceitos que ele procurara gra-
var em suas mentes. Não imitaram a 
vida pura e abnegada de seu pai. A 
advertência feita a Eli não exercera 
sobre a mente de Samuel a influência 
que deveria ter exercido. Ele fora até 
certo ponto demasiado condescen-
dente com seus filhos, e o resultado 
foi visível no caráter e na vida deles.” 
— Patriarcas e profetas, p. 604.

1 Samuel 8:11-22; Patriarcas e 
profetas, pp. 605-607.

Nos quadrinhos abaixo, desenhe uma história 
em que uma criança teima em fazer o que 
quer, mesmo sendo avisada por sua mãe de 

que não deve fazer aquilo. No primeiro quadrinho, 
mostre o aviso da mãe. No segundo, a teimosia da 
criança. No terceiro, o que aconteceu depois.

Alguma vez você já entristeceu sua mãe ou seu pai pelo modo como 
agiu? Samuel teve dois filhos, mas eles o entristeciam. O líder de Israel 
os ensinou a amar e obedecer a Deus. Assim que se tornaram homens, 
começaram a ajudar seu pai na tarefa de julgar os israelitas. Mas Sa-
muel recebeu notícias ruins sobre o comportamento deles. Os anciãos 
disseram que os filhos dele não eram fiéis como o pai. Os israelitas 
não queriam que eles ficassem no lugar de Samuel.

Com o coração abatido, Samuel convocou os anciãos e apresentou 
a eles tudo o que Deus lhe havia dito. 

— Se vocês tiverem um rei, ele vai convocar os seus filhos para tra-
balharem para ele. Eles terão que plantar e colher na terra do rei e 
fabricar os equipamentos de guerra. As filhas de vocês terão que co-
zinhar para ele e fabricar pão e perfumes. Ele vai pegar o melhor da 
produção de uva de vocês para dar aos amigos dele. De cada dez quilos 
de alimentos que vocês produzirem, um quilo será do rei. Quando tudo 
isso acontecer vocês vão chorar por causa desse rei que estão exigin-
do, mas o Senhor não virá ajudá-los. 

Será que os anciãos mudaram de ideia? Assim que Samuel termi-
nou de falar o que iria acontecer, eles ainda disseram: 

— Mesmo assim, ainda queremos um rei para sermos iguais às ou-
tras nações. 

Você é teimoso em querer as coisas do seu jeito, como os israelitas 
eram? 
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1. Por que Saul e seu servo 
quiseram ver o profeta Sa-

muel?

2. Como Samuel soube que eles esta-
vam indo à sua casa?

3. Que surpresa especial Samuel pre-
parou para eles? 

Pergunte ao seu filho: “Você 
sabe qual era a aparência de 

Saul?” Leia 1 Samuel 9:2 e diga que 
ele tinha a aparência que os israelitas 
queriam. Como era bonito e alto, im-
pressionava as pessoas. Mas explique 
que ele era bonito por fora, mas que 
tinha muitas coisas feias por dentro 
que ele precisava melhorar, com a 
ajuda de Deus. Explique que, muitas 
vezes, as aparências enganam. 

“As qualidades pessoais do 
futuro líder eram de maneira 

que satisfaziam aquele orgulho ín-
timo que inspira o desejo de terem 
um rei. ‘Entre os filhos de Israel não 
havia outro homem mais belo do que 
ele’ (1 Samuel 9:2). De porte nobre e 
digno, na flor da idade, garboso e alto, 
tinha ele a aparência de alguém que 
nascera para governar. No entanto, 
com tais atrações externas, Saul era 
desprovido daquelas qualidades mais 
elevadas que constituem a verdadeira 
sabedoria. Não tinha aprendido em 
sua mocidade a dominar suas paixões 
temerárias e impetuosas; nunca sen-
tira o poder renovador da graça divi-
na.” — Patriarcas e profetas, p. 608.

1 Samuel 9:6-24; Patriarcas e 
profetas, pp. 608, 609.

10
LIÇÃO

As jumentas perdidas

Qual dos animais abaixo Saul e seu servo 
estavam procurando?

Se o seu cachorrinho ou gatinho se perdesse, como você poderia 
encontrá-lo? Era isso que Saul estava tentando descobrir. Ele era um 
jovem da tribo de Benjamim e estava à procura das jumentas de seu 
pai que estavam perdidas. Saul e seu servo procuraram os animais por 
três dias. Como não os encontraram, foram a Ramá. O servo de Saul 
disse: 

— Olhe, um profeta de Deus vive nesta cidade. Vamos até ele ver se 
pode nos informar onde estão esses animais.

Samuel foi ao encontro deles, no caminho. Como ele sabia que Saul 
e seu servo estavam chegando? Na noite anterior, Deus lhe disse: 

— Amanhã vou enviar-lhe um homem da terra de Benjamim. Você 
o tornará rei sobre o Meu povo. Eu o usarei parra salvar Israel dos fi-
listeus.

Quando Samuel se aproximou de Saul, Deus lhe disse: 
— O homem que vai governar o Meu povo está bem à sua frente. 
No mesmo instante, Saul se aproximou de Samuel e perguntou: 
— Por gentileza, o senhor pode me informar onde fica a casa do 

profeta? Samuel ficou impressionado com a aparência de Saul, que 
era alto e bonito. 

— Eu sou o profeta — disse Samuel. — Venha comigo até o alto da 
colina. Vamos oferecer sacrifícios e fazer um banquete. Não se preo-
cupe com as jumentas de seu pai porque já foram encontradas. 

Samuel também disse: 
— E a quem pertencerá tudo o que é precioso em Israel, senão a 

você e a toda a família de seu pai?
Saul não entendeu o que o profeta queria dizer, então perguntou:
— Eu sou da tribo de Benjamim, a menor de Israel, e a minha família 

é a menos importante da tribo. Então por que o senhor está falando 
comigo desse jeito?

Samuel hospedou Saul e seu servo em sua casa. Na sala, havia uma 
festa. Trinta pessoas estavam sentadas à mesa esperando por Saul. 
Samuel deu a Saul o melhor lugar e a melhor comida. O que você acha 
que aconteceria a seguir? 
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1. O que Samuel fez a Saul an-
tes que ele voltasse para casa?

2. Qual foi a última coisa que aconte-
ceu com Saul antes de chegar?

“O desejo insaciável por po-
der e exibição mundanos é 

tão difícil de ser curado em nossos 
dias quanto na época de Samuel. Os 
cristãos tentam construir imóveis do 
mesmo modo que os mundanos, se 
vestem como mundanos — para imitar 
os costumes e práticas daqueles que 
adoram apenas o deus deste mundo. 
As instruções da Palavra de Deus, os 
conselhos e repreensões de Seus ser-
vos, e até mesmo as advertências en-
viadas diretamente de Seu trono, pa-
recem impotentes para controlar essa 
ambição indigna. Quando o coração 
se separa de Deus, quase toda des-
culpa é suficiente para justificar uma 
desconsideração da autoridade dEle. 
Os clamores do orgulho e do amor ao 
eu são gratificados a qualquer preço, 
às expensas da causa de Deus. — The 
SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 2, p. 1013.

1 Samuel 10:1-16; Patriarcas e 
profetas, pp. 610 e 611.

10
LIÇÃO

Saul foi ungido rei

Se você encontrasse as duas crianças abaixo, 
qual delas você diria que segue a Jesus?

Na manhã seguinte, Samuel disse a Saul que enviasse seu servo na 
frente, para que pudessem conversar a sós. Então Samuel pegou um 
frasco de azeite, o derramou sobre a cabeça de Saul e deu um beijo no 
rosto do rapaz. 

— Deus ungiu você para ser o capitão do Seu povo. 
Em seguida, deu-lhe três sinais que iam acontecer com ele a cami-

nho de casa. E tudo aconteceu conforme Samuel tinha falado.
Saul e seu servo voltaram para casa. No caminho, passaram pelo 

túmulo de Raquel; ali, acharam dois homens que lhes informaram do 
paradeiro das jumentas. Em seguida, viram três homens. Um estava 
carregando três cabritos; o outro, três pães, e o terceiro, uma vasilha 
de vinho. Eles presentearam Saul com dois pães. Mais tarde, Saul se 
encontrou com um grupo de profetas que estavam cantando hinos de 
louvor a Deus e tocando instrumentos. Assim que os encontrou, o Es-
pírito de Deus veio sobre ele, que começou a cantar e a profetizar com 
eles. Enquanto isso acontecia, houve uma grande mudança em Saul. 
Pelo poder do Espírito Santo, ele viu os pecados em seu coração e foi 
chamado a lutar contra eles com a força que Jesus dá. Entendeu tam-
bém o sacrifício que Jesus faria mais tarde por ele. Deus lhe deu um 
novo coração e também sabedoria e coragem. Ou seja, tudo que ele 
precisava para ser um bom rei.

Quando Saul voltou para casa, o povo notou que ele estava diferen-
te. Perguntaram: 

— O que aconteceu com Saul? Ele também é um profeta agora?
Saul estava diferente porque Jesus lhe havia dado um novo coração. 

Só de olhar para seu jeito, os outros sabem que você é um cristão? 

Sim, Cristo 
me ama.
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Alguém soube que Saul foi ungido rei? Na verdade, não. Foi por isso 
que Samuel convocou o povo para uma reunião em Mispa. Ele disse a 
todos que, já que queriam ter um rei, Deus tinha escolhido um para 
eles. Saul estava lá em meio a milhares de outros israelitas, mas nin-
guém sabia que ele era o rei escolhido. Samuel convocou todas as tri-
bos à frente a fim de que, mediante sorteio, o Senhor apontasse de 
qual tribo o rei viria. Quando a sorte foi lançada, a tribo de Benjamim 
apareceu. Em seguida, a família de Quis foi apontada e, finalmente, 
Saul foi indicado. Ao ver o que estava acontecendo, Saul rapidamente 
se escondeu em meio à bagagem. Ele achava que era muita responsa-
bilidade ser coroado rei. Quando saíram a sua procura, ninguém con-
seguia encontrá-lo. Então Samuel perguntou ao Senhor: 

— Onde ele está? 
O Senhor respondeu: 
— Ele está escondido em meio à bagagem. 
Por fim, o encontraram e o levaram perante Samuel. Saul era um 

homem alto; sua cabeça e ombros estavam acima de todas as outras 
pessoas da multidão. Olhando para Saul, Samuel disse: 

— Este é o homem que o Senhor escolheu para ser o rei de vocês. 
Não há ninguém igual a ele em meio ao povo! 

— Viva o rei! — O povo gritou. 
Depois, Samuel declarou ao povo quais eram as regras do reino: 

como o rei deveria se portar para governar da maneira certa e, princi-
palmente, que acima da vontade do rei de Israel, deveria estar a von-
tade de Deus, o Rei celestial. Essas regras foram escritas em um livro 
para serem lembradas pelos outros reis, que viriam depois de Saul.  
Então Samuel finalizou a reunião e cada um voltou para sua casa. 

1. Por que Saul se escondeu 
em meio à bagagem?

2. O que Samuel escreveu em um li-
vro?

Complete o espaço em branco 
de maneira correta.

Deus          Saul

_____ rei terreno
_____ rei celestial

“O relacionamento entre Sa-
muel e Saul era cercado de 

especial ternura. Samuel amava Saul 
como a seu próprio filho, enquanto 
Saul, ousado e de temperamento ar-
dente, encarava o profeta com gran-
de reverência, e rendeu-lhe o calor 
de seu carinho e respeito. Assim, o 
profeta do Deus vivo, um idoso, cuja 
missão estava quase terminando, e o 
jovem rei, cujo trabalho estava ainda 
por fazer, uniram-se por laços de ami-
zade e respeito. Mesmo ao longo de 
sua perversa conduta, o rei se apegou 
ao profeta como se apenas ele pudes-
se salvá-lo de si mesmo.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Com-
ments], vol. 2, p. 1013.

1 Samuel 10:17-27; Patriarcas 
e profetas, pp. 611 e 612.

10
LIÇÃO

Um novo rei
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“O Senhor odeia os lábios 
mentirosos, mas se deleita 

com os que falam a verdade” (Pro-
vérbios 12:22).

Recapitule a história fazendo as per-
guntas da semana. Quando for contar 
sobre a aparência de Saul, use vários 
palitos de fósforo pequenos e um pa-
lito grande para mostrar que ele era 
mais alto que todos os outros da mul-
tidão.

10
LIÇÃO

O pequeno e corajoso Tiago 
Há muito tempo, um menino chamado Tiago foi incumbido de bus-

car um pouco de água num jarro de cerâmica. Mas no caminho, sem 
querer, ele deixou cair o jarro, que se quebrou. Foi um acidente. Tiago 
se sentiu muito mal com isso porque o jarro tinha custado bastante 
dinheiro.

Enquanto contemplava tristemente os cacos, outro menino chegou 
e perguntou qual era o problema. Assim que Tiago contou, o menino 
disse: 

— Bem, volte para casa e diga à sua mãe que um rapaz atirou uma 
pedra nele e o quebrou. 

— Não, assim que eu voltar, direi à minha mãe que o deixei cair e ele 
quebrou. — Tiago disse. 

— Mas você vai ser castigado se fizer isso — disse o menino. — Ela 
vai pensar que você foi descuidado.

— Eu não me importo com o castigo. Vou dizer a verdade. Prefiro mil 
vezes ser castigado do que mentir para minha mãe.

Meninos e meninas que falam a verdade não são os que recebem o 
pior castigo, mas sim os mentirosos e trapaceiros. Peça forças a Jesus 

para ajudá-lo a fazer sempre o que é certo, 
não importa o que outros façam ou digam.

“Senhor, livra a minha alma dos lábios 
mentirosos e da língua enganadora” 

(Salmos 120:2). 
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10
LIÇÃO

ABC da saúde

“Water”, água, em inglês.
Como devemos usar a água para nossa saúde? Nós tomamos ba-

nho com ela para manter nossos corpos limpos e saudáveis. Da mesma 
forma que lavamos nosso corpo do lado de fora, também precisamos 
lavá-lo por dentro. A água limpa nosso corpo dos venenos. Ela trans-
porta nossa comida e age como um óleo para lubrificar todas as partes 
móveis do nosso corpo. A água é o melhor líquido que podemos beber. 
É pura e não faz mal à saúde como os refrigerantes. É melhor até que 
suco de frutas. Você pensaria em lavar sua roupa suja com refrigerante 
ou suco de frutas? Claro que não. Você tomaria banho numa banheira 
cheia de refrigerante ou de suco de frutas? Você ficaria todo grudento, 
não é? Lembre-se, seu corpo precisa de pelo menos seis copos de água 
todos os dias. Sucos ou outras bebidas não conseguem substituir a 
pura água. Para ajudá-lo a se lembrar de beber água, beba dois copos 
ao acordar, dois copos entre o café da manhã e o almoço, e dois copos 
entre o almoço e o jantar.

Procure beber sua água sempre meia hora antes da refeição ou duas 
horas após. Nunca beba água junto com suas refeições. Quando você 
bebe junto, o organismo gasta muito mais tempo para digerir sua co-
mida. 

W
“Venham, todos vocês que estão com 
sede, venham às águas; e, vocês que 
não possuem dinheiro algum, ve-
nham, comprem e comam! Venham, 
comprem vinho e leite sem dinheiro 
e sem custo” (Isaías 55:1).
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“Ouçam a Minha instrução, e serão sábios. Não a desprezem” 
(Provérbios 8:33).

Um pastorzinho é
escolhido para ser rei

Saul desobedece	

Você já perdeu a paciência esperando por alguém ou alguma 
coisa? O rei Saul ficou impaciente um dia. Os filisteus estavam 
se preparando para atacar os hebreus. Saul prometeu esperar 
por Samuel antes de autorizar o ataque. Deus daria a vitória se 
Samuel orasse e oferecesse um sacrifício antes da batalha. Saul 
tocou a trombeta e convocou seu exército para a guerra. Os sol-
dados estavam prontos para a luta, mas Samuel não aparecia. Por 
sete dias Saul esperou, mas Samuel não veio. Alguns soldados fi-
caram cansados ​​de esperar e voltaram para casa. Saul ficou com 
medo de que mais homens partissem, então pensou: “Por que eu 
deveria esperar a chegada de Samuel? Quer saber de uma coisa? 
Eu mesmo vou oferecer o sacrifício”. Assim que terminou de sacri-
ficar, Samuel apareceu.

O profeta perguntou a Saul: 
— O que é isso que você fez? 
Saul não estava arrependido pela desobediência e deu algu-

mas desculpas. 
— Samuel, você não vinha, e meus homens estavam abando-

nando o exército. Fiquei com medo do inimigo atacar, então decidi 
eu mesmo sacrificar.

Samuel ficou muito decepcionado. Ele disse a Saul: 
— Foi uma bobagem desobedecer a ordem de Deus. Se você ti-

vesse obedecido, seu reino seria confirmado para sempre. Agora, 
Deus vai tirar sua coroa para dá-la a um homem obediente.

Samuel viajou para Gibeá e Saul ficou sozinho com seu peque-
no exército. Sem Deus e sem profeta, ele não poderia lutar contra 
o inimigo. O Senhor encontrou um jovem para combater os filis-
teus. Leia como o Todo-Poderoso lhe deu a vitória em 1 Samuel, 
capítulo 14.

Algumas vezes você é impaciente como o rei Saul? A impaciên-
cia é pecado. Meninos, meninas e adultos impacientes não pode-
rão alcançar o Céu. Você acha que o rei Saul vai estar lá? 
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1. Por que Saul cometeu um 
grave erro quando ofereceu o 

sacrifício, ao invés de esperar o pro-
feta Samuel?  

2. Qual foi a consequência de Saul 
por ter desobedecido?

3. O que Saul deveria ter feito ao in-
vés de oferecer um sacrifício? 

Pergunte ao seu filho: “Você 
sabe que tipo de pessoas vão 

entrar no Céu?” Leia Apocalipse 
14:12. A Bíblia nos diz que só entra-
rão no Céu as pessoas pacientes, que 
guardam todos os mandamentos e a 
fé de Jesus. Converse sobre as coisas 
que deixam você e seu filho impacien-
tes. Analisem o que vocês podem fa-
zer quando se sentirem impacientes. 
Considere o que está escrito no texto 
abaixo.

“[Saul] poderia ter oferecido 
humilde oração a Deus sem o 

sacrifício; pois o Senhor aceita até 
mesmo o pedido silencioso de um 
coração angustiado; mas em vez dis-
so, assumiu a posição de sacerdote.” 
— The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 2, p. 1014.

1 Samuel 13:1-15; Patriarcas e 
profetas, pp. 616-621.

11
LIÇÃO

Um pastorzinho é
escolhido para ser rei

Saul desobedece	

89



11
LIÇÃO

Saul desobedece outra vez	

Quando seus pais lhe ordenam que faça algo, você faz exatamente 
o que eles mandaram? Saul não fez exatamente o que Deus mandou. O 
Senhor lhe pediu para destruir todos os amalequitas e tudo o que eles 
tinham, até mesmo seus bois e ovelhas. O Senhor foi misericordioso 
com os amalequitas e deu-lhes muitas chances para se arrependerem, 
mas não quiseram. Agora, Saul ia lutar contra eles e destruir tudo o 
que tinham.

O rei partiu para a batalha e Deus lhe deu uma grande vitória. Mas, 
em vez de matar todos os animais, Saul salvou alguns dos fortes e sau-
dáveis. Ele também poupou a vida do rei dos amalequitas. Samuel fi-
cou muito decepcionado quando viu o que aconteceu. Com o coração 
partido, foi até Saul no dia seguinte. Samuel amava Saul como a seu 
próprio filho, e queria que ele fosse obediente a Deus e permanecesse 
rei de Israel, mas não seria assim.

Feliz e radiante por ter obtido a vitória, Saul foi ao encontro de Sa-
muel e disse: 

— Fiz o que Deus mandou.
Samuel sabia que Saul estava mentindo e perguntou-lhe: 
— Então, por que estou ouvindo o balido das ovelhas e o mugido 

dos bois?  
Saul disse: 
— O povo poupou as melhores ovelhas e bois para oferecê-los como 

sacrifício ao Senhor. 
Dá para acreditar nisso? Saul desobedeceu a ordem de Deus mais 

uma vez; depois mentiu, dizendo que havia obedecido e, por fim, pôs 
a culpa em seu exército por ter poupado os animais. Você já desobe-
deceu, mentiu e culpou os outros por suas ações erradas? Caso tenha 
acontecido isso, peça a Jesus para lhe dar a vitória. 

1. Quais foram as ordens de 
Deus quanto aos amalequitas?

2. Como Saul desobedeceu a Deus?

3. Além de desobedecer, o que mais 
Saul fez de errado? O que você pode 
aprender com a desobediência do pri-
meiro rei de Israel?

Diga a seu filho que Saul era 
um bom comandante no cam-

po de batalha, mas um soldado cris-
tão muito fraco. Ele mentiu, culpou 
os outros e desobedeceu a Deus. Se 
tivesse orado e vigiado, ele se torna-
ria forte e não cairia em tentação.

“[Deus] não apenas irá revelar 
seus defeitos de caráter, mas 

concederá força a todos os que bus-
cam Sua ajuda para corrigirem seus 
erros. Qualquer que seja o pecado 
dominador do homem ou as paixões 
amargas e destrutivas que têm lutado 
pelo predomínio, tudo pode ser ven-
cido se o homem vigiar e lutar contra 
isso no nome e na força do Socorro de 
Israel. Os filhos de Deus devem culti-
var uma sensibilidade extrema contra 
o pecado.” — The SDA Bible Commen-
tary [E. G. White Comments], vol. 2, p. 
1017.

1 Samuel 15:1-21; Patriarcas e 
profetas, pp. 627-633. Troque os símbolos pela letra correta e 

descubra o que os salvos precisam ter.

A =    Ê =    I =    C =    N =    P = 
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Você gosta de dar más notícias para alguém? Ninguém gosta de fa-
zer isso. Samuel amava Saul. Mas tinha que contar-lhe o castigo de 
Deus pelo seu pecado. Diante de todo o exército, Samuel disse a Saul: 

— Será que o Senhor gosta tanto de ofertas e sacrifícios, como 
gosta de ser obedecido? Saul, obedecer é melhor do que sacrificar. 
A rebeldia é como o pecado de feitiçaria e a pessoa que não aceita 
conselhos é como a que adora ídolos. E porque você rejeitou a palavra 
do Senhor, Ele rejeitou a você, para que não seja mais o rei de Israel.

Quando Saul ouviu aquilo, ficou com muito medo e disse: 
— Pequei! Eu tive medo do povo e por isso desobedeci a Deus. 
Será que Saul estava realmente triste pelo pecado que havia co-

metido? Não, ele só estava com medo de perder o reino. Se estivesse 
arrependido mesmo, teria assumido toda a culpa. Ele era um homem 
muito teimoso. Uma pessoa teimosa quer fazer as coisas do seu jeito e 
não dá ouvidos a ninguém. Às vezes você faz o que quer, sem escutar 
ninguém? Quando o fizer, lembre-se de Saul. Peça a Jesus para torná-
-lo disposto a obedecer.

Saul implorou a Samuel para que fosse com ele adorar a Deus, mas 
Samuel não quis. Quando Samuel se virou para ir embora, Saul puxou 
o manto do profeta e um pedaço se rasgou e ficou em sua mão. Samuel 
disse: 

— Está vendo? Do mesmo modo, hoje o Senhor rasgou de você o 
reino de Israel e o deu ao seu próximo, que é melhor do que você! 

Essas foram as últimas palavras de Samuel a Saul. 

1. Qual o resultado de Saul ser 
desobediente mais uma vez?

2. Qual foi o maior pecado do rei de 
Israel? 

3. Com o que Deus compara a teimo-
sia e a rebelião?

Explique que Saul se perdeu 
por causa de sua própria tei-

mosia e rebelião e que esse mau 
comportamento o desligou de Deus”. 
— Patriarcas e profetas, p. 676.
Pergunte se seu filho é teimoso. Se 
for, ajude-o a ver o quanto isso pode 
prejudicá-lo. Se for obediente, diga o 
quanto isso deixa você contente e in-
centive-o a continuar assim. 

	
“Quando os pais demonstram 
um espírito severo, áspero e 

ditatorial, um espírito de rebelião e 
teimosia é despertado nas crianças. 
Assim, os pais não conseguem exercer 
sobre seus filhos a influência enter-
necedora que deveriam manifestar.” 
— Orientação da Criança, p. 280.

1 Samuel, capítulo 15; Patriar-
cas e profetas, pp. 627-636.

11
LIÇÃO

Saul fica só

Circule a criança que está fazendo o que Saul 
deveria ter feito para conseguir obedecer.
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Quando um de seus melhores amigos se muda para outro lugar, 
como você se sente? Triste e sozinho. Samuel também estava triste 
porque havia acabado de perder seu amigo Saul. Sabe o que deixou o 
profeta ainda mais triste? Saul estava se perdendo. Ele jamais iria para 
o Céu enquanto continuasse sendo teimoso e desobediente. Deus viu 
que Samuel estava triste.  

Nós temos um grande Deus. Ele vê quando estamos tristes e ten-
ta nos animar. Você sabe como Deus consolou Samuel? Enviando-o a 
Belém para visitar a família de Jessé. Naquela família de oito rapazes, 
Deus encontrou aquele que seria o próximo rei de Israel. O Senhor or-
denou a Samuel que levasse sua vasilha de azeite para ungir o segun-
do rei. Samuel ficou com medo de ir. Ele disse a Deus: 

— E se Saul souber disso? Ele pode mandar me matar. 
Mas não havia nada com que se preocupar. Deus era o protetor de 

Samuel. O profeta também tomou uma vaca nova e partiu rumo a Be-
lém. Ao chegar lá, disse a Jessé que tinha ido oferecer um sacrifício ao 
Senhor. Todos da família de Jessé estavam lá, menos um dos garotos. 
Após o sacrifício, sete dos meninos de Jessé fizeram uma fila diante 
de Samuel. Ao olhar para Eliabe, o mais velho, o profeta pensou: “Com 
certeza, esse deve ser o homem que Deus escolheu”. 

Eliabe era alto e bonito como Saul. Mas Samuel estava muito enga-
nado. Deus lhe disse na mesma hora: 

— Não se impressione com a aparência nem com a altura desse 
jovem. Eu o rejeitei porque não julgo como as pessoas julgam. Elas 
olham para a aparência, mas Eu vejo o coração. 

Você sabe o que isso significa? Fale com seus pais sobre isso. 

1. Por que Samuel andava tris-
te? 

2. Aonde Deus o enviou?

4. Por que Deus não escolheu Eliabe 
para ser rei? 

4. Como você escolhe seus amigos? 
Olha primeiro para o seu rosto ou 
para o que estão vestindo, ou procu-
ra ver se são bondosos, amorosos e 
pacientes?

Pergunte a seu filho quais as 
características que desejaria 

em um novo amigo. Peça-lhe para 
contornar sua própria mão e escrever 
dentro do contorno (com sua ajuda, 
se necessário) o tipo de amigos que 
gostaria de ter: gentil, amoroso, ale-
gre, honesto, não fofoqueiro(a) etc. 
Depois, pergunte-lhe: “Você é igual 
ao tipo de amigo que gostaria de es-
colher para si?” 

“‘As pessoas olham para a apa-
rência exterior, mas [Deus] vê o 

coração’ (1 Samuel 16:7) — o coração 
humano, com suas emoções contradi-
tórias de alegria e de tristeza; coração 
volúvel e desorientado, que serve de 
morada para tanta impureza e enga-
no. Deus conhece as intenções, dese-
jos e propósitos dele. Vá até Jesus com 
o coração manchado, do jeito que está 
agora. Faça como Davi: abra todas as 
portas do seu íntimo Àquele que pode 
ver tudo, e então peça: ‘Examina-me, 
ó Deus, e conhece meu coração; 
prova-me e vê meus pensamentos. 
Mostra-me se há em mim algo que Te 
ofende e conduze-me pelo caminho 
eterno’ (Salmos 139:23 e 24).” — Ca-
minho a Cristo, pp. 34 e 35.

1 Samuel 16:1-7; Patriarcas e 
profetas, pp. 637 e 638.

11
LIÇÃO

Samuel visita a família de Jessé
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1. Por que Deus não escolheu 
um dos irmãos de Davi para 

ser rei?

2. Como Davi se comportou após ser 
ungido?

Conte aos seus filhos que Deus 
era o mestre de obras do cará-

ter de Davi. Peça-lhes para desenhar 
uma grande torre, com retângulos 
representando tijolos. Pergunte: “Que 
tipo de tijolos Deus colocou na torre 
do caráter de Davi?” Humildade, pa-
ciência, felicidade, amor, coragem, fé. 
Escreva cada qualidade de caráter em 
cima de cada tijolo. Cante: “O Senhor 
é o meu pastor.”

“Quando Deus chamou Davi 
dos campos de seu pai para 

ungi-lo rei de Israel, viu nele alguém 
a quem poderia conceder Seu Espíri-
to. Davi era sensível à influência do 
Espírito Santo, e o Senhor, em Sua 
providência, preparou-o para a Sua 
obra, capacitando-o para cumprir 
Seus propósitos. Cristo era o Mestre 
de obras de seu caráter. [...]
“O Senhor tinha escolhido Davi, e 
havia estabelecido sua vida para que 
ele pudesse ter uma oportunidade 
de treinar a voz e cultivar seu talento 
para a música e a poesia. O Senhor o 
estava preparando em sua vida soli-
tária, em meio aos rebanhos, para a 
obra que havia designado empenhar 
sua confiança em anos posteriores.” 
— The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 2, p. 1018.

1 Samuel 16:9-13; Patriarcas e 
profetas, pp. 638-642.

11
LIÇÃO

Davi, o pastor de ovelhas

Ligue corretamente as características a Davi 
ou a Saul.

Um por um, os filhos de Jessé passaram diante de Samuel, mas 
Deus não escolheu nenhum deles. Samuel procurava uma solução. 

— Você tem mais filhos? — perguntou Jessé. 
— Meu filho mais novo está cuidando das ovelhas — disse Jessé. 
Samuel ficou feliz. Ele disse a Jessé: 
— Vá buscá-lo, então. Ninguém vai comer até a chegada dele.
Rapidamente um servo foi buscar Davi, que ficou muito surpreso 

ao saber que o profeta Samuel queria vê-lo. Ele correu até sua casa o 
mais rápido que pôde. Quando o profeta olhou para aquele jovem pas-
tor, de aparência saudável e corajosa, ficou satisfeito. Agora, o Senhor 
disse a Samuel: 

— Unja este rapaz. É o meu escolhido.
Ninguém da família de Davi soube por que Samuel tinha ido fazer 

aquela visita. O profeta chamou Davi num local distante e secretamen-
te o ungiu rei de Israel. Daquele dia em diante, o Espírito de Deus veio 
sobre Davi.

Como Davi se sentiu ao saber que tinha sido escolhido por Deus 
como o futuro rei de Israel? Como você se sentiria se um pastor o tor-
nasse rei sem seus pais saberem? Davi não ficou orgulhoso. Calma-
mente voltou para o campo, cuidando de suas ovelhas como todo o ca-
rinho, como sempre tinha feito. Ele esperou pacientemente que Deus 
lhe mostrasse o que deveria fazer. No entanto, a partir daquele dia ele 
compôs as mais belas canções, tocando-as em sua harpa. Davi amava 
estar com Deus, em meio à natureza. Ele não podia vê-lO, mas via o 
céu azul, as colinas e a luz do Sol. Davi sentia que Deus estava perto 
dele. Quanto mais aprendia sobre o Senhor, mais seu coração se en-
chia de gratidão. Sua voz soava pelas colinas, como tentando se unir 
ao coro celestial de anjos.

Por que Deus escolheu um pastor para ser o próximo rei de Israel? 
Por que Ele não escolheu nenhum de seus irmãos? Davi era um jovem 
em quem Deus podia confiar. Ele era humilde, valente e muito traba-
lhador. Se você fosse um dos filhos de Jessé, será que Deus o escolhe-
ria para ser rei? 

orgulhoso

humilde paciente

obediente impaciente

rebelde teimoso
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O que você acha que aconteceu com Saul quando Davi foi ungido 
rei? Saul ainda continuou sendo rei por longo tempo, mas o Senhor 
não o acompanhava mais. O Espírito Santo o deixou. Sabe o que acon-
tece quando o Espírito de Deus Se afasta de uma pessoa? Ela não tem 
paz nem alegria, porque Satanás assume o lugar desocupado. Os is-
raelitas estavam perdendo o respeito por Saul. Até mesmo seus servos 
notaram como ele estava infeliz. Um deles disse a Saul: 

— Vamos encontrar um homem que toque harpa. Ele pode vir e to-
car uma boa música quando o senhor estiver triste.

Saul gostou da ideia. Outro servo disse: 
— Eu soube que um dos filhos de Jessé toca harpa maravilhosa-

mente. É um moço forte, corajoso e uma pessoa muito agradável. Deus 
está com ele.

Saul enviou homens a Belém para encontrar Davi e trazê-lo ao pa-
lácio. Então Davi deixou as ovelhas e foi tocar música para o rei. Saul 
amava muito a Davi. Ele também o tornou seu escudeiro.

Sabe quem deu um jeito de enviar Davi para trabalhar com o rei 
Saul? Deus. O Senhor o colocou no palácio para que aprendesse como 
ser um rei. Enquanto Davi trabalhava com Saul, aprendia com os er-
ros do rei. Será que Saul sabia que Davi tinha sido escolhido para ser 
o próximo rei? Não, isso era um segredo especial que pertencia só a 
Deus, a Samuel e a Davi. O pequeno pastor sabia guardar segredos, 
e você? Fala demais? Conta para todo mundo sobre tudo o que sabe? 
Quando você se sentir tentado a ser um linguarudo, lembre-se do 
exemplo de Davi! 

1. Por que Saul estava infeliz 
e triste? 

2. Quem ocupou o lugar do Espírito-
Santo na vida de Saul?

3. Por que Deus quis que Davi fosse 
trabalhar para Saul?

4. Como a belíssima música de Davi 
ajudou Saul?

“Frequentemente tenho visto 
o pequeno jogar-se e gritar 

se sua vontade foi contrariada de 
alguma maneira. Esse é o tempo de 
repreender o mau espírito. O inimigo 
procurará dominar a mente de nossos 
filhos; permitir-lhe-emos nós mol-
dá-los segundo a sua vontade? Esses 
pequenos não podem discernir que 
espírito os está influenciando, e é de-
ver dos pais exercer juízo e prudência 
por eles. Seus hábitos devem ser cui-
dadosamente vigiados.” — Orientação 
da criança, p. 93.

Estudo adicional:
1 Samuel 16:14-23.

11
LIÇÃO

Davi é contratado  
para um novo trabalho

Cubra o pontilhado para ver o instrumento 
que Davi usava. Depois, pinte-o com muito 

capricho.
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ABC da saúde

Xii! Nada de ficar 
sem comer de manhã!

11
LIÇÃO

Já aconteceu alguma vez de ter acabado a gasolina do carro do seu 
pai? O que aconteceu? O carro não andou mais, não é? E você teve que 
ficar esperando até que seu pai fosse a um posto buscar um pouco 
de combustível numa embalagem apropriada. Com o tanque cheio, o 
carro pôde andar outra vez. Seu corpo é mais ou menos como um au-
tomóvel. De manhã, você acorda com pouco combustível na reserva 
do tanque. Como você pode enchê-lo? Fazendo um excelente café da 
manhã. Alguma vez já ouviu seu estômago roncando de manhã cedo? 
O alarme dele está dizendo: 

— Ei, estou vazio. Preciso de um bom combustível no café da manhã.
O que acontece com as crianças que não tomam café da manhã? 

A mesma coisa que houve com o carro do seu pai quando acabou a 
gasolina. As crianças que não comem de manhã, não têm força para 
trabalhar, correr e brincar. Meninos e meninas que vão para a escola 
sem café da manhã, não aprendem muito bem. Estômagos vazios dei-
xam os cérebros, mãos e pés lentos. No entanto, se você tomar um café 
da manhã saudável, terá energia suficiente até o almoço sem precisar 
beliscar em meio às refeições.

X
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“Mas eu vou contra você em nome do Senhor dos Exércitos” 
(1 Samuel 17:45).

Seu pai já mandou você cumprir uma 
missão ou uma tarefa? Um dia, enquan-

to Davi cuidava dos rebanhos, o pai dele o 
chamou num canto e o mandou visitar seus 

três irmãos mais velhos. Eliabe, Abinadabe 
e Samá estavam no exército do rei Saul. Davi 

deixou as ovelhas sob os cuidados de um servo 
e partiu. Chegando ao acampamento do exérci-

to israelita, Davi ficou feliz por rever seus irmãos. 
Enquanto falava com eles, alguém gritou: 

— Vejam, lá vem Golias. 
Davi olhou e viu um gigante com mais de dois me-

tros e meio! Ele usava uma armadura que cobria seu 
corpo. Na cabeça, havia um capacete de bronze, e um 

homem carregava seu escudo diante dele. Golias esta-
va gritando com os israelitas. 

O pequeno pastor  
enfrenta um gigante

Procura-se 
um campeão
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1. O que Davi foi fazer no 
acampamento do exército is-

raelita?

2. Quem apareceu para desafiar o 
exército israelita enquanto Davi con-
versava com seus irmãos?

3. Qual era a proposta de Golias?
Por que os israelitas e até Saul não 
queriam enfrentar Golias? 

Mostre o quadro abaixo para 
seu filho e explique a posição 

de cada exército. 

“Enquanto [Davi] estava con-
versando com eles, Golias, o 

campeão dos filisteus, veio à frente, 
e com uma linguagem insultante me-
nosprezou a Israel, e desafiou-os a 
que arranjassem um homem dentre 
suas fileiras que o quisesse enfrentar 
em um combate individual. Repetiu o 
desafio, e, quando Davi viu que todo 
Israel estava cheio de medo, e soube 
que a afronta do filisteu lhes era atira-
da dia após dia, sem que despertasse 
um campeão para silenciar o jactan-
cioso, seu espírito se agitou dentro 
dele.” — Patriarcas e profetas, p. 645.

1 Samuel 17:1-24; Patriarcas e 
profetas, pp. 644 e 645.

12
LIÇÃO

Procura-se 
um campeão

— Ei, seus covardes! Enviem um homem para lutar comigo! — 
dizia. — Se ele vencer, nos tornaremos escravos de vocês, mas 
se perder, vocês é que serão nossos escravos. 

Golias era um campeão dos filisteus, um guerreiro consi-
derado invencível. Enquanto Golias falava, alguns soldados 
israelitas saíram de fininho e começaram a fugir. Todo mundo 
tinha medo dele. Até mesmo o rei Saul estava amedrontado. O 
exército filisteu e o israelita estavam voltados um para o outro. 
Cada um estava sobre uma montanha, com um vale entre eles. 
Os dois exércitos esperavam pelo corajoso soldado israelita que 
ia lutar contra Golias. Quem teria coragem de enfrentar o gi-
gante? Será que os israelitas tinham um campeão para lutar por 
eles? Se você estivesse no exército israelita, teria coragem de se 
apresentar? 
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12
LIÇÃO

Um campeão é encontrado
De que você tem medo? Cobras, leões, ursos? O exército israelita 

tinha medo de um homem chamado Golias. Eles tremiam de medo e 
alguns até corriam dele. O que Davi fez? Ele pensou: “Por que ninguém 
se levanta para lutar com Golias?” Ele ficou revoltado ao ver aquele 
estrangeiro debochando do exército israelita. Perguntou: 

— Quem é esse filisteu adorador de ídolos que está debochando dos 
exércitos do Deus vivo? 

Eliabe ouviu o que seu irmão mais novo disse. Ele sentiu ciúmes de 
Davi. 

— O que você está fazendo aqui? Com quem você deixou suas pou-
cas ovelhas? — perguntou. 

Eliabe era um covarde. Ele não tinha coragem para enfrentar Go-
lias, mas ficou incomodado com a valentia de Davi. Você entende ago-
ra por que Deus não o ungiu para ser o rei de Israel?

Outros soldados também ouviram as palavras corajosas de Davi. 
Rapidamente foram até Saul e contaram isso a ele. Quando o rei soube 
de Davi, mandou chamá-lo rapidamente. Muito tempo havia passado 
desde que Saul tinha visto Davi pela última vez. O rei não o reconhe-
ceu porque o adolescente havia se tornado um jovem robusto e forte. 
Davi disse ao rei: 

— Que ninguém tenha medo do gigante. Eu irei e enfrentarei esse 
filisteu. 

Será que o rei deixaria o jovem pastor enfrentar o gigante filisteu? 

1. Por que Eliabe brigou com 
Davi? 

2. Por que você acha que Eliabe esta-
va com ciúmes? 

3. Por que o rei Saul quis ver Davi? 

Explique à criança que um dos 
significados de “campeão” é: 

“alguém que luta por outros”. Golias 
lutava pelos deuses filisteus os quais, 
na verdade, representavam Satanás. 
Por isso, Golias era um campeão do 
Inimigo de Deus. Davi era o campeão 
do Senhor. Ele não lutaria por si ou 
pelos israelitas, mas pelo Senhor.

Comente sobre os ciúmes de Eliabe e 
pergunte a seu filho se ele não sente, 
às vezes, ciúmes de alguém. Se ele 
admitir que sim, ajude-o a lutar con-
tra esse sentimento, através do poder 
de Deus.

“[O] ciúme [dos irmãos de Davi] 
tinha sido suscitado, vendo 

Davi mais honrado do que eles; e 
não o consideraram com o respeito 
e amor devidos à sua integridade e 
ternura fraternal. Consideravam-no 
meramente como um rapaz pastor, 
e agora a pergunta que ele fez foi 
tida por Eliabe como uma censura à 
sua covardia por não fazer nenhuma 
tentativa para reduzir ao silêncio o 
gigante dos filisteus.” — Patriarcas e 
profetas, p. 645.

1 Samuel 17:25-32; Patriarcas 
e profetas, pp. 645 e 646.

Reoganize as sílabas para descobrir o que 
Davi tinha e que faltava em Eliabe.

C OR A G E M
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Você já recebeu uma recompensa de seu pai por ter feito um bom 
trabalho? O rei Saul estava disposto a recompensar quem matasse Go-
lias. O homem que vencesse o gigante, se casaria com a filha do rei. 
Quando Davi disse ao rei que queria lutar contra o gigante, Saul falou: 

— Você não pode lutar com ele. Ele é um guerreiro e você não é um 
soldado.

Davi não desistiu. Ele contou ao rei como havia enfrentado e abati-
do grandes animais. 

— Meu senhor — disse Davi — Eu tomo conta das ovelhas do meu 
pai. Quando um leão ou um urso carrega uma ovelha, vou atrás dele, 
ataco e tomo a ovelha. Se o leão ou o urso me ataca, eu o agarro pelo 
pescoço e o golpeio até matá-lo. O Senhor me salvou dos leões e dos 
ursos, e me salvará também desse filisteu. 

Finalmente, o rei deixou Davi ir à luta.
O rei deu ao jovem pastor sua própria armadura, capacete e espada. 

Depois de colocar tudo isso, Davi começou a andar, mas logo voltou. A 
armadura de Saul era grande demais para ele. Davi a entregou ao rei. 
Ele não confiava em armaduras e armas, mas cria que Deus o ajudaria 
a vencer. Apenas com seu cajado e sua funda, o jovem pastor desceu 
até o riacho, escolheu cinco pedras lisas, colocou-as em sua bolsa e 
seguiu em frente, certo de que Deus lhe daria a vitória. Davi era mui-
to sábio e resolveu lutar com as armas que sabia usar melhor: cinco 
pedras lisas, uma funda e muita fé em Deus. Você é sábio e forte na fé 
como Davi? 

1. Como Davi convenceu o rei a 
deixá-lo lutar contra Golias?

2. Você acha que Davi foi sábio ao de-
volver a armadura do rei? Por quê?

3. Onde e quando Davi treinou 
para lutar contra o gigante? 

Marque a resposta certa:
(    ) No campo, enquanto protegia 
as ovelhas dos ataques dos leões e 
ursos.
(    ) Alguns momentos antes de lutar 
contra Golias.

Curiosidades sobre a funda: 
Como o estilingue, a funda é 

uma arma de arremessar pedras. Mas 
ela é feita com uma correia dobrada 
ao meio e é no centro da dobra que se 
coloca a pedra. Para atirar a pedra, a 
pessoa deve girar a funda até alcançar 
uma boa velocidade e depois soltar 
uma parte da correia, arremessando 
a pedra. Nos dias de Davi, essa era 
uma arma muito comum e os solda-
dos eram treinados para ser atirado-
res. Em algumas nações, as crianças 
aprendiam a manejar as fundas muito 
cedo. A mãe prendia um pão no alto 
de um poste. O menino precisava 
acertar o pão ou passaria fome. Quan-
do acertava, a mãe lhe dava comida.

“Homens fracos podem tornar-
-se fortes, os tímidos podem 

transformar-se em corajosos e os ir-
resolutos e indecisos podem se tornar 
homens de firme e pronta decisão.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 4, 
p. 614.

1 Samuel 17:33-39; Patriarcas 
e profetas, p. 646.

12
LIÇÃO

Davi conversa com o rei Saul

Circule a quantidade de pedrinhas que Davi 
pegou no riacho.
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O que Golias pensou enquanto caminhava em direção a seu opo-
nente? Talvez pensasse que veria o maior e mais forte soldado que os 
israelitas tinham. Quando Davi se aproximou e Golias viu um jovem 
sem armadura, segurando apenas seu cajado e uma funda. Então o 
gigante ficou vermelho de raiva. 

— Será que sou um cachorro — ele gritou — Para você vir em minha 
direção com um pedaço de pau? Depois que eu matar você, vou dar seu 
corpo para as aves do céu comerem. 

Davi não sentiu medo. Aproximando-se de seu inimigo, disse: 
— Você vem a mim com uma espada e uma lança, mas eu vou até 

você em nome do Senhor Deus dos exércitos de Israel, de quem você 
zombou. Hoje Deus entregará você em nossas mãos para que toda a 
Terra saiba que Deus não salva com espada, pois a batalha é dEle, não 
nossa. 

A voz de Davi era alta e clara, sem qualquer medo. Seu rosto tinha 
um olhar de vitória e alegria. Milhares de soldados filisteus e israelitas 
aguardavam com a respiração suspensa. O que aconteceria?

Em sua ira, Golias empurrou o capacete para trás e começou a ca-
minhar para mais perto de Davi. Girando sua funda, o jovem pastor 
correu em direção ao gigante e atirou uma pedra nele. A pedra foi 
zumbindo pelo ar e acertou em cheio a testa de Golias. O gigante cam-
baleou e caiu. Quando os filisteus viram que seu campeão tinha mor-
rido, correram para salvar suas vidas. Os israelitas os perseguiram no 
caminho de volta a seu país. 

1. Que armas Davi usou?

2. Quem deu a vitória a Davi?

Converse com a criança sobre 
os perigos que Davi enfrentou 

ao lutar contra Golias. Ele teria ven-
cido se não recebesse ajuda de Deus?

“Se há um tempo diferente, 
quando os homens precisam 

preservar sua ligação com Deus, é 
quando são chamados para desempe-
nhar responsabilidade especial. Não é 
seguro, quando vamos à batalha, lan-
çar de lado nossas armas. É então que 
precisamos ser equipados com toda a 
armadura de Deus. Todas as peças são 
necessárias.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 7, p. 190.

1 Samuel 17:41-48; Patriarcas 
e profetas, pp. 647 e 648.

12
LIÇÃO

O gigante é abatido

Circule qual a principal arma de Davi.
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Você sabia que também terá de lutar contra alguns gigantes? Tem 
ideia de quem são? Golias tinha um irmão chamado Lami e dois fi-
lhos chamados Isbi-Benobe e Safe. O terceiro filho de Golias tinha seis 
dedos em cada mão e seis dedos em ambos os pés. Você sabia que 
naquela época os nomes das pessoas eram escolhidos por causa do 
significado? Quando procuramos os nomes desses quatro gigantes, 
aprendemos o que significam. Isbi-Benobe quer dizer que “minha mo-
rada está nas alturas”. Esse é outro significado para o orgulho. Você é 
orgulhoso ou já conseguiu vencer esse gigante?

Safe, o nome do segundo gigante, significa hipocrisia. Uma pessoa 
hipócrita finge ser algo que não é. Lami significa licencioso e impuro. 
O gigante de seis dedos não tinha nome. O que isso poderia significar? 
Ganância e cobiça. Temos falado sobre pessoas ambiciosas em nossas 
lições. 

O nome de Golias também tinha um significado. É fofoca ou mexe-
rico. Você já venceu esse gigante? Tem lutado contra os gigantes da fo-
foca, do orgulho, da hipocrisia, da impureza e da cobiça? Se tem, você 
está treinando para se tornar um Davi. Não sejamos covardes como 
os soldados israelitas. Com a ajuda de Deus, podemos matar todos os 
gigantes do pecado em nossa vida. Prepare sua arma! É a palavra de 
Deus. 

Ajude seu filho a pensar na 
resposta para as seguines per-

guntas reflexivas:
1. Contra qual(is) dos cinco gigantes 
você terá de lutar?

2. Como você pode alcançar a vitó-
ria? 

3. Pense num momento em que você 
agiu como um orgulhoso, um hipó-
crita, um impuro, um avarento ou 
mexeriqueiro. Como se sentiu?

“A hipocrisia é semelhante ao 
fermento, que pode ser escon-

dido na farinha, e sua presença não é 
notada até seu efeito se tornar visível. 
[...]
“A hipocrisia funciona ocultamente, e 
se nos entregarmos a ela, nossa men-
te ficará cheia de orgulho e vaidade. 
Há enganos praticados hoje que são 
semelhantes aos que eram cometidos 
pelos fariseus. [...] Vigie para evitar 
absorver esse espírito, e tornar-se 
como aqueles que tentaram enganar 
o Salvador.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White Comments], vol. 
5, p. 1121.

2 Samuel 21:15-22; 1 Crônicas 
20:5.

12
LIÇÃO

Você também pode 
enfrentar gigantes

Ligue os nomes dos gigantes aos seus 
significados. 

Golias

Isbi-Benobe

Safe

Lami

gigante sem nome 

Impureza

Cobiça

Orgulho 

Fofoca

Falsidade
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Conte a história novamente, 
usando bonecos ou você e a 

criança para representar a batalha 
entre Davi e Golias.

12
LIÇÃO

A confiança de Kátia
Era hora de dormir e a mamãe tinha acabado de apagar a luz. Ago-

ra, Kátia ficou com medo do escuro. Contudo, em seguida viu a lua 
brilhante e perguntou: 

— Mamãe, a luz da lua vem de Deus? 
— Sim, Kátia. — ela respondeu. — A luz da Lua vem de Deus. 
— A luz das estrelas também é de Deus? — perguntou Kátia outra 

vez. 
— Sim, as estrelas são luzes de Deus, também. — A mãe respondeu.
Então a menina fez a seguinte pergunta: 
— Será que Deus vai desligar as luzes para dormir?
— Não, querida! — Mamãe respondeu. — Deus nunca apaga a luz. 

Ele sempre cuida de nós, de noite ou de dia. E Ele também nos dá 
Seus anjos para cuidarem de nós.

— Bem — disse Kátia — Já que Deus está sempre acordado e envia 
Seus anjos, então eu não vou mais sentir medo.

Se você tem medo do escuro, pense em como os anjos de Deus 
estão protegendo você. Lembre-se das luzes de Deus, que nunca se 
apagam. Assim você não vai mais sentir nenhum medo. 
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Você acha que pode obedecer a tudo que aprendemos no ABC da 
saúde? Claro que sim, desde que seja com a ajuda de Cristo. A Bíblia 
diz: “Posso todas as coisas nAquele que me fortalece” (Filipenses 
4:13). Se os israelitas conseguiram cumprir isso no deserto, você tam-
bém consegue. Muitos outros heróis bíblicos seguiram o mesmo cami-
nho. Daniel, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego obedeceram às leis de 
saúde dadas por Deus mesmo longe de casa. Você se lembra de como 
o Senhor recompensou a obediência deles? Ao fim, eles se mostraram 
dez vezes mais sábios e saudáveis do que todos os outros jovens que 
comiam carne, guloseimas e petiscos reais, e bebiam vinho. Se você 
obedecer ao ABC da saúde,  Deus também o(a) abençoará.

Você acha que Jesus, nosso Criador, obedeceu às leis de saúde que 
Ele mesmo inventou? Quando viveu neste mundo, Ele obedeceu a to-
das essas leis. 

Na Bíblia, Deus diz: “Hoje invoco os Céus e a Terra como testemu-
nhas contra vocês, de que coloquei diante de vocês a vida e a morte, a 
bênção e a maldição. Agora escolham a vida, para que vocês e os seus 
filhos vivam” (Deuteronômio 30:19). Cristo não nos força a obedecer, 
mas nos dá o poder da escolha. Ele espera que escolhamos obedecer 
e viver. Se decidirmos pela desobediência, não teremos boa saúde e 
ficaremos doentes com facilidade.

Quando você achar difícil seguir algum princípio de saúde, diga: 
“Posso todas as coisas nAquele que me fortalece”.  

ABC da saúde

“You can”, você pode, 
em inglês

Y
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“Há um amigo mais chegado do que um irmão” 
(Provérbios 18:24).

Você sabe o que significa ser um herói? É alguém que faz algo 
corajoso. Pode ser uma pessoa que salva uma criança de um afo-
gamento ou um bombeiro que arrisca a própria vida para resgatar 
alguém de um incêndio. Davi foi um herói maior do que qualquer 
um desses. Ele lutou bravamente contra Golias e salvou milha-
res de israelitas da escravidão e da morte. Após sua vitória, 
o rei não deixou Davi voltar para casa. Ele o nomeou capitão 
de mil soldados. Todo mundo gostava de Davi porque ele agia 
com sabedoria e Deus o apoiava.

Enquanto o rei Saul e seu exército viajavam para 
casa, voltando da batalha contra os filisteus, as mu-
lheres saíram às ruas para saudá-los. Elas canta-
vam e tocavam seus instrumentos. Um grupo delas 
cantava: “Saul matou milhares”, enquanto o outro 
grupo dizia: “Mas Davi, seus dez milhares”. 

Como você acha que o rei Saul se sentiu quan-
do viu que Davi estava ficando mais popular do 
que ele mesmo? Ficou morrendo de ciúmes. Ele 
passou a temer que Davi se tornasse rei. Daque-
le dia em diante, Saul perdeu a confiança em 
Davi. O rei tinha medo do herói porque Deus es-
tava com ele.

Logo depois, um espírito mau passou a 
perturbar o rei novamente. Saul ficou triste 
e passou a agir como um louco. Seus servos 
sabiam que ele gostava de ouvir Davi tocar 
sua harpa. Eles o chamaram outra vez para 
animar o rei. Enquanto Davi tocava, Saul 
perdeu o controle e começou a ter maus 
sentimentos. “Vou matar Davi”, pensou. Então, 
sem que ninguém esperasse, Saul atirou sua 
lança no rapaz, mas Davi escapou bem a tempo. 
O ímpio rei não sabia que os anjos estavam protegendo 
a vida do futuro rei de Israel. 

Dois grandes amigos

O pastor se torna um herói 
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1. O que é um herói? 

2. Por que Davi foi considerado um 
herói? 

3. Como as mulheres elogiaram 
Davi?

4. O que Saul tentou fazer enquanto 
estava sendo perturbado pelo espíri-
to maligno?

Pergunte: “Quais eram os dois 
piores defeitos do caráter de 

Saul?” (1) Ele amava ser elogiado e (2) 
era invejoso. Pergunte ao seu filho: “O 
que é veneno?” Diga a ele que existe 
um veneno de caráter: é a inveja. Per-
gunte: “Você tem isso?” Debatam o as-
sunto e orem a Deus para não serem 
contaminados por ele.

“Saul abriu seu coração ao es-
pírito de ciúmes que havia en-

venenado sua alma.”
“Um grande defeito no caráter de 
Saul era o seu amor à aprovação. [...] 
Ninguém está a salvo, se vive para 
agradar a homens e não busca em 
primeiro lugar a aprovação de Deus.” 
— Patriarcas e profetas, p. 650.

1 Samuel 19:5-16; Patriarcas e 
profetas, pp. 650 e 651.
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Dois grandes amigos
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O melhor amigo de Davi 
Você tem um amigo muito chegado? O melhor amigo de Davi era 

Jônatas, o filho mais velho do rei Saul. Jônatas era um homem muito 
dedicado. Por ser filho do rei, era ele quem deveria ser o próximo rei 
de Israel. Mas ele sabia que nunca seria rei porque seu pai era deso-
bediente a Deus. Jônatas amava tanto a Davi quanto a si mesmo. Você 
gosta de seus amigos a esse ponto? Se você os ama tanto, provavel-
mente já sentiu o desejo de lhes dar bons presentes. Jônatas pegou 
suas roupas de príncipe, sua espada e seu arco e deu tudo a Davi. Com 
isso, ele deixou bem claro que abria mão de seu direito de ser rei. Ele 
sabia que um dia Davi seria rei em lugar de seu pai. Jônatas também 
foi um herói. Ele abriu mão de seus direitos em favor de Davi e alegre-
mente obedeceu à vontade de Deus.

Enquanto Jônatas era o melhor amigo de Davi, Saul era o seu pior 
inimigo. O rei não disfarçava mais o seu ódio. Saul deu ordens a Jôna-
tas e a todos os seus servos para matarem Davi. Jônatas tentou mudar 
os pensamentos de seu pai: 

— Por que o senhor quer matar Davi? — perguntou. — Ele não fez 
nada de errado contra o senhor. Pelo contrário, arriscou sua própria 
vida para matar Golias, e através dele Deus salvou todo o Israel. O se-
nhor viu isso e ficou feliz.

Por um tempo, Saul deu ouvidos a Jônatas. Então Davi foi chamado 
à corte real novamente. Quanto tempo você acha que ele ficaria em 
segurança ali?

Pouco tempo depois, Saul soube que Mical, sua filha, gostava de 
Davi. Saul tentou usá-la para prejudicar Davi. 

— Você pode se casar com minha filha Mical se lutar contra cem 
filisteus — disse ele. 

Como Saul não podia matar Davi, pensou que os filisteus fariam 
isso. Ao invés de matar cem, o destemido jovem lutou contra duzentos 
filisteus e Saul teve que dar sua filha em casamento a Davi. Você sabe 
por que Deus permitiu que o jovem pastor se casasse com Mical? 

1. O que Jônatas entregou a 
Davi? 

2. Por quê?

Mostre ao seu filho uma arma-
dilha de caça ou uma foto de 

uma. Explique que o rei Saul planeja-
va usar Mical para armar uma embos-
cada para seu genro. Pergunte: “Você 
acha que Mical entregaria Davi para 
seu pai?”

“Uma afeição a Davi por parte 
de Mical, a filha mais moça 

de Saul, proporcionou ao rei outra 
oportunidade para tramar contra seu 
rival. A mão de Mical foi oferecida ao 
moço sob condição de ser apresenta-
da a prova de derrota e morticínio de 
certo número de seus adversários na-
cionais: ‘Saul tentava fazer cair a Davi 
pela mão dos filisteus’; Deus, porém, 
protegeu o Seu servo. Davi voltou 
vitorioso da batalha, para tornar-se 
genro do rei. ‘Mical, filha de Saul, o 
amava’ (1 Samuel 18:18, 25 e 20), e o 
rei, enraivecido, viu que suas tramas 
haviam resultado no engrandecimen-
to daquele a quem procurava des-
truir.” — Patriarcas e profetas, p. 652.

1 Samuel 18:1-4; 17-30; Pa-
triarcas e profetas, p. 652.

Marque os objetos que Jonatas deu a Davi.
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Alguma vez você pôs uma grande boneca em sua cama e a cobriu 
com lençóis? Mical, mulher de Davi, fez isso. O rei Saul não cumpriu 
sua promessa de continuar bondoso para com Davi. Um dia, enquanto 
o jovem músico tocava a harpa, o rei ficou muito enlouquecido nova-
mente e atirou sua lança contra Davi. Mas o anjo do Senhor defendeu 
seu servo e Davi fugiu para seu quarto. Saul enviou seus servos atrás 
dele. Mical soube que estavam vindo e ajudou Davi a descer pela jane-
la, então ele escapou. Mical pôs um grande boneco na cama de Davi 
e a cobriu com lençóis. Quando os mensageiros do rei chegaram, ela 
disse: 

— Davi está doente. 
Eles informaram o rei sobre isso, mas Saul pediu que buscassem 

Davi mesmo estando doente. Na segunda vez que os servos foram, 
procuraram Davi em sua cama, mas encontraram apenas um grande 
boneco. Saul ficou furioso com sua filha por que o havia enganado e 
por ter salvo a vida de Davi.

Você sabe onde o futuro rei de Israel se escondeu? Na casa de Sa-
muel. Davi passou um tempo tranquilo com o profeta, estudando a Pa-
lavra de Deus. Saul soube que Davi estava com Samuel e ficou ainda 
mais enciumado. Imediatamente enviou seus servos atrás dele. Quan-
do os mensageiros chegaram a Ramá, começaram a louvar a Deus e a 
profetizar. Saul enviou outros mensageiros, mas a mesma coisa acon-
teceu com eles. O rei teimoso não quis mesmo desistir. Ele enviou um 
terceiro grupo, e assim como os dois grupos anteriores, este também 
profetizou. Finalmente, o próprio Saul foi até Davi. O Espírito de Deus 
desceu sobre o malvado rei, e ele também começou a orar e louvar a 
Deus. Por toda parte, o povo comentava: “Saul também está entre os 
profetas.” 

1. Como Mical salvou a vida 
de Davi?

2. Para onde Davi fugiu?

3. Por que Saul e seus servos come-
çaram a louvar a Deus e profetizar?

Pergunte: “O que fez o rei Saul 
e seus homens pararem de per-

seguir Davi na casa de Samuel?” Com-
partilhe os pensamentos abaixo com 
seu filho. Peça-lhe para desenhar 
uma muralha de anjos.

“Os mensageiros partiram, 
decididos a tirarem a vida a 

Davi; mas Alguém, que era maior do 
que Saul, dirigiu-os. Encontraram-se 
com anjos invisíveis, como se deu 
com Balaão quando estava a caminho 
para amaldiçoar Israel. Começaram a 
proferir dizeres proféticos sobre o que 
ocorreria no futuro, e proclamavam 
a glória e majestade de Jeová. Assim 
Deus governou a ira do homem, em 
prol de Seus intuitos, e manifestou 
Seu poder para restringir o mal, en-
quanto entrincheirou Seu servo com 
uma guarda de anjos.” — Patriarcas e 
profetas, p. 653.

1 Samuel, cap. 19; Patriarcas e 
profetas, pp. 652-654.
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O boneco na cama

Pinte o número que mostra quantos grupos de 
soldados  foram tentar prender Davi. 

1    2     3     4     
5      6      7
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Quando você se sente triste ou com medo, fala com seus amigos 
sobre isso e pede a ajuda deles? Seus amiguinhos nem sempre podem 
ajudá-lo, mas seus grandes amigos — Jesus, mamãe e papai — podem. 

Lembre-se de dizer primeiro a eles sobre como você se sente antes 
de compartilhar isso com qualquer outra pessoa. Davi estava muito 
triste e preocupado. Ele estava cansado de fugir do rei Saul. Mal podia 
esperar para abrir o coração a Jônatas. 

— O que eu fiz para seu pai querer me matar? — perguntou ao seu 
melhor amigo. 

Jônatas amava Davi e queria ajudá-lo. Ele criou um plano para des-
cobrir se Saul ainda queria matar seu amigo.

Jônatas e muitos israelitas acreditavam que Davi seria o próximo rei 
de Israel. Por causa de Davi, Jônatas estava disposto a desistir de ser 
rei. É por isso que ele pediu ao seu grande amigo: 

— Prometa-me que será bom para mim e para meus filhos depois 
que eu morrer. 

Mais uma vez, os dois prometeram continuar amigos para sempre. 
Jônatas voltou à casa do rei para rogar a seu pai pela vida de Davi.

No dia seguinte, houve um feriado especial, e a família do rei e seus 
servos estavam presentes. No primeiro dia, o rei não perguntou sobre 
Davi. No segundo dia, ele perguntou a Jônatas: 

— Por que Davi não compareceu à festa hoje? 
Jônatas disse ao rei que Davi estava com sua família oferecendo 

sacrifícios ao Senhor. Em seguida, Jônatas tentou descobrir se Saul 
ainda queria ferir Davi. Corajosamente, perguntou: 

— Pai, por que o senhor quer matar Davi? 
Vocês podem imaginar a resposta de Saul? Será que ele ia parar de 

perseguir o jovem futuro rei? 

1. Para quem Davi abriu o co-
ração, contando toda a sua an-

gústia e preocupações?

2. Por que Jônatas não sentia inveja 
de Davi, mesmo sabendo que seria o 
próximo rei?

3. Que acordo os dois amigos fizeram?

Pergunte à criança: “Quem mais 
abriu mão do trono para nos tor

nar reis e rainhas ao Seu lado?”
Compartilhe os pensamentos abaixo:

“Ele era Deus, mas renunciou 
temporariamente às glórias da 

forma divina. Embora andasse entre 
os homens em pobreza [...] à Sua Pa-
lavra, legiões de anjos cercariam seu 
Redentor e O homenageariam. Mas Ele 
andou entre nós sem ser reconhecido 
ou confessado, exceto por poucas de 
Suas criaturas. [...]
“Ele não morreu como um herói aos 
olhos do mundo, carregado de honras, 
ou como homens em batalha. Ele mor-
reu como um criminoso condenado, 
suspenso entre o Céu e a Terra — so-
freu uma morte prolongada de vergo-
nha, exposto às provocações e insultos 
de uma multidão pervertida, criminosa 
e esbanjadora.” — The SDA Bible Com-
mentary [E. G. White], vol. 5, pp. 1126 
e 1127.

1 Samuel 20:1-33; Patriarcas e 
profetas, pp. 654 e 655.
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Amigos ajudam um ao outro 

Ligue os pontos para descobrir de que Jonatas 
estava disposto a abrir mão em favor de Davi.
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1. Por que Saul quase matou 
Jônatas?

2. A quem Saul estava dando ouvidos 
em sua loucura?

3. Que promessa os dois amigos fize-
ram um ao outro?

Pergunte a seu filho: Como 
você se sente quando uma 

pessoa a quem ama fica com raiva 
de você sem motivo? Como você se 
sente quando precisa se despedir de 
um amigo, sabendo que nunca mais o 
verá outra vez? 
Converse sobre como Davi se sentia 
naqueles dias difíceis. Depois per-
gunte: 
“Por que Davi teve que trabalhar para 
Saul enquanto sua vida corria peri-
go?” Comente as seguintes respostas.
1) Trabalhando no palácio, Davi ob-
servou os erros de Saul e aprendeu o 
modo certo de governar uma nação. 
2) As provas o levaram a confiar em 
Deus. 
3) A amizade com Jônatas foi usada 
por Deus para proteger sua própria 
vida das mãos de Saul. Peça à criança 
para desenhar cada motivo: 
1) coroa; 
2) mãos orando; 
3) escreva “proteção”.

“Foi a providência de Deus que 
ligou Davi a Saul. O cargo de 

Davi na corte dar-lhe-ia conhecimen-
to dos negócios desta. [...] Os sofri-
mentos e dificuldades que lhe ocorre-
ram em virtude da inimizade de Saul, 
levá-lo-iam a sentir sua dependência 
de Deus e a depositar nEle toda a sua 
confiança. E a amizade de Jônatas 
por Davi era também da providência 
de Deus, a fim de preservar a vida do 
futuro governante de Israel.” — Pa-
triarcas e profetas, p. 649.

1 Samuel 20:34-42; Patriarcas 
e profetas, pp. 655 e 656.
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Um triste adeus

Deus 
usou a 
amizade 

de Jônatas para 
salvar a vida de 
Davi. Deixe que 
Deus use você 
também para 
abençoar seus 
amigos. Pinte a 
cena.

Como Saul reagiu à pergunta de Jônatas? Teve um acesso de raiva 
e disse: 

— Você é um filho desobediente. Por que seu maior amigo é o meu 
pior inimigo? Você não entende que nunca será rei enquanto Davi esti-
ver vivo? Traga-o para mim agora, para que eu possa matá-lo.

Como Davi não estava lá, Saul atirou a lança em seu próprio filho, 
mas errou o alvo e Jônatas escapou. Saul tinha escolhido Satanás 
como seu líder e ficou tão cego pelo ódio que quase matou o próprio 
filho.

Você gosta de ver alguém querendo prejudicar seu melhor amigo? 
Jônatas ficou tão magoado com seu pai, que saiu da sala e ficou sem 
jantar. Na manhã seguinte, chamou um ajudante e saiu ao encontro de 
Davi. Quando chegaram próximo ao local, ele disse ao rapaz: 

— Corra e me traga as flechas que eu atirar. Quando o menino cor-
reu para pegá-las, Jônatas gritou:

— Ei, as flechas estão mais longe. Vá e traga-as para mim. 
Davi estava escondido nas proximidades e ouviu tudo. Ele e Jônatas 

haviam combinado um código secreto. Pelas palavras que Jônatas dis-
se ao ajudante, Davi entendeu que Saul ainda queria matá-lo. Jônatas 
mandou o ajudante de volta para a cidade. Assim que ele partiu, Davi 
saiu de seu esconderijo. Os dois amigos se abraçaram e choraram. Era 
como se soubessem que aquela seria a última vez que veriam um ao 
outro. Por fim, Jônatas disse a Davi: 

— Vá em paz. Nós já juramos diante de Deus que nós e nossos filhos 
continuaremos sendo amigos para sempre.

Foi triste quando os dois queridos amigos deram o último adeus. 
Jônatas voltou ao palácio e Davi fugiu, escondendo-se em cavernas. 
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Ajude seu filho a pensar nas 
seguintes perguntas. Depois, 

cante com ele algum hino ou corinho 
que fale de Jesus como amigo.
1. Você é alguém amoroso, altruísta e 
generoso como Jônatas?

2. Você é um filho ou filha obediente 
como Jônatas?

3. Quem quer ser seu melhor amigo?

4. O que você precisa fazer para se to-
nar o melhor amigo de Jesus?

“Quão poucos estão constante-
mente vendo o Hóspede invisí-

vel, compreendendo que Ele lhes está 
à mão direita! Quantos Lhe passam por 
alto a presença! Tratássemos acaso ou-
tros como tratamos a Jesus, como isto 
seria julgado descortês! Imaginai que 
estivesse conosco um amigo, e encon-
trássemos um conhecido no caminho e 
dirigíssemos toda a atenção para esse 
novo conhecido, passando por alto a 
presença do amigo, que conceito teriam 
os homens de nossa lealdade para com 
esse amigo, do grau de nosso respeito 
para com ele? E todavia é essa a manei-
ra que tratamos a Jesus. Esquecemos 
que Ele é nosso companheiro. Empe-
nhamo-nos em conversação, e nunca 
Lhe mencionamos o nome. [...] Falamos 
de negócios mundanos, e no que não 
fere a alma, onde é essencial, não de-
sonramos a Jesus; desonramo-lO, po-
rém, quando O deixamos de mencionar 
em nosso intercâmbio com os amigos e 
associados.” — Nossa alta vocação, p. 
55.

Provérbios 18:4; Testemunhos 
para a igreja, vol. 2, p. 39; O 

Desejado de Todas as Nações, p. 327; 
Nossa alta vocação, p. 55.

Durante ou após o culto de pôr-
-do-sol, recapitule a lição, refa-

zendo as perguntas. Enfatizes as quali-
dades de um verdadeiro amigo, mostre 
as semelhanças entre Jônatas e Jesus e 
incentive seu filho a fazer de Jesus seu 
melhor amigo. Demonstre também que 
você tem em Jesus o seu melhor amigo. 
Esse é o melhor incentivo para a criança 
fazer o mesmo.

Mais chegado que um irmão	

Você não gostaria de ter um amigo como Jônatas? Ele não sentia 
inveja em saber que Davi seria rei em seu lugar. Ele aceitou humilde-
mente a vontade de Deus. Várias vezes Jônatas salvou a vida de Davi. 
Numa dessas ocasiões ele quase foi morto por isso. Jônatas sabia 
que Deus não andava com seu pai, mas ainda o respeitava como pai e 
como rei. Todo o Céu ficou admirado ao ver como o caráter de Jônatas 
era bom .

Sabia que você tem um amigo muito melhor do que Jônatas e que 
é mais chegado que um irmão, irmã, mãe ou pai? É Jesus. Mesmo es-
tando no Céu, Seu coração está cheio de amor por você. Ele diz: 

“Querida criança: Não tenha medo. Eu estou com você. Eu sei 
quando você está triste e solitária, porque Eu me senti assim tam-
bém. Eu sei quando você está com medo, porque eu também senti 
medo. Eu sei quando você está tentado a desobedecer, porque fui ten-
tado também. Eu entendo quando você chora; também chorei muito.”

Jesus está esperando, à porta do seu coração. Você deixará que Ele 
seja seu amigo? 

Coloque as vogais que faltam para completar 
o nome dAquele que é o melhor amigo.

J S S
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ABC da saúde

Z é para Zelo
Você já viu sua mãe preparando biscoitos e acrescentando casca de 

laranja ralada nele? Para que serve a casca de laranja? Dá um toque 
especial no sabor e no aroma dos biscoitos. Sua mãe mostra capricho, 
zelo, quando acrescenta o detalhe da casca de laranja. As pessoas 
realmente zelosas ficam felizes quando terminam seu trabalho e per-
cebem que ficou bom. Meninos e meninas que obedecem ao ABC da 
Saúde saúde, amam tudo o que fazem e são felizes por isso. Quando 
comem, bebem, trabalham ou brincam, fazem isso da melhor maneira 
que podem.

Esta é a nossa última dica de saúde deste trimestre. Esperamos que 
você tenha se divertido aprendendo e colocando em prática. Agora, va-
mos descobrir de quantas dicas você se lembra. Escreva todas as letras 
do alfabeto de A a Z em um papel. Ao fazer isso, diga à sua família o 
que você se lembra de cada um deles. De vez em quando, use sua lista 
para revisar o que você aprendeu. 

Z
“O que as suas mãos tiverem que fa-
zer, que o façam com toda a sua for-
ça” (Eclesiastes 9:10). 
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Exercícios complementares
ABC da saúde 
Abaixo de cada letra, coloque a regra de saúde que você aprendeu.

N

P

O

Q
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R

T

S

U
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V

X

W

Y

Z
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VERSÍCULOS DESTE
TRIMESTRE PARA 

MEMORIZAR

1 “A testemunha falsa não ficará 
sem castigo” (Provérbios 19:9).

2 “E clame a Mim no dia da angús-
tia; Eu o livrarei, e você Me honra-

rá” (Salmos 50:15).

3 “Eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor” (Josué 24:15).

4 “Não por força, nem por poder, 
mas pelo Meu Espírito, diz o Se-

nhor dos Exércitos” (Zacarias 4:6).

5 “Vocês não sabem que a amizade 
com o mundo é inimizade com 

Deus? Quem quer ser amigo do mundo 
faz-se inimigo de Deus” (Tiago 4:4).

6 “Rute, porém, respondeu: Não in-
sistas comigo para que a deixe e 

não mais a acompanhe. Aonde fores irei; 
onde ficares, ficarei! O teu povo será o 
meu povo e o teu Deus será o meu Deus!” 
(Rute 1:16).

7 “Até a criança mostra o que é por 
suas ações; o seu procedimento 

revelará se ela é pura e justa” (Provérbios 
20:11).

8 “Fala, porque o teu servo ouve” (1 
Samuel 3:10).

9 “Não se engane; de Deus não se 
zomba, pois aquilo que o homem 

semear, isso também colherá” (Gálatas 
6:7).

10 “Reconheça o Senhor em todos os 
seus caminhos, e Ele endireitará 

as suas veredas” (Provérbios 3:6).

11 “Ouçam a Minha instrução, e serão 
sábios. Não a desprezem” (Provér-

bios 8:33).

12 “Mas eu vou contra você em nome 
do Senhor dos Exércitos” (1 Sa-

muel 17:45).

13 “Há um amigo mais chegado do 
que um irmão” (Provérbios 18:24).



COMBO ESPECIAL 2020

TODOS OS PRODUTOS ACIMA POR APENAS R$ 69,50

MEDITAÇÃO
DIÁRIA 2020

ASSINATURA 
LIÇÃO DA ESCOLA

SABATINA

REVISTA
OBSERVADOR 
DA VERDADE

MEDITAÇÕES
PARA O PÔR
DO SOL 2020

PREÇOS INDIVIDUAIS:

DATA MÁXIMA PARA O PAGAMENTO DO COMBO, DAS ASSINATURAS 

E DOS EXEMPLARES AVULSOS DE MEDITAÇÃO: 10 DE NOVEMBRO

PEÇA JÁ NA SUA ASSOCIAÇÃO!

• MEDITAÇÃO DIÁRIA 2020

R$ 25,00 R$ 50,00 R$ 4,50 R$ 50,00 R$ 50,00

• ASSINATURA LIÇÃO DA ESCOLA SABATINA
+ REVISTA OBSERVADOR DA VERDADE

• MEDITAÇÃO 
DE PÔR DO SOL

• ASSINATURA DA LIÇÃO
O PEQUENO PESQUISADOR

• ASSINATURA DA LIÇÃO
TESOUROS INFANTIS


